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Os objetivos do trabalho são analisar a experiência do corpo no Pole Dance; compreender os 
sentidos e significados que o mesmo tem para seus praticantes e verificar os elementos técnicos e 
estéticos que compõe essa prática. A pesquisa, será dividida em duas partes. Na primeira foi feita 
uma análise do discurso através de uma entrevista no qual analisaremos a fala de doze bailarinos de 
Pole Dance que tenham uma prática sistemática há no mínimo dois anos e que tenham participado 
de no mínimo uma competição. Os participantes serão recrutados através da vivência da 
pesquisadora dentro das competições e não haverá restrição de gênero ou idade. Na segunda, foi 
feita uma análise de vinte e três vídeos coletados da internet de dois campeonatos: World Pole 
Dance Championship 2015 para a categoria Females e Pole Art Italy 2015 para a categoria Elite 
Men. Foram analisados elementos segundo Pavis (2015) como: experiência espacial gestual; 
experiência cinestésica; subpartitura; espaço dramático; técnicas e artes envolvidas; tempo subjetivo 
interior; figurino e maquiagem e a análise de movimentos segundo a leitura de Laban. Os resultados 
e discussões foram diluídos em três capítulos do trabalho, sendo que, o primeiro foca na 
contextualização histórica da modalidade; tabus; preconceitos; e artes ou modalidades que 
conversem com a prática, fazendo uso dos discursos das entrevistas e de outras referências para a 
argumentação. O segundo destaca os elementos técnicos e estéticos do Pole Dance, sendo incluso a 
análise dos vídeos e falas dos voluntários da pesquisa. E por fim, o último trata sobre as sensações 
do corpo dentro do Pole Dance, com o uso de referências e da experiência dos voluntários com a 
prática. O Pole Dance apesar de parecer uma prática simples e como qualquer outra atividade, 
possui muitas coisas envolvidas. Envolve as sensações do corpo, sensibilização, criatividade, auto-
estima, auto-imagem, quebra de barreiras, de limitações, do cotidiano, do preconceito, do exercício 
padronizado, da falta de significado. O corpo em contato com a barra, quando se coloca presente, 
quando experimenta de fato essa nova experiência e se permite contagiar por ela, mergulha em um 
universo de possibilidades e muitas barreiras físicas, sociais e psicológicas  vão sendo diminuídas. 
Diante do exposto, podemos afirmar que o corpo que dança o Pole Dance é, de fato, uma potência 
de conhecimento. 
 






The focus of this paper is to analyze the body's experience in Pole Dance; understanding the 
meanings that it has to its prayers and evaluate the technical and aesthetic elements that make up the 
Pole Dance. The research will be divided into two parts, the first one was made of speech analysis 
through an interview which we analyze the speech of 12 Pole Dance dancers who have practiced for 
at least two years and have had at least participate of one competition. The players will be recruited 
through the experience of the researcher within the competitions and there will be no restriction of 
gender or age. The second part will be an analysis of 23 videos collected from Internet from two 
championships that happened already: World Pole Dance Championship 2015 to the Females 
category and Pole Art Italy in 2015 for the Elite Men category. It was analyzed based on elements 
according to Pavis (2015) as: gestural spatial experience; kinesthetic experience; sub score; 
dramatic space; arts and techniques involved; Interior subjective time and costumes; makeup and 
analyzing movements based on Laban. The results and discussions were diluted in three chapters of 
the work, and the first one focuses on the historical context of the sport; taboos and prejudices; and 
arts or ways to talk to the practice, making use of the discourse of interviews and other references to 
the argument. The second, highlights the technical and aesthetic elements of the Pole Dance, which 
included the analysis of videos and speeches of research volunteers. Finally, the last one is about the 
body sensations in the Pole Dance with the use of references and experience with volunteers 
practice. The Pole Dance seems to be simple and practical, but as in other activity it has many 
things involved. It involves body sensations, awareness, creativity, self-esteem, self-image, 
breaking down barriers, limitations, everyday, prejudice, the standardized exercise, a lot of 
meanings. The body contact with the bar when in fact try this new experience and allows someone 
to be involved by it: dives into a universe of possibilities and many physical, social and 
psychological barriers are being diminished. In conclusion, we can say that the body that dances 
Pole Dance is, in fact, a power of knowledge. 
 
 
Keywords: Body; Pole Dancing; Physical education. 
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O problema do presente trabalho é entender quais elementos que compõe o Pole Dance 
que podem contribuir para pensar o corpo como potência de saber. E, para essa investigação 
partimos inicialmente de minha experiência enquanto bailarina dessa modalidade e da vontade de 
entender mais um pouco sobre essa manifestação.  Destacamos inicialmente, que há poucas 
publicações científicas nessa área pesquisada, e, as que aparecem, se restringem a abordagens do 
fazer, centradas na técnica da execução de movimentos ou abordagens sobre a indústria do sexo 
relacionada ao Pole Dance.  
Eu pratico Pole Dance há quatro anos, participei de diversos campeonatos, e desta 
forma pude ver o quanto a prática se assemelha aos cânones da prática esportiva, tendo treinos 
intensos, seguindo regulamentos e pontuação ditas pelo campeonato. Além disso, é uma prática 
muito rica em relação ao repertório de movimentos e completa por envolver dança, acrobacias, 
interpretação musical e intenção nos movimentos se referindo a coreografias para apresentação. 
Ao analisar a literatura sobre o Pole Dance pode-se perceber que o mesmo está tendo 
uma maior adesão e está aumentando sua visibilidade também como exercício físico apenas, sem 
objetivos competitivos ou estéticos, por exemplo. A modalidade oferece diversos benefícios físicos 
e psicológicos ao praticante e as competições estão cada vez mais populares e organizadas. A partir 
da prática pode-se trabalhar: auto-estima, criatividade, motivação, emagrecimento, ganho de força 
entre outros e isso mostra-se bastante relevante para a Educação Física. Além disso, o Pole Dance 
abre novas perspectivas para a Educação Física, pois é uma prática que pode ser utilizada pelo 
profissional de formas distintas. Como preparação física, lazer, emagrecimento, ganho de força, 
como uma prática criativa, vertente da dança, entre outros. 
A prática do Pole Dance pode ser uma boa alternativa para obter benefícios físicos e 
metabólicos para o corpo dos praticantes. As aulas mais focadas nesses quesitos são aulas mais 
fitness, que é inclusive umas das vertentes que a modalidade possui. O Pole Dance também pode 
trazer uma maior motivação pelo fato do praticante focar o seu objetivo no movimento que quer 
realizar, na estética dele, no concluir de mais uma etapa e não necessariamente nos benefícios ao 
corpo que ele pode trazer. Muitas mulheres se motivam também por ser mais voltado ao público 
feminino, para pessoas de todas as idades,  pela vertente sensual e no ganho de auto-estima. 
Acredito ser relevante e importante a discussão do corpo inserido nesta prática pela riqueza de 
possibilidades que a prática oferece, o crescente em que está a modalidade atualmente no Brasil e 
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no mundo e para oferecer maiores informações para esclarecimentos em relações a tabus e 
preconceitos ainda existentes que circundam a prática ainda nos dias de hoje. 
Como praticante da modalidade, observei que houve um aumento significativo de 
alunos no local em que treinava em São Bernardo do Campo, principalmente com a inserção dos 
campeonatos no Brasil. Diante disso comecei a pesquisar e a observar que não se tratava de uma 
ação local, e sim mundial, uma vez que cada vez mais pessoas buscavam essa prática como uma 
forma de treinamento corporal, lazer, emagrecimento, aumento da auto-estima, para sentir-se mais 
sensual, mais forte, mais motivada em exercitar-se. Esse constante aumento de pessoas e a maior 
divulgação de campeonatos na área contribuem para desmistificar a ideologia de que essa prática 
corporal é uma dança de boate ligada estritamente ao sexo.   Nessa perspectiva, no âmbito mundial 
esta modalidade está migrando das casas de shows noturnas para competições abalando o estigma 
de ser uma prática de “strippers”, pois a prática está sendo divulgada de outras formas como, por 
exemplo, como prática esportiva, opção de exercício físico e também como dança ou arte. Desta 
forma, além de ser uma prática de exercícios físicos ela permite que os praticantes se expressem 
livremente através da arte e da dança se tornando uma atividade ainda mais completa (RUBCIC, 
2013).  
 Donaghue, Whitehead e Kurk (2011) já afirmam que a prática do Pole dance oferece 
uma visão de uma atividade transformadora, pois oferece ao praticante muito mais do que músculos 
tonificados e um exercício vigoroso e sim uma oportunidade de construir ou reforçar atributos como 
ser sensual e desejável, e isso também contribui para que seja uma prática ainda mais atraente 
principalmente para o público feminino. 
Segundo Nielsen e Stockunaite (2012) os atletas de Pole Dance possuem um estilo 
único e pessoal que mostra a bagagem de vida que ele traz consigo relacionada à área de arte e 
esportes, se utilizando dos seus atributos conquistados com outras práticas corporais, como por 
exemplo ginástica, movimentos de salsa e dança moderna. Os autores ainda destacam que a prática 
do Pole Dance é uma forma divertida de treino, pois oferece uma enorme variedade de movimentos 
e truques e requer uma dedicação ao treinamento, pois alguns movimentos requerem força física 
para transportar o próprio peso. Além disso, outras habilidades são necessárias como coordenação, 
flexibilidade e resistência. 
Whitehead e Kurk (2009) destacam que aproximadamente do ano 2003 em diante foi 
sendo firmado o “Pole dance recreativo” que consiste em aulas destinadas a melhorias 
cardiovasculares, diminuição de gordura, ganho de força e resistência e nas aulas mais avançadas o 
foco seria para melhorar agilidade geral e dominar manobras mais complexas na barra. Esse tipo de 
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aula se originou e se firmou principalmente no ocidente e, além disso, a complexidade dessas 
manobras explica o porquê da roupa utilizada para a prática deixar o corpo em evidência, pois é 
necessário travar os movimentos com a pele em contato com a barra. Deixando a roupa em contato 
com a mesma o resultado é a não aderência da pele o suficiente para segurar o movimento.  
Whitehead e Kurk (2009) partindo de uma análise histórica da modalidade mostram 
ainda que o lugar de origem do Pole Dance é a indústria do sexo, porém a prática é recuperada 
como um emponderamento a uma atividade física ou uma ginástica e através dessa recuperação que 
a modalidade pode ser definida como uma forma de arte também. Não é mais uma subcultura 
“decadente” e sim uma forma legítima de expressão artística. Esse fenômeno do Pole Dance migrar 
da indústria do sexo para campeonatos, academias e performances artísticas enriquece 
consideravelmente a prática ampliando a sua essência. Porém ainda hoje é vista por grande parte 
das pessoas como uma prática apenas sexual e sendo uma subcultura decadente.  
Além dessa discussão da modalidade ser ou não uma dança estritamente ligada ao sexo, 
outras discussões relacionadas às suas vertentes e qual delas define o Pole Dance em si vem 
surgindo, sendo que uma delas é a questão dele ser visto como esporte ou arte. O presente trabalho 
não busca uma resposta para esta questão e sim apresentar que existem as duas e outras demais 
vertentes e que tudo depende da forma de se fazer, da maneira como enxerga a prática e da 
abordagem escolhida para as aulas e apresentações. Contudo, quando o mesmo é visto como 
esporte, a presença de regras e do sobrepujar, abandona ou diminui consideravelmente a 
possibilidade do corpo experimentar coisas diferentes, uma vez que o uso dos movimentos estão 
previstos de forma milimétrica nos códigos de pontuação, o que reduz formas de expressão do 
corpo a gestos codificados. A apresentação do Pole Dance, ou de qualquer outra modalidade que 
não se fixe nesse momento no sobrepujar, na comparação objetiva, e sim abre espaço para a 
exploração. Essa abertura a criatividade é muito bem visualizada nas apresentações abertas de Pole 
Dance. Consideramos essa prática como uma manifestação corporal da cultura de movimento que 
permite ao praticante ser brincante e inovador.  
 Wechsler (1998) afirma que a criatividade não é apenas o resultado do pensamento e/ 
ou das habilidades cognitivas, possui um entendimento mais amplo e depende do vínculo entre o 
cognitivo e o emocional. E na prática do Pole Dance, nas coreografias e apresentações, vemos 
manifestações criativas a todo momento, seja na descoberta de novos movimentos ou novas 
transições, como na interpretação, criação de um tema para a apresentação, uso de algum acessório, 
alguma ideia que acrescente na estética da coreografia e impressione ou entretenha o espectador. 
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 E, É dessa experiência do corpo que dança e suas possibilidades criativas que partimos 
para construir argumentos em torna da estética do Pole Dance, considerando os usos do corpo e do 
espaço, para tanto questionamos a visão mecânica da perspectiva clássica em relação ao 
pensamento do corpo e da gestualidade que considera apenas a objetividade da razão.  
 
Nessa perspectiva, às explicações em torno do movimento humano e de sua gestualidade, 
são reduzidas aos princípios da mecânica, que restringe a compreensão do movimento pelo 
deslocamento do corpo no espaço, na objetivação do humano e de suas relações, negando o 
sujeito, a subjetividade e seu contexto, como também a cultura e seus símbolos  [...]. Ao 
contrário de se reduzir a um dado mecânico, o gesto possui um sentido, uma direção, 
compõe uma diversidade de significações, nos diferentes contextos desenhados pela 
gestualidade do corpo, caracterizando uma relação sempre original com o mundo (DIAS, 
2010, p.620).  
 
Nesse universo de possibilidades de construção de gestualidade do corpo, é possível 
afirmar que o Pole Dance tem como matriz a hibridez de movimentos, a partir do diálogo entre as 
diferentes técnicas corporais que possibilitam diferentes estratégias de leituras de mundo, e, 
podemos afirmar também que a mesma se configura em uma linguagem com potência estética. É 
imperioso afirmar que compreendemos as técnicas corporais como “[...]as maneiras pelas quais os 
homens, de sociedade a sociedade, de uma forma tradicional, sabem servir-se de seu corpo.” 
(MAUSS, 2003, p. 401).  
 Em seu trabalho Dias (2007) vê o corpo como “objeto” de sua pesquisa  destacando a 
importância de valorizar  experiência vivida desse corpo, sua impressão, seus sentidos e 
significados além da sua relação com a cultura.  Há intenção de considerar a dimensão carnal e o 
corpo como produção de conhecimento, de saberes e potência de vida. E essa é a concepção de 
corpo que adotamos para o presente trabalho também. O corpo não reduzido apenas em parâmetros 
anatômicos e sim o corpo que se lança ao mundo. 
  Em outro de seu trabalho Dias (2011, p.240) baseado no filósofo Maurice Merleau-
Ponty  percebe o corpo sendo citado como “carne do mundo” levando em conta a sua 
movimentação, sentidos, vivências e intencionalidades: 
 
O corpo como carne do mundo não se reduz ao corpo-físico, massa imaterial ou inerte, mas o 
corpo vivo dotado de uma intencionalidade original que se dirige incessantemente para o 
mundo, isto é, de motricidade, de um movimento intencional do ser no mundo, que me 
permite lançar-me no mundo e apreender sentidos. Na base de toda a compreensão está o 
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sentir, a percepção, compreendida não como operação intelectual, mas fundamentalmente 
ligada ao movimento, ao ser que se lança no mundo (DIAS, 2011, p. 240). 
 
Dias (2007) afirma ainda que existimos no mundo como materialidade corpórea 
investida de simbolismos, representações e imaginário, ou seja, de cultura em si. Desta forma o 
corpo assume uma realidade bio cultural. O autor ainda afirma “No corpo inscrevem-se narrativas, 
fragmentos, representações, imaginários e simbolismos desenhados pela relação do humano com o 
mundo e com o outro e com a cultura.” (DIAS, 2007, p. 22). 
Ainda se tratando de  cultura , podemos afirmar que existe alguns tabus relacionados ao 
Pole Dance e dentre eles temos uma questão de gênero, quando se diz respeito da prática ainda ser 
vista por muitas pessoas como uma prática corporal estritamente voltada ao público feminino, sendo 
que muitos, inclusive, desconhecem que existem homens que também praticam. Andreolli (2015) 
destaca que de maneira geral, na dança, para os homens os movimentos e gestos corporais não são 
os mesmos para eles e para mulheres, incluindo elementos ligados à expressão de emoções, tomada 
de iniciativa, comando e uso da força (portagem e acrobacias), uso de roupas e maquiagens que 
também são diferentes. Em algumas danças essas formas de regulação aparecem mais intensamente, 
sendo que possuem coisas que não são “permitidas” aos homens ou às mulheres.  O autor ainda cita 
o exemplo do caso específico do hip hop a partir de um estudo etnográfico feito no Rio Grande do 
Sul em 2008,  mostrando que embora seja aceito que um homem dance esse estilo de dança, ele 
devo fazê-lo reafirmando certos atributos considerados “ masculinos” como força, destreza, 
coragem entre outros. “Assim, as músicas, roupas, movimentos, acrobacias e as cores devem 
sempre reafirmar, produzir e manter a masculinidade verdadeiramente hegemônica, o que articula 
esse tipo de dança também à homofobia.” (ANDREOLLI, 2015, p.113) . É possível ver esses 
atributos sendo foco em algumas das apresentações do campeonato Pole Art Italy 2015 na categoria 
masculina (Elite men), sendo essa uma das categorias dos vídeos analisados para o trabalho, porém 
não é o foco de todas, já que algumas priorizam outros tipos de atributos como leveza, dança e 
musicalidade por exemplo. 
 Como dito anteriormente o Pole Dance tem várias vertentes, e não só o Pole Glamour 
(ou sensual) que é mais conhecido, mas também o Pole Fitness, Pole Sport e Pole Art. A inserção 
do Pole no mundo fitness nos remete também a uma esportivização do Pole, uma competitividade, 
padrões de corpo e uma ideia de que a modalidade é apenas para  corpos fortes e resistentes que 
consigam realizar as mais difíceis acrobacias. Essa inserção fitness  atualmente está em alta 
aproximando olhares da mídia e das pessoas, fazendo com que enfraqueça o tabu do Pole Dance ser  
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apenas uma dança de boate, pois divulga um lado esportivo e bastante distante de qualquer 
movimentação que seja sensual.   
No Brasil existem campeonatos bem divulgados pela mídia que acontecem dentro de 
feiras fitness. O maior deles, que está em âmbito internacional no Brasil é o Panamerican Pole 
Championship que ocorre no Arnold Classic no Rio de Janeiro. É um evento fitness onde ocorrem 
campeonatos diversos como: fisiculturismo e levantamento de peso, entre outros e atualmente é um 
dos campeonatos mais fortes do Brasil trazendo competidoras de outros países e sendo divulgado 
pela mídia televisiva. Por outro lado, essa esportivização interrompe, de certa forma, a 
potencialidade criativa, pois o regulamento dos campeonatos com essa característica fitness é bem 
fechado, tendo movimentos obrigatórios e uma lista destes movimentos que podem ser utilizados e 
que serão pontuados. Os movimentos que não constam na lista devem ser enviados para serem 
avaliados anteriormente e, desta forma, normalmente os competidores preferem restringir sua 
movimentação ao que consta na lista para evitar complicações, diminuindo assim o repertório de 
movimentos que pode ser observado dentro do campeonato em geral.  Além disso, o figurino deve 
ser simples e também analisado pela banca antes da competição e não são permitidos o uso de 
acessórios ou qualquer diferencial que fuja do foco das acrobacias em si. A ideia não é trazer um 
show de Pole Dance, onde a criatividade do competidor eleve o nível da competição e enriqueça o 
show, em vez disso o foco é rígido e ginástico e o nível da competições é elevado pela dificuldade 
das movimentações.. Inclusive qualquer tipo de movimentação que o júri entenda como alusão a 
sexualidade ou a sensualidade é despontuado e dependendo do caso, até desclassificado. A 
movimentação é “restrita” fazendo com que as apresentações apresentem um padrão de movimento 
e se tornam cada vez mais ginásticas com a presença de mortais da barra para o chão por exemplo. 
Com a presença de movimentos obrigatórios e já pré-estabelecidos faz com que o competidor 
reduza o seu pensar criativo para com a coreografia e monte com base na tabela de movimentos. 
Essa vertente do Pole vai contra o tabu, se afasta drasticamente do Pole Sensual e reduz as 
possibilidades para se fazer um Pole mais artístico por conta das restrições. Acaba se tornando uma 
negação de outras vertentes do Pole Dance e talvez se restringindo tanto e ganhando tanta 
visibilidade que venha a se tornar um novo tabu futuramente. 
Considerando uma análise inicial sobre alguns vídeos de Pole Dance e minha própria 
experiência como bailarina, destacamos que alguns elementos podem causar desorientação no 
bailarino caso ele não esteja bem preparado, sendo eles: a queda, as inversões de cabeça para baixo 
e o giro provocado pela barra giratória são elementos que além de causarem estranhamento e medo 
ao praticante no início da prática, impressionam e fascinam o público que se propõe a olhar. Tanto 
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para quem executa quanto quem visualiza estes aspectos em cena, enfrentam uma sensação de 
medo, tontura, ansiedade que nas palavras de Serres chama-se de Sensação de vertigem. 
Segundo  Serres (2004, p. 129): 
 
Essa vertigem corporal, testemunho da passagem contínua de um estado de equilíbrio 
rígido para um segundo estado paradoxal e refinado, depois para outro e mais outro que, de 
outra forma, permaneceriam estáveis por movimentos imprevistos, nós a experimentamos a 
cada entrada em um mundo que nos desorienta e a cada encontro com uma nova e 
inesperada lógica que aparentemente interpreta às avessas nossas atitudes, mas que, no 
entanto, descobre e perpetua os habitus complexos do corpo. A embriaguez real do 
conhecimento e da inteligência, a felicidade mística da descoberta inventiva, seguem as 
alegrias da bicicleta e do balanço, dos planadores e dos cabelos ao vento. 
 
Essa vertigem é uma sensação que ocorre durante alguma situação de risco juntamente 
com uma situação não habitual  ou inesperada ao corpo, sendo que há essa quebra do equilíbrio 
desse corpo dando essa aparente embriaguez. “Os artistas sabem viver essa verticalidade dos 
grandes abismos, dos jogos de Ilinx (nome grego para turbilhão das águas, um estado de transe), 
buscam nessa experiência da verticalidade um encontro consigo.” (AZEVEDO, 2014, p. 8).   
Essa sensação de vertigem se mostra presente ao bailarino quando esta prestes a realizar 
a queda, durante sua execução e no fim dela. Em todos estes estágios o bailarino passa por 
momentos em que está imerso num estado rígido e equilibrado, mas ao partir para outro estágio se 
desorienta por um instante para se reorientar. Segundos antes de soltar a queda calculamos o quanto 
poderemos permitir a soltura da aderência com a barra; durante a queda pensamos no momento 
exato que devemos voltar a ter essa aderência e parar a queda; e após travar voltamos a nos orientar 
conscientemente e ver se realmente todas as etapas foram concluídas. Apesar de acontecer muito 
rapidamente o bailarino possui controle de tudo que esta fazendo mesmo sabendo que apenas um 
pequeno deslize faça com que o resultado final não seja o esperado. É um trabalho de precisão, de 
coragem e confiança no próprio corpo. O público também passa por uma sensação de vertigem. A 
queda acontece sem que o espectador consiga entender bem o que aconteceu e ela é realizada 
durante uma coreografia em que o bailarino se mantém a todo momento fixo na barra. A queda é 
um segundo de aparente insegurança ao público e, por este motivo, impressiona e causa certa 
euforia a quem assiste, sendo que isso também acontece em outros esportes ou modalidades que 
envolvem risco. 
O Pole Dance se aproxima de diversas modalidades como já foi dito anteriormente, mas 
daremos ênfase neste momento na sua semelhança com duas práticas específicas que é a prática 
indiana Mallakhamb e as artes circenses aéreas. O Mallakhamb segundo Shanti et al. (2013) pode 
ser traduzido como “ginástica no poste” e é um esporte que combina vários exercícios que 
melhoram flexibilidade, força, coordenação, agilidade, ajuda no desenvolvimento neuromuscular, 
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na concentração e pra melhorar os níveis de stress. “A maneira pela qual o corpo está ligado, 
torcido, esticado e equilibrado sobre o Mallakhamb mantém os espectadores fascinados” (SHANTI 
et al.,1997, p.4 ). 
Já nas artes circenses aéreas envolvem vários aparelhos como lira, tecido, trapézio, 
faixa, corda e qualquer aparelho que esteja relacionado com a altura e a ideia de vertigem. O Pole 
Dance se aproxima das artes circenses aéreas na ideia da vertigem, mas não é só isso. É notável 
também, que existem movimentações e manobras muito parecidas entre esses aparelhos circenses e 
o Pole em si. Inclusive existe um aparelho chamado Mastro Chinês que é um “Pole encapado” com 
espessura diferente, sendo que a movimentação do Mastro e a movimentação do Pole Dance são 
bem adaptáveis de um para o outro e algumas até são idênticas. Movimentações como quedas, 
mortais, suspensões do corpo, entre outros, que dão uma característica de “show” às apresentações 
do Pole Dance, de vertigem, de impressionar e assustar o público e não necessariamente ser apenas 
esteticamente belo para quem vê. 
 
Através desse trecho é possível ver claramente um dos pontos em comum que as três 
práticas possuem: o fato de impressionar o público. Tanto as artes circenses quanto o Mallakhamb 
tem esse característica bastante nítida e o Pole Dance pretende se aproximar cada vez mais de 
práticas deste estilo e essa é uma característica que reforça a existência de diferentes vertentes da 
modalidade principalmente a vertente artística que tem o intuito de impressionar, de quebrar limites 
e de compor um verdadeiro show. 
Consideramos pertinente, antes de iniciarmos nossas reflexões, um olhar sobre o que já 
fora produzido sobre o tema que ora descrevemos. É perceptível a escassez de literatura sobre o 
Pole Dance tanto nas plataformas digitais quanto em livros publicados. Em relação aos artigos 
científicos disponíveis a prática é abordada, na maioria dos casos, apenas como exercício físico que 
remete os estudos a se restringirem a análise de seus benefícios. Em relação aos livros publicados 
existem muitos manuais de como iniciar a prática, de dicas inicias, fotos de movimentos, como 
ministrar aulas e histórias ligadas à indústria do sexo, como por exemplo, livros que relatem 
histórias de dançarinas de boate. A literatura é carente de discussões que analisam o corpo dentro do 
Pole Dance, a movimentação e a prática em si com uma perspectiva epistemológica e aprofundada 
do que o Pole Dance significa aos praticantes, qual o impacto da prática nesses corpos e as suas 
possibilidades. As pesquisas em torno do Pole Dance para este trabalho foram feitas através do 
Google Acadêmico e são em sua grande maioria teses. Há grande dificuldade em encontrar 
trabalhos em outras plataformas. Inclusive a pesquisadora foi a uma reunião com a bibliotecária da 
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UNIFESP para obter auxílios nas pesquisas, porém realmente existe muito pouco material escrito 
produzido, ou até mesmo nenhum em plataformas como Scielo, Pubmed, Lilacs entre outros. 
Os objetivos do trabalho são analisar a experiência do corpo no Pole Dance; 
compreender os sentidos e significados que o Pole Dance tem para seus praticantes e verificar os 
elementos técnicos e estéticos compõe essa prática. Além disso, o trabalho pretende responder 
também algumas questões de estudo como que modificações ocorrem no Pole após a inclusão do 
Pole giratório; que relações existem entre o Pole, a arte circense e Mallakhamb; investigar as 
diferentes abordagens do Pole Dance: fenômeno esportivo ou não esportivo; analisar como a mídia 
interfere nas competições e apresentações de Pole Dance ; desmistificar o tabu do Pole Dance como 
uma prática ligada apenas ao sensual (sexual) e por fim entender o que diz o corpo que dança Pole 
Dance.  
 
A hipótese se embasa na ideia de que os olhares iniciais a prática do Pole Dance 
apontam uma prática que perpassa por alguns conflitos marcantes como: a erotização e a 
vulgarização da dança e do corpo feminino; a relação entre o mundo fitness o esporte; a articulação 
de outras linguagens artísticas nas composições e a busca de desafios constantes para o corpo que 
desenvolve performances extraordinárias dando ênfase a um corpo acrobata, que se dobra e se 
desdobra infinitas vezes. Um corpo que vive a experiência da vertigem, um corpo que brinca com o 
espaço e o vive de maneiras diversas. Nesse sentido buscamos a partir um olhar sobre o discurso de 
bailarinos que dançam Pole Dance de forma sistemática há pelo menos dois anos evidenciar nesse 
texto a experiência desse corpo compreendendo o mesmo como potência geradora de 
conhecimento. Entendemos que o Pole Sensual já oferece potência ao corpo que dança, porém o 
trabalho busca mostrar e focar nas outras possibilidades de se trabalhar com o Pole Dance que são 
tão potentes quanto o sensual. A discussão da prática ser ou não uma prática apenas sexual e 
relacionada a mercadorização da mulher é uma discussão mais comum para o universo do Pole 
Dance e também para o senso comum. Dessa forma o trabalho busca ampliar essa discussão, dado o 
fato de o Pole Dance possuir diversas outras vertentes e formas de se fazer que não são tão 










A abordagem da pesquisa é qualitativa e a atitude fenomenológica de Merleau-Ponty 
apresenta-se como referência metodológica desse estudo, referência essa que coloca o 
conhecimento enquanto resultado de nossa experiência no mundo. Merleau-Ponty (1999) em seu 
trabalho “Fenomenologia da percepção” aprofunda a tese fenomenológica que leva em conta a 
importância da experiência vivida, experiência essa que potencializa a reflexão e se configura como 
um local de referência para produção de conhecimento. Para Merleau-Ponty (1999), o primeiro 
estabelecimento da racionalidade se dá na experiência do corpo. Nesse sentido: “Tudo aquilo que 
sei do mundo, mesmo por ciência, eu o sei a partir de uma visão minha ou de uma experiência do 
mundo sem a qual os símbolos da ciência não poderiam dizer nada” (MERLEAU-PONTY, 1999, 
p.03).  
Assim, a pesquisa é realizada partindo de meu mundo vivido como bailarina da 
modalidade e participante de eventos de apresentação e competição. A oportunidade de participar 
de competições e conhecer pessoas diferentes que também se encantaram com essa manifestação é 
uma experiência maravilhosa. O contato com formas de fazer diferentes para desempenhar o seu 
melhor em cena. Descobrir o que sou capaz de fazer em cima do Pole e inventar outras 
possibilidades de movimentos me move a buscar mais elementos para compreender o Pole Dance.  
Destacamos ainda que partindo de uma concepção de pesquisa fenomenológica, se faz    
necessário um movimento de suspensão, reduzir para compreender, mas essa redução nunca se faz 
completa, nas palavras de Merleau-Ponty (MERLEAU-PONTY, 1999, p.10): 
 
É porque somos do começo ao fim relação ao mundo que a única maneira, para nós, de 
apercebermo-nos disso é suspender este movimento, recusar-lhe nossa cumplicidade, ou 
ainda coloca-la fora de jogo [...] a reflexão não se retira do mundo em direção á unidade da 
consciência enquanto fundamento do mundo; ela toma distância para ver brotar as 
transcendências, ela distende os fios intencionais que nos ligam ao mundo para fazê-los 
aparecer, ela só é consciência do mundo porque o revela como estranho e paradoxal . 
 
A pesquisa, foi dividida em dois momentos específicos, no primeiro foi feita uma 
análise do discurso através de uma entrevista (disponível no Apêndice I) no qual analisaremos a fala 
de bailarinos de Pole Dance que tenham uma prática sistemática há no mínimo dois anos e que 
tenham participado de no mínimo uma competição. Os participantes não serão escolhidos pela 
idade, pois esse quesito não influencia no que o trabalho pretende analisar, e essa modalidade tem 
nos chamado atenção também pelo fato de não ser uma prática de uma idade específica, observando 
nas competições bailarinos de diversas idades. Nesse quesito levamos em conta que os participantes 
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apresentassem mais de dezoito anos, pois no Brasil até o dado momento da pesquisa não existe um 
campeonato que apresente categoria infantil. Também não houve restrição quanto ao sexo, sendo 
interessante, inclusive ter participantes de ambos os sexos para desmistificar a ideia de que o Pole 
Dance é uma prática exclusiva para o público feminino. Todos os participantes assinaram o termo 
livre e esclarecido (TCLE), disponível no Apêndice II. O recrutamento dos voluntários foi através 
do meio social em que a pesquisadora está inserida, seus contatos, companheiros de treinos e 
competições e a escolha das pessoas foi feita pela admiração da pesquisadora pelo trabalho 
relacionado á modalidade dos voluntários. Os mesmos são pessoas que trabalham com a 
modalidade, muitos são competidores, outros professores, donos de stúdios e a grande maioria já 
possui títulos de campeonatos que participaram. Consideramos os seguintes critérios de inclusão: 
ter no mínimo dois anos de prática e ter participado de pelo menos uma competição. A entrevista 
aplicada trata de diversos temas bem amplos e importantes relacionados ao Pole Dance dentre eles 
temos: o crescimento nacional e internacional da modalidade; a experiência e histórico do 
voluntário com a prática; preconceito e a visão dos voluntários sobre o assunto; quais trabalhos 
estão sendo desenvolvidos no momento com o Pole Dance; filosofias de trabalho dos stúdios; 
sensações em se utilizar as barras fixa e giratória; como é poder ver o mundo de outros ângulos;  a 
visão do voluntários sobre fitness e esportivização da modalidade; a mercadorização do corpo 
feminino divulgado pela mídia; quais elementos compõe o Pole Dance; como ocorrem as 
composições coreográficas; relação com outras artes e modalidades; uso do espaço nas 
apresentações; como se sentem ao fazer Pole Dance; como lidam com a dor proporcionada pela 
prática; quais são os sacrifícios presentes na prática da modalidade e o que o Pole Dance significa 
na vida dos voluntários e o que ele acrescentou na mesma. Para identificação do sexo do 
participante será usado a letra “M” para mulheres e “H” para homens no decorrer dos capítulos do 
trabalho quando forem utilizadas citações para compor a escrita. 
No segundo momento, analisamos vídeos coletados da internet de dois campeonatos 
diferentes que ocorreram no ano de 2015, sendo eles: World Pole Dance Championship 2015 para a 
categoria Females e Pole Art Italy 2015  para a categoria Elite Men. Nos vídeos escolhemos apenas 
uma categoria para melhor analisar todos os vídeos e que eles se apresentem disponíveis na internet. 
Para a análise do discurso das entrevistas consideramos a fenomenologia Hermenêutica de Paul 
Ricoeur (1976) em que para análise e interpretação do discurso leva em consideração três fases: a 
leitura inicial do texto que é realizada várias vezes, e sem julgamentos; a leitura crítica 
(compreender significados imbuídos no texto) e a apropriação (momentos que ocorre a 
compreensão e a assimilação da mensagem desvelada). Os resultados das entrevistas e as análises 
dos vídeos também encontram-se nos apêndices do trabalho. 
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Para a análise dos vídeos fizemos uso das seguintes categorias retiradas a partir de uma 
análise inicial dos vídeos: o uso do espaço; técnicas e artes envolvidas; dinâmicas de movimento, 
bem como consideraremos a leitura fenomenológica do espetáculo desenvolvidas por  Pavis (2015).  
O mesmo considera que o vídeo “restitui o tempo real e o movimento do espetáculo. Ele constitui a 
mídia mais completa para reunir o maior número de informações” (PAVIS, 2015, p. 37). Alguns 
elementos que compõe a análise da atuação cênica e que foram utilizados por nós para um olhar 
sobre os vídeos são: experiência espacial gestual; experiência cinestésica; subpartitura; espaço 
dramático; técnicas e artes envolvidas; movimentos; tempo subjetivo interior e figurino e 
maquiagem. Foi criada uma plataforma para a análise feita pela pesquisadora incluindo elementos 
usados por Pavis para análise de espetáculos e elementos de Laban para análise dos movimentos. 
O trabalho será dividido em três capítulos, o primeiro trata da contextualização histórica do 
Pole Dance juntamente com seu diálogo com outras práticas e discussão sobre seus tabus. O 
segundo trata de elementos técnicos e estéticos que compõe a prática e o terceiro cita as sensações 
do corpo em contato com a prática e os seus significados para os praticantes. Além disso, temos nos 




























A ESSÊNCIA DO POLE DANCE: CONSTRUÇÃO A PARTIR 











































A dança como qualquer outra prática social, pode ser vista como constituída na e 
pela linguagem, isto é, pelos discursos e pelas representações que fundam e dão 
sentido à vida social. (ANDREOLLI, 2010, p. 108). 
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Iniciaremos a contextualização histórica pelas origens do Pole Dance que vêm da prática do 
Mallakhamb (que significa “homem de força” ou “ginástica do poste”). Na Índia, desde o século 
XII seus habitantes praticam a Mallakhamb com o auxílio de poste de madeira e cordas. Há cerca de 
250 anos, essa modalidade tomou força como disciplina esportiva. É mais praticado por homens do 
que por mulheres, diferentemente do Pole Dance que é mais popular dentre o público feminino. 




Imagem 1                                                                             imagem 2                
 
O Mallakhamb possui diferenças do Pole Dance atual, sendo que  o primeiro registro de 
Pole Dance como conhecemos hoje, foi em 1968 com a performance de Belle Jangles no clube de 
striptease Mugwump, em Oregon e o Pole Dance moderno começou a ser documentado somente à 













                                                    Imagem 3 
Esse Pole Dance como conhecemos hoje, se originou durante os anos 20, no ápice da 
Grande Depressão Americana. Tour Fair Shows (que se originaram do negócio dos tours de circo) 
viajavam de cidade à cidade divertindo as multidões. Como parte do espetáculo principal, também 
existiam outros shows paralelos em tendas pequenas ao redor da tenda do circo principal. Uma 
dessas tendas famosas era conhecida como o show erótico das dançarinas Hoochi Coochi. A palavra 
Hoochi Coochi se originou do movimento que as dançarinas faziam com o quadril. As garotas 
dançavam sugestivamente em um palco pequeno em frente às multidões de assovios. Por causa do 
tamanho das tendas, o poste que segurava a tenda ficava bem na beirada dos pequenos palcos e as 
dançarinas começaram a se aproximar dos postes e dançar com eles (Site: Pole Dance Brasil). 
Ainda se tratando da formação do Pole como é conhecido atualmente vemos que vários 
caminhos se cruzaram se originado de elementos de vários locais distintos como Índia, França, 
Canadá e Estados Unidos (Site: Saúde Plena Notícias).    
Na França foi devido à influência do estilo burlesco (ou burlesque), encontrado desde o 
século XVII e de origem vinculada à Comédia dell’arte. Este movimento é apontado como 
colaborador para o surgimento do ballet, do teatro de marionetes e da mímica, entre outros. 
 A casa de shows Moulin Rouge, fundada em 1889 em Paris, teve grande contribuição 
para que as performances se tornassem mais sensuais e conhecidas. Nos Estados Unidos por sua vez 
foi neste país em que a dança tomou forma nos anos 1920 e 1930, em pequenas apresentações de 
dançarinas nas feiras que cruzavam o país. O primeiro registro da forma atual do Pole Dance data 
de 1968, no Oregon; e ao longo dos anos 70 e 80 a prática se popularizou nas casas noturnas.  E no 
Canadá por fim, nos anos 90 a canadense Fawnia Mondey-Dietrich lançou o primeiro DVD com 
instruções do Pole Dance para mulheres “comuns” e a dança começou a ganhar outros espaços. Nos 








Mais recentemente, o Cirque du Solei passou a utilizar performances baseadas nos Poles 
chineses. Inspirado no Cirque du Soleil, homens também começaram a utilizar a técnica dos Poles 
chineses e possuem números acrobáticos em shows pelo mundo  (Site: Pole Dance Brasil).  
 
Imagem 5 
Nos dias atuais e de modo geral o Pole Dance constitui uma modalidade de exercício 
físico e dança que envolve o dançar com e ao redor de uma barra de metal polido. Essa modalidade 
incorpora movimentos de ginástica olímpica, movimentos livres, ballet e dança contemporânea em 
dimensões diferentes que incluem posições estáticas e em movimento usando a barra e fora da 
barra. Mesmo que a maioria das competições de Pole Dance pelo mundo ainda estejam em um 
momento de estruturação e profissionalização, existe uma comunidade mundial lutando por 
conquistar o reconhecimento do Pole Dance como esporte e uma forma artística de dança (Site: 
Saúde Plena Notícias).  
Diante do exposto, a modalidade vem crescendo e se definido também como uma 
modalidade de exercício físico e até de alto rendimento, se aproximando da Educação física e sendo 
alvo de estudos científicos, sendo poucos, mas já existentes. Dessa forma é possível também 
encontrar algumas definições do que é o Pole Dance na literatura científica, sendo uma delas a 
definição de Paludan (2011) citado por Nielsen e Stockunaite (2012) que classifica que o Pole 
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Dance é um esporte que combina dança, flexibilidade e ginástica e que exige força física e dá 
oportunidade ao praticante de se expressar através da dança acrobática e trabalhar a criatividade. Já 
Allen (2011) relata uma definição feita por um Studio da modalidade de Los Angeles da prática que 
é: “O Pole Dance é um fenômeno feminino que traz mulheres de todas as formas, tamanhos e 
setores de vida juntos.” O autor ainda afirma que as pessoas que defendem o Pole Dance como não 
sendo apenas uma dança de boate argumentam que ele oferece aptidão física, desenvolvimento de 
força e para as mulheres que o praticam e, além disso, permite que elas desenvolvam uma maior 
auto confiança e firmem laços de amizade com suas companheiras de aula.  
Com base na literatura utilizada no estudo, vemos que o Pole Dance é  uma modalidade de 
exercício físico que estimula várias capacidades físicas, principalmente no que se refere a 
força,independente da idade de suas praticantes e, dessa forma, se utilizado periodicamente, 
possibilita a melhora na aptidão física, principalmente no que se refere à saúde, além de 
possibilitar um ganho cultural, visto que é um método ginástico novo, desconhecido por 
grande parte da população. (SANTOS, 2012, p. 20)  
Podemos citar inclusive que existem dois tipos de barras que são usadas tanto em aulas 
como em campeonatos e apresentações que são as barras fixa e giratória. A barra fixa não gira em 
torno do seu próprio eixo, sendo uma barra “travada” para não girar e não fazer nenhum tipo de 
movimento, pois as acrobacias e movimentações feitas nela precisam que a barra esteja bastante 
firme e imóvel. São movimentos de impacto; de força explosiva; que possuem travas mais difíceis, 
bastante delicadas e de fácil soltura; movimentos que dependem bastante do seu eixo de gravidade e 
equilíbrio e para isso a barra não tirar o eixo do bailarino. Para os movimentos de impacto eles são 
preferíveis de serem colocados na barra fixa, pois na giratória iriam interromper o seu giro e a 
fluidez com esse impacto, assim como movimentos de força explosiva. Já para a barra giratória 
movimentações fluidas, sequênciais, movimentos de flexibilidade que não sejam tão instáveis e 
movimentos de força contínua em que existem suspensões de quadril por exemplo são ideais para 
esse tipo de barra.   
Para o Pole giratório existem outras possibilidades de se utilizar seu giro e a força 
centrípeta que ele exerce sobre o corpo para causar uma outra estética, outras suspensões do corpo 
no ar, subidas, brincadeiras entre diminuir o giro e aumentá-lo conforme o movimento utilizado, 
além da maior continuidade dos movimentos que a barra giratória permite. Aproveitando o 
momento certo do giro o corpo pode ir de um movimento ao outro continuamente e fazendo menos 
força pela ajuda da força centrípeta. Algumas movimentações e transições são favorecidas no Pole 
giratório, porém não são todas. Se o movimento faz com que o corpo fique muito rente à barra, esta 
vai aumentar o seu giro desorientando o dançarino e o “jogando para fora da barra”, dificultando a 
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assim a sua execução e conclusão. E também precisa existir um cuidado de dançarino na escolha da 
sequência de movimentos, pois se em algum momento o corpo for para a direção contrária do giro 
da barra ou fizer alguma movimentação que vá contra a barra vai perder o seu giro e 
consequentemente a sua estética. 
Se tratando de estética podemos acrescentar que além dos dois tipos de barras a 
modalidade apresenta também diversas vertentes, sendo as principais o Pole Dance Glamour (ou 
sensual),  Pole Art, Pole Dance Fitness e ainda o Pole Sport. Isso pode ser visto na fala da 
voluntária M-V7: 
“Porque o Pole Dance são várias tribos. Então você tem o fitness,  você tem o artístico, 
você tem o sensual e todos devem ser respeitados[...]” 
 Já na fala de M-V6 fica claro o lado esportivo que a modalidade vem apresentando: 
 “[...]o Pole querendo ou não ele é um esporte pra quem vive de Pole, pra quem 
participa de campeonato, pra quem vive nesse meio a gente olha como um esporte de alto 
rendimento, a única diferença é que ele não é né, não é ainda visto como tal né[...]” 
 Para ilustrar também o seu lado fitness e sensual podemos fazer uso das falas de M-V7 
e M-V10 respectivamente. 
 “E não tem como tirar o Pole Dance “aah não é sensual”... meu em girar, a 
delicadeza faz ficar sensual, mas que seja sensual, mas natural ai isso eu já acho normal, não tem 
como separar também.”  
“Tem gente que gosta mesmo do fitness, que adora vir pra fazer exercícios que são 
muito similares a academia. Então assim cada pessoa procura, por isso que eu acho também que 
no meio do Pole tem público pra tudo!” 
 Atualmente o Pole Dance Fitness é o que está tendo uma maior visibilidade sendo a 
vertente que  está em uma maior crescente e se popularização e também é descrita por Allen (2011) 
como sendo uma das mais recentes formas de exercício onde o Pole é usado como ferramenta para 
o praticante realizar o seu treino diário.  
 Por último, temos também o Pole Dance artístico que é uma das vertentes que estão em 
constante crescimento e possui uma relação mais íntima com modalidades como diversos tipos de 
danças por exemplo. Essa vertente apresenta maior liberdade de expressão dos praticantes no palco, 
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trazendo verdadeiros shows, apresentações com contextos, musicalidade e sem pretensões de 
impressionar necessariamente.  O voluntário H-V5 traz essa ideia em sua frase: 
“O Pole significa mágica, é a magia, é .... a arte, é vida. Então cada vez que eu venho 
que eu me concentro aqui sozinho pra treinar, pra ficar eu a barra e a música, é.....é magia. É 
outra coisa. Eu to ali, eu me envolvo, eu me perco e sou eu, a barra e mais nada.” 
Apesar das diversas vertentes existentes que foram aqui apresentadas sabemos que o 
Pole Dance ainda nos dias atuais sofre problemas relacionados ao preconceito e possui um tabu 
amplamente conhecido até mesmo para pessoas totalmente leigas no assunto que é ser uma dança 
de boate, uma prática não apenas sensual e sim sexual que é realizada apenas por mulheres tendo 
como público alvo o público masculino e a indústria do sexo.  A questão do preconceito é tratada no 
decorrer do trabalho principalmente pelas falas dos voluntários quando perguntados durante a 
entrevista se ainda existe preconceito relacionado a modalidade e, se existir, como eles lidam com 
isso. Todos os voluntários afirmaram que ainda existe preconceito e alguns fizeram certos 
apontamentos  sobre ignorância e desconhecimento sobre a modalidade como podemos ver nas 
falas de M-V3 e M-V5 respectivamente. 
“É... tem, mas eu acho que sempre assim, o preconceito ela parte da ignorância das 
pessoas né, então assim..  você, quando você tem um preconceito a respeito de qualquer coisa você 
deve se informar a respeito daquilo. Porque se qualquer pessoa hoje se der ao trabalho de 
pesquisar sobre Pole dance vai chegar no nosso Pole mais esporte. Então ele vai sair desse 
preconceito. É... outra coisa existem várias vertentes do Pole e eu não tenho nenhum problema com 
nenhuma delas, eu acho que a pessoa pode fazer o Pole sensual pra dançar na noite, ela pode fazer 
o pole artístico pra fazer apresentações , ela pode fazer o Pole mais  pro lado acrobático digamos 
assim que é mais os nossos campeonatos...então preconceito tem mas é pura ignorância.” 
“A maioria das pessoas acha que a gente fica dando aula e dando aula de safadeza 
entendeu? E na verdade não tem nada a ver né... pole dance, a partir do momento em que você vê a 
aula começa a perceber que não tem nada disso além de você ter que utilizar muita força, 
flexibilidade, condicionamento físico... quando a pessoa vê... como que é a aula ai ela já muda 
completamente o conceito dela[...]” 
Os voluntários  também apontam o quanto a mídia apoia esse tabu relacionado ao Pole e 
a mercadorização do corpo feminino. Dentre as respostas dos voluntários temos as seguintes 
categorias destacadas: a maioria aponta que essa mercadorização é um problema relacionado a 
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mídia e não ao Pole em si; outros já dizem que é um problema cultural e alguns apontam que já 
existem programas de TV que divulgam bem a prática. Podemos ver essas categorias nas falas dos 
voluntários M-V6, M-V10 e M-V11, respectivamente. 
“Desculpa falar... meu a mídia divulga da forma mais vulgar possível, não ajuda cara, 
não ajuda. Porque a mulher ela já é exposta como... toda pessoa que vê, ela já simboliza o sexo. Ai 
me mete uma mulher de... não é nem de shortinho de uma forma fitness né como a gente treina, já 
me coloca a mulher lá dançando, mostrando a b**** , daquele jeito e mostrando neeem, nada 
assim sabe do que realmente como é o Pole.” 
“[...]E se usa muito, muito o corpo feminino porque é muito mais chamativo para o 
homem é.... o corpo feminino do que é para a mulher o corpo masculino né. Então usa-se muito o 
corpo da mulher para vender coisas porque é aquilo que você acha bonito, o corpo da mulher é 
muito bonito então as pessoas usam... eu não acho legal, eu acho ruim mas eu vejo como uma coisa 
meio...é meio... vencido assim porque.... eu acho que as mulheres precisam trabalhar um pouco 
isso, eu acho muito válida a luta pra pra... pra isso. Eu não sei aonde vai mas a luta é sempre 
válida (risos)[...]” 
“Então.... é assim... eu acho que tipo, é muito difícil mudar isso. Lógico, tudo que a 
gente quiser mudar a gente consegue mas.... a mídia cara... como que... a mudança não vai ser só 
na forma de como apresenta o Pole, tem tanta coisas que são, são... distorcidas pela mídia que o 
trabalho é muito mais profundo do que isso assim. Eu acho... pode ser que seja ruim pra 
modalidade, eu não vejo de uma forma tão grave assim tipo vai acabar com o pole, todo mundo vai 
achar que o Pole é de boate assim. Meu que achem cara! E que mulher que quiser vir dançar, 
dança achando que vai dançar na boate, sei lá. Eu acho que... o problema é muito mais cultural e 
muito mais profundo, é muito mais a cultura das pessoas do Brasil e não tem só a ver com o Pole, é 
muito mais a ver a forma de como a mídia apresenta as coisas e não tem só a ver com... a mídia 
com o Pole. Então acho que o buraco é muito mais em baixo assim de como né assim... então não 
acho muito grave, porque pra mudar isso é muito mais do que a gente apresentar o Pole como 
esporte ou... porque eles vão manipular, já dei entrevista que eles manipularam minha 
resposta[...]” 
Além dessa distorção, é possível analisar também uma visão da prática ser estritamente 
feminina e uma quebra desse paradigma por ter dentre os doze voluntários das entrevistas dois que 
são do sexo masculino e ainda, na análise dos vídeos dos campeonatos por serem analisadas duas 
categorias diferentes: uma feminina profissional e uma masculina profissional. Vemos que existe 
então uma discussão de gênero dentro da prática do Pole Dance que vem intrinsecamente dentro do 
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seu tabu. Para Scott (1995) e Connel (1995) citado por Andreolli (2010), gênero é o processo pelo 
qual as diferenças sexuais dos corpos de homens e mulheres são trazidas para dentro das práticas 
sociais, de forma a adquirirem significados culturais. Andreolli (2010) ainda acrescenta que o 
gênero é “performático” e  não expressa a essência interior do indivíduo, mas o estilo que é repetido 
no corpo de um ritualizado conjunto de atos, de acordo com as normas sociais e culturais.  
Algumas danças seguem se configurando como espaços exclusivamente femininos. No 
Brasil, é significativo o exemplo da dança do ventre, como observa Saraiva (2008), ligada à 
noção de celebração e mostra a ligação da mulher à sua natureza e ao seu corpo, aos seus 
ciclos naturais, à menstruação, à gravidez, à menopausa e aos ciclos de fertilidade. Ela é, em 
vista disso, considerada uma “dança de mulher”, e seus movimentos são tidos como não 
adequados para o corpo masculino. Outros elementos aparecem associados, caracterizando-a 
também como dança de sedução, dança erótica, etc. Segundo Xavier (2006), no entanto, 
mesmo apesar de toda essa forte representação, existe uma certa resistência cultural que faz 
com que a prática da dança do ventre masculina ainda persista nos dias de hoje.  
(ANDREOLLI, 2010, p.113) 
Nesse sentido o Pole Dance é bastante semelhante à dança do ventre por também ser 
considerada uma dança erótica, de sedução e por este motivo, ser exclusivamente feminina. 
Analisando as diversas vertentes da modalidade e levando em conta que ela é muito mais rica do 
que uma definição estigmatizada que é essa conhecida pelo tabu, vemos que a prática independe do 
sexo e que o Pole Dance masculino está crescendo no mundo todo e impressionando o público e 
interessando as pessoas a se aproximarem e olharem a dança com outro olhar. Porém, o preconceito 
ainda existe e é bastante presente e não apenas em “quem assiste de fora” e sim presente até mesmo 
nos próprios praticantes quando ainda não conheciam a modalidade, como pode ser visto na fala de 
H-V5 : 
“Eu comecei através de um amigo meu o (nome) que ele faz que ele é professor de 
ballet da escola... é na verdade quando ele me mostrou a foto eu falei assim “Homem faz pole 
dance? Homem faz?”ai eu falei “Nossa que da hora! Mas eu não tenho força pra fazer isso.” Já 
em relação a visão das pessoas sobre a prática do Pole Dance se mostra como “As pessoas, eu 
vejo, as pessoas olham torto... as entrevistas que eu já dei pra algumas mídias, alguns comentários 
eu já vi “ Ah o pole dance, ah isso é modalidade de prostituta, isso é modalidade de garota de 
programa. Isso é...homem que faz isso é gay, é boiola.”  
Isso mostra que existe bastante desconhecimento sobre a prática e que com alguma 
divulgação é possível facilmente quebrar esse paradigma, porém existem pessoas mais relutantes na 
questão de quebra de tabus já definidos. Além da falta de conhecimento também existe uma grande 
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dificuldade em encontrar aulas voltadas ao público masculino e espaço para que eles possam treinar 
dentro de stúdios em que só mulheres frequentam como foi dito por H-V12: 
 “E eu só vim encontrar Pole em 2012 porque na época que eu entrei, hoje tem um, 
uma, tem homens fazendo, mas na época que eu entrei pouquíssimos, assim, era quase impossível 
de você ver um homem num estúdio de Pole, né. E ai, procurando vários estúdios pra trabalhar 
assim com homens, naquela época também era difícil, nem todo mundo queria dar aula pra 
homem, nem todo mundo sabia dar aula pra homem.” 
É bastante notável como ainda nos dias de hoje há uma prevalência do público feminino 
como praticantes do Pole Dance e vemos na fala de H-V12 um dos motivos para essa prevalência. É 
menos frequente um homem se interessar pela prática, pois normalmente vemos vídeos e 
divulgações  apenas de mulheres praticando então eles dificilmente têm em quem se inspirar para 
apresentarem interesse. Além disso, mesmo quando se interessam possuem dificuldades em 
encontrar locais que possuem aulas para homens ou aulas mistas. O preconceito que percorre a 
prática e todas as danças no geral dificulta a aproximação dos homens com as danças, afinal ainda 
existe a ideia de que o ato de dançar é algo eminentemente feminino, como é destacado por 
Andreolli: 
Estudos têm demonstrado que, num sentido geral, o tipo de relação que a dança estabelece 
entre o corpo e o sensível, converge com a noção de relação com o corpo, estabelecida pelas 
representações de feminilidade hegemônicas. Em outras palavras, a estética corporal 
proporcionada pela dança é considerada a mais própria de uma espécie de essência natural da 
mulher. Por outro lado, ela parece ser imprópria para um projeto de aquisição e de “prova” de 
masculinidade viril, o que historicamente sempre foi melhor articulado através de uma 
associação entre masculinidade e certos esportes, e que faz com que o homem, para dançar, 
tenha que superar inúmeros obstáculos sociais.  (ANDREOLLI,2010, p.112) 
 
Essa diferença de gênero é um problema complexo e que não envolve apenas a dança. É 
uma discussão que se relaciona também com a Educação Física, pois desde a infância já vemos 
prevalência dos gêneros nas aulas de Educação Física sendo que existem atividades que possuem 
maior aderência dos meninos e outras com maior aderência das meninas, e a dança é um desses 
exemplos. Então desde a infância a dança é estimulada para as meninas e distanciada dos meninos, 




Jogos e competições apontam para a construção de corpos masculinos mais fortes e ágeis, 
para uma "agressividade sadia" que pode - geralmente para eles - se manifestar em corridas e 
lutas de brinquedo. Nessas atividades, estimula-se um tipo de camaradagem considerada 
"tipicamente" masculina, na qual está presente, freqüentemente, a lealdade, mas onde não se 
supõe intimidade, confidências, demonstração explícita de sentimentos (Louro, 1995 apud 
Lima, 2007). 
Podemos entender que, de certa forma, a visão da vertente do Pole como um esporte, 
como uma prática competitiva abriu maiores possibilidades para incentivar os homens a praticarem 
e a sociedade a “aceitar” essa aderência da prática pelos mesmos como é dito por Andreolli, pois o 
esporte está mais associado à masculinidade, à prova das capacidades físicas e o Pole Dance não 
foge à regra. É mais comum ver homens em campeonatos, disputando quem faz uma performance 
mais impressionante do que apenas em apresentações, apenas com uma visão estética. Por outro 
lado, existem campeonatos como o  Pole Art Italy 2015 que foi o escolhido para ser analisado na 
categoria masculina para o trabalho que traz várias apresentações estéticas, artísticas, com 
contextos, figurinos diferenciados, dança, expressão e musicalidade e não apenas uma “prova” de 
força e resistência física. 
Vemos assim, que a modalidade é bastante complexa e tem vários pontos para focar a 
atenção e se atentar na hora da criação da coreografia e na apresentação. Na grande parte das vezes 
apenas os elementos técnicos são trabalhados em aula e isso também que diferencia as vertentes do 
Pole. O Fitness e o Sport focam na execução, na força, flexibilidade, dificuldade da trava, do 
movimento principalmente, já o Sensual visa a parte estética como figurino, maquiagem, cabelo e 
música e a estética dos movimentos, e o Artístico dá enfoque na expressão corporal, musicalidade, 
figurino, maquiagem e contexto da apresentação. Sobre esse tema a M-V3 mostra que o estilo da 
aluna depende diretamente do Studio ou professor que ela tem. 
 “Se for uma aula muito técnica ela vai ser técnica, se for uma aula técnica e dançante 
ela vai ser... ela vai ser espelho do Studio.” 
O Pole Dance possui íntima relação com diversas áreas e modalidades, algumas delas é 
o próprio Mallakhamb que já foi citado inclusive como uma das origens da modalidade e artes 
circenses que possuem pontos em comum na movimentação e  na força, flexibilidade, risco, shows 
e possibilidades de criação de movimentos. Bortoleto e Calça (2007) apresentam em seu trabalho 
que existem muitas formas possíveis de definir o que é uma modalidade aérea de circo. Uma delas é 
qualquer prática circense onde o artista utiliza aparelhos suspensos ou fixados a partir de estruturas 
que partem do solo de modo que o acrobata faça seus truques, figuras, quedas, movimento, travas e 
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acrobacias sem o contato direto ou duradouro com o solo. É possível analisar que essa definição de 
modalidade aérea de circo se encaixa muito bem para o Pole Dance. Os autores ainda afirmam que 
os movimentos realizados pelo artista vão variar de acordo com as possibilidades que o aparelho vai 
apresentar e pelo fato de não existirem regras para definir a construção  da forma de utilização do 
aparelho sua possibilidade de criação e descoberta de inúmeras figuras novas e diferentes 
abordagens são possíveis.  
No caso do Pole Artístico essa é uma realidade encontrada, pois essa vertente oferece 
uma maior liberdade ao dançarino/artista e dessa forma é possível a criação de novos movimento e 
novas formas de se utilizar o Pole Dance. Podemos citar como exemplo a dançarina Galina Musina 
que foi vencedora  da categoria Females do World Pole Dance Championship 2015 , que foi 
inclusive uma das categorias analisadas para o presente trabalho,  em que o diferencial da sua 
coreografia é que ela consegue contar uma história, propor uma cena e um ambiente sem ter 
necessariamente um cenário para isso, apenas com a presença das duas barras representando um gol 
e uma bola de futebol. Ela se utiliza das barras de uma forma não convencional deixando claro que 





Retomando a semelhança e relação entre a modalidade e as artes circenses aéreas 
podemos reconhecer mais um ponto em comum, que é a não padronização de nomenclatura de 
movimentos. Um dos problemas mais relevantes que podem ser observados nas artes circenses 
segundo Bortoleto e Calça (2007) é a falta de linguagem e terminologia comum, a falta de um 
padrão dessa linguagem. Isso dificulta consideravelmente a troca de informações e sistematização 
dos conhecimentos da área e dificulta também o surgimento de novos estudos na área científica.  O 
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Pole Dance passa pelo mesmo problema, inclusive sendo esse um dos empecilhos para a prática ser 
devidamente reconhecida como esporte: a falta de uma nomenclatura padronizada. Podemos 
encontrar diferenças enormes na nomenclatura dos movimentos dentro da própria cidade de São 
Paulo. Cada Studio possui a sua metodologia  e a sua nomenclatura, salvo as exceções de stúdios 
que aderem a mesma metodologia, mas que não é tão frequente de se ver. 
Além da prática indiana e do circo, podemos reconhecer outras inúmeras modalidades 
que contribuem para um melhor aprendizado no Pole Dance ou que se assemelham a ele como 
vemos na fala de M-V10.  
“Tudo ajuda! Tudo, porque todo conhecimento que você conseguir trazer pro Pole, até 
acadêmico (risos) é bom. Então toda sua... tudo que é dança é um pouco isso. Quando você dança 
você se expressa então tem a ver com aquilo que você é. Tudo, toda bagagem que você traz, tudo 
aquilo que você passou é válido. Em relação a técnica também é tudo, todo tipo de dança, 
ginástica, até academia. É... zumba, (risos) e ai circo, tudo é válido... acrobacias, contorção, tudo 
você consegue colocar e se você conseguir trazer o seu perfil, a sua ideia, a sua bagagem melhor 
ainda!”  
O voluntário H-V5 ainda complementa: 
 “Na verdade... qualquer coisa que a pessoa vai fazer vai influenciar, vai ajudar no 
pole. Se a pessoa vai fazer dança do ventre, vai faze kung fu, vai fazer karatê, tudo tem o seu lado... 
vai fazer ballet principalmente,  quem faz dança, pra levar aulas da dança, vai levar pro Pole vai 
se dar muito bem porque você consegue explorar melhor o pole dance[...]” 
 Podemos ver assim, que o Pole Dance é uma modalidade que “abraça” inúmeras outras, 
que vai aproveitar a experiência que seu corpo já traz consigo. Merleau Ponty (1999) diz que a 
experiência do corpo é uma representação, um fator psíquico que esta no final de uma cadeia de 
acontecimentos físicos e psicológicos que são únicos a serem creditados no “corpo real”. Que pode 
ser, nesse contexto, essa experiência pregressa com outra modalidade que o praticante traz consigo 






















Se tratando dos elementos técnicos e estéticos da modalidade, o Pole Dance oferece 
espaço para a criatividade do corpo que o pratica, pois as movimentações, acrobacias, giros e 
formas que o corpo pode adquirir juntamente à barra são inúmeras. Além dos movimentos já 
tabelados, que possuem um repertório bastante extenso, a cada ano que passa, é possível encontrar 
novas variações de um mesmo movimento, transições e poses diferentes que são fruto da 
criatividade dos dançarinos e praticantes ou até mesmo surgem de um erro do movimento padrão 
fazendo nascer uma variação do mesmo, cuja estética já se torna diferente daquele, ampliando ainda 
mais o repertório dos movimentos. O corpo no Pole Dance é uma potência criativa, pois apenas com 
ele e o próprio mastro existem inúmeras possibilidades de movimentação, de intenções de 
movimento, de junções desses movimentos, entradas e saídas diferentes dos mesmos. Até mesmo 
no lado esportivo em que os atletas devem seguir códigos e regras bastante restritos existem 
possibilidades de criação e criatividade, porém isso fica ainda mais acentuado em apresentações 
sem regras específicas em que o dançarino pode criar livremente. Essa possibilidade de ser criativo 
até mesmo na presença de regras rígidas pode ser visto na fala de M-V3: 
“Então na verdade pra campeonato você tem as regras que são definidas lá no 
regulamento. Então ali você não tem como fugir muito. Então que que a gente tenta fazer? Pegar  o 
que eles tão dizendo que são os obrigatórios e fazer de uma forma diferente né. Pra não ficar tudo 
igual! Porque se todo mundo vai seguir aquela regra, praticamente todo mundo que é mais forte 
vai fazer aqueles movimentos, todo mundo que é mais flex vai fazer aqueles de flex. Então pra não 
ficar muito repetitivo você tem que tentar ser criativo.” 
 Merleau Ponty  também se refere a criatividade destacando o corpo como essa potência 
criativa.  
Aprender a ver as cores é adquirir um certo estilo de visão, um novo uso do corpo próprio, é 
enriquecer e reorganizar o esquema corporal. Sistema de potências motoras ou de potências 
perceptivas, nosso corpo não é objeto para um “eu penso”: ele é um conjunto de significações 
vividas que caminha para seu equilíbrio. (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 212) 
 
Segundo o autor, o corpo  molda-se  a partir da experiência vivida, da sua percepção, 
significações, do uso que é feito do mesmo, e da sua visão de mundo. O corpo não é um objeto 
isolado de tudo e sim é um ser que se lança ao mundo, que a partir dele pode moldar-se  e moldar  o 
ambiente ao seu redor. Dessa forma, fica claro perceber que uma prática como o Pole Dance, por 
exemplo, pode contribuir para a significação desse corpo, pois ela interfere nesse uso do corpo e faz 
parte das  suas experiências e percepções. As relações entre os diferentes corpos com o Pole são 
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sempre únicas e adquirem diversos significados e impactos nos corpos e nas vidas de seus 
praticantes,  sendo que a forma de se relacionar com o Pole  é individual e visivelmente diferente 
para quem assiste. A partir da análise dos vídeos essa questão fica bastante visível, pois foram 
analisados um total de vinte e três vídeos de dois campeonatos distintos, sendo duas categorias 
distintas e todas as apresentações foram únicas, tendo seus pontos fortes e seus diferenciais que 
permite que reforcemos a ideia de que o Pole Dance oferece ao corpo inúmeras possibilidades. No 
presente trabalho será possível analisar a quantidade de elementos que pode ser observável e 
analisável nos vídeos utilizados, sendo que não são os únicos possíveis. Vemos assim, a quantidade 
e infinidade de coisas que um corpo pode: o que ele pode representar; como ele se apresenta; como 
se movimenta; como faz uso de elementos pré-estabelecidos; como interpreta música; como se 
relaciona com o espaço, com a barra, com seu próprio corpo, com a platéia, com as luzes, 
acessórios; quais possibilidades de amplitude tem, qual limite de força, o que pode fazer com essa 
força, com sua criatividade, com o que ele tem de artifícios para usar em sua apresentação; o que ele 
pode fazer no alto da barra, no plano médio, no baixo; de que maneiras o corpo pode cair, se 
prender, se retorcer, migrar de um movimento para o outro, girar entre outras diversas 
possibilidades que esse corpo pode dentro da sua apresentação . Estamos considerando aqui um 
corpo que federa sentidos, que é tangente e tangível, que  pode ver com outras partes do corpo, que 
considera que conhecemos  o corpo pelo movimento, que reconhece a importância da estesia para a 
vida. Que considera-se  sinestésico, vivo e criativo.  Essa é a potencialidade analisada no trabalho, 
nesse questionamento de o que o corpo pode, como ele pode usar a sua experiência, sua percepção, 
a sua carne, sua alma dentro do Pole Dance?    
Essa é a ideia do corpo como potência de conhecimento dentro do Pole Dance, na 
modalidade abre-se uma infinidade de possibilidades que nem mesmo o próprio corpo poderia 
imaginar realizar. Em uma das falas de M-V11 ela expõe exatamente isso, que ela não imaginava o 
quanto que seu corpo podia, coisas inimagináveis e com o passar do tempo ela foi conseguindo 
realizar. 
“Nossa, surreal! Então eu sou super medrosa, continuo sendo, to melhorando mas 
assim. Eu acho que é tipo... pra mim foi um misto  assim de medo mas assim uma coisa superação, 
surreal, sou f*** , o que eu to fazendo? Acho que no Pole a gente sempre entra muito sem imaginar 
o que vai acontecer, porque a gente...apesar... eu por exemplo entrei sem saber o que eu queria 
fazer, qual era o próximo movimento, o que... eu não sabia qual era o próximo... quando você 
começa a se ver numa crescente e começa a fazer coisas que você não imaginava assim, tipo ficar 
de ponta cabeça, uma trava de escorpião, a primeira coisa que você faz na vida assim no Pole....é 
muito surreal assim!” 
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A partir de movimentos, de elementos técnicos, ela foi descobrindo diversas 
capacidades de seu corpo, o quanto ele poderia fazer, poderia produzir e essa descoberta parte 
desses elementos que de início são iguais para todos os alunos. A diferença vem da percepção do 
praticante, da criatividade da sua experiência e a partir disso que vamos analisar estes elementos nos 
vídeos, observar as suas aproximações e semelhanças e seus diferenciais. E, além disso, a análise 
feita depende também da percepção de quem analisa, da sua experiência e vivência, como citado 
por Bezerra: 
Enfatizamos, também, que a experiência estética sob a ótica da Fenomenologia se dá na 
relação de imanência entre sujeito e objeto no ato da percepção. Os sentidos e significações 
são perspectivas, portanto se definem e (re)definem dentre múltiplos olhares possíveis, a 
partir da experiência vivida de cada apreciador que as reatualiza constantemente no momento 
da apreciação. Portanto a experiência estética e faz na complexidade da relação entre corpo e 
mundo e leva em consideração a reversibilidade dos sentidos e sua capacidade de reinterrogar 
o vivido (BEZERRA, 2008, p.62). 
 
Sendo assim, para analisar alguns elementos técnicos do Pole Dance devemos ter em 
mente que a grande maioria deles é obrigatório nas coreografias dos campeonatos e alguns tem 
maior pontuação do que os outros isso no caso de campeonatos com regulamentos mais fechados, 
normalmente mais voltados ao Pole Dance fitness ou esportivo, que não é o caso dos campeonatos 
analisados para o seguinte trabalho, sendo estes mais voltados ao Pole Dance artístico. Um desses 
elementos que pode ser citado é o giro que é feito na barra fixa sendo que o dançarino faz um 
movimento ou uma sequência de movimentos partindo do chão girando ao redor da barra fixa 
fazendo com que a mão deslize por ela.  Diferentemente do giro realizado pela barra giratória, este é 
caracterizado pelo giro do dançarino em torno da barra sendo ele quem realiza o giro. No caso da 
barra giratória é a barra quem gira em torno do próprio eixo e não o dançarino em volta dela. Este 
giro na barra fixa é realizado em plano baixo com os pés no chão e trabalha bastante pressão nas 
mãos do bailarino e coordenação motora, e também existem os giros de suspensão no qual o 
dançarino suspende o corpo no ar subindo o quadril que é um grau de dificuldade maior. O 
dançarino Slava Ruza faz uso de giros isolados no início de sua coreografia, demonstrando bastante 
preensão manual e trazendo leveza e movimento para a sua coreografia. 





Atualmente os giros estão sendo menos pontuados nos campeonatos, sendo que em 
alguns deles não são nem mais obrigatórios, porém algumas pessoas ainda fazem uso dos giros pela 
sua estética e por ser um elemento importante para a modalidade que não deve ser deixada de lado. 
Vemos como exemplo O H-V5 que em sua fala mostra o seu gosto por praticar e realizar os giros :  
“Eu prefiro a barra... estática. A fixa. Porque eu gosto mais dos giros. Eu gosto de 
fazer giros,eu gosto de fazer quedas.”  
Como citado por H-V5 as quedas também fazem parte dos elementos do Pole Dance e 
são bastante importantes nas fichas técnicas dos campeonatos e dão uma sensação de vertigem e de 
susto tanto para o bailarino como para o público. Segundo Serres a vertigem pode ser definida como 
“[...]inquietude covarde e normal do corpo que se inclina[...]” (SERRES, 2004, p.105).  Ela pode 
ser entendida como a sensação de tontura, medo, enjoo destacadas pelos voluntários quando 
questionados sobre a sensação de ficar de cabeça para baixo e de experimentar a dinâmica da barra 
giratória. É a sensação de sentir o corpo em uma situação não habitual, de sentir-se ao mesmo 
tempo em risco e no controle da situação, controle de seu corpo. Sensação de saber que sua 
segurança depender apenas de você, de suas mãos, de sua força, de sua consciência desse corpo 
sendo isso presente constantemente na prática do Pole Dance. A queda realizada pelo dançarino 
ilustra bem esse momento de vertigem e essas sensações, pois depende apenas do dançarino saber o 
momento de deve soltar e travar novamente o movimento, de saber a que distância está do chão, o 
que deve fazer, no que focar atenção e conseguir realizar a ação de travar no momento certo se 
relacionando e compreendendo o tempo que a ação da gravidade te oferece para que caia o tanto 
que foi desejado e pare na hora certa, tendo o “escalpe” correto. Sendo que, a queda só é validada se 
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tiver esse “escalpe” que se caracteriza pela soltura da trava que segura o bailarino no Pole e logo em 
seguida a rápida volta dessa trava ou de alguma outra para que o corpo pare próximo ao chão, mas 
sem encostar-se a ele. Caso isso ocorra, a queda é despontuada.  Nos vídeos analisados podemos 
observar que na categoria Elite Men do Pole Art Italy 2015 apenas três de nove dançarinos realizam 
queda, demonstrando inclusive o quanto esse campeonato tem regras mais livres, pois nem o 
elemento da queda se fez obrigatório. Já no World Pole Dance Championship 2015 na categoria 
Females nove de catorze dançarinas realizaram. O campeonato também não deve possuir uma regra 
de obrigatoriedade da queda, porém ela se fez bem mais presente. Possivelmente, como a categoria 
feminina é mais concorrida (possui um número maior de participantes) e o campeonato seria um 
campeonato mundial de Pole Dance a pressão e a dificuldade são maiores e, portanto, as dançarinas 
devem ter escolhido fazer o uso da queda para sobressair a sua coreografia, para ter um forte 
elemento a mais. E, além disso, muitas aparentam vir de outras modalidades esportivas como, por 
exemplo, ginástica e a nível competitivo as ginásticas possuem elementos obrigatórios, e talvez essa 
experiência passada tenham influenciado algumas das dançarinas a fazer uso do maior número de 
elementos técnicos para a competição de Pole Dance também. 
Outro elemento que pode ser citado são as acrobacias na barra e acrobacias de barra no 
solo. A primeira inclui todas as poses e movimentos isolados e sem os pés no chão, sendo tanto de 
força quanto de flexibilidade e suas variações e transições, seja de cabeça para cima ou para baixo. 
O segundo ganhou maior visibilidade a pouco tempo e esta sendo uma boa forma de mostrar 
criatividade e ter um diferencial em campeonatos atuais. Neste elemento, o bailarino faz acrobacias 
no plano baixo da barra, usando o chão e o Pole. Podemos observar várias acrobacias de barra com 
solo na apresentação da Charlotte Robertson (https://www.youtube.com/watch?v=cOvMpNGuots). 
Essas acrobacias se diferenciam dos giros, pois o dançarino não vai necessariamente girar em volta 





Os combos são junções de movimentos rápidos feitos tanto nos planos alto como médio 
da barra, não pausando a dinâmica do movimento e não entrando em contato com o chão. Nesse 
quesito a criatividade também é muito importante, pois é ela quem oferece a estética do combos 
além de uma boa fluidez. Os movimentos devem ser fluidos e sequenciais para se caracterizarem 
como combos, sem tem nenhuma pausa entre eles. A dançarina Florencia Bustos faz uso de vários 
pequenos combos durante a sua apresentação e podemos citar para melhor exemplificar um deles 






Acrobacias de solo, dança e coreografias de solo também são elementos do Pole Dance 
quando se diz respeito a coreografia, pois ao utilizar as duas barras o bailarino precisa de deslocar e 
deve fazer esse deslocamento sem perder a fluidez ou intenção da coreografia, se utilizando de 
artifícios como estes citados acima. Nesse quesito a criatividade também é um ponto muito 
importante e há maior possibilidade de conexão com outras praticas corporais como dança, 
ginástica e circo, por exemplo, pois o bailarino pode fazer uso de técnicas já adquiridas durante a 
vida e isso traz um diferencial a sua coreografia e o espectador ao vislumbrar uma apresentação de 
Pole Dance pode facilmente observar uma característica polissêmica no que se refere ao uso de 
diversas técnicas corporais advindas da dança, do circo, da ginástica. Sendo, inclusive uma hipótese 
que os praticantes que não vieram de nenhuma outra modalidade antes do Pole Dance possuem uma 
maior dificuldade em fazer essa movimentação no solo e isso pode ser observado nas fala tanto de 
H-V5 quanto de M-V2 respectivamente: 
“Eu particularmente, eu monto... por eu não ter experiência de dança, de ballet nem 
nada, eu busco a.... quando tem uma música, que eu gosto muito de instrumental, mas eu gosto de 
música cantada, mas eu gosto de músicas cantadas que são fortes, que tem batidas, que são 
pegadas...então eu busco no youtube uma... coreografia naquela música.” 
“Não, sabe o que que eu acho? Eu acho assim, falando num modo geral, eu acho que a 
maioria das pessoas não usa o solo porque a maioria das pessoas não veio de nenhuma 
modalidade, então elas não tem nenhuma noção do que fazer no Pole, nenhuma noção... no Pole 
não, no solo! Elas não tem uma noção de como põem usar e abusar do artístico dela. E às vezes até 
nem tem artístico. Por isso às vezes até usa o lado forte do Pole, por isso que elas colocam o Pole 
sempre em primeiro lugar né.” 
 Outro elemento que vem se tornando muito forte é a presença de mortais e técnicas 
ginásticas no Pole. O Pole Dance por si só é uma dança de desafios: desafio de suspender o seu 
corpo; de mostrar leveza e fluidez até nos movimentos que exigem muita força; desafiar a 
flexibilidade e desdobramento do corpo; calcular os escalpes das quedas milimetricamente para dar 
o efeito de vertigem desejado; segurar as travas com a própria pele e vencer a dor dessas travas; 
entre outros. Porém essa inserção dos mortais mostra claramente esse desafio diário que a dança 
tem com ela mesma, tentando inovar-se e superar-se sempre. O grau de dificuldade dos mortais é 
bastante elevado e seriam necessários equipamentos de segurança que a modalidade ainda não 
possui em suas aulas e centros de treinamento. Para ilustrar a presença e inserção desses 
movimentos de alto grau de risco podemos analisar o vídeo do Dimitry Politov, pois ele faz bastante 
o uso dessa movimentação arriscada no início da coreografia como, por exemplo, mortais e 
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Por fim, a barra giratória em si já aparece como mais um elemento no Pole Dance, pois 
pelo menos no Brasil ela foi implementada mais recentemente do que a barra fixa e os bailarinos 
precisaram se adaptar a ela.  Nos campeonatos nacionais o uso da barra giratória é incentivado 
justamente por uma menor aderência dos bailarinos brasileiros que a consideravam mais difícil do 
que a barra fixa em sua grande maioria e, desta forma, em alguns campeonatos foi estipulado que o 
competidor ficasse um tempo mínimo obrigatório em contato com ela. Podemos ilustrar isso com a 
fala dos voluntários H-V5 e M-V10 respectivamente: 
“Eu prefiro a barra... estática. A fixa. Porque eu gosto mais dos giros. Eu gosto de 
fazer giros, eu gosto de fazer quedas. A giratória eu aprendi a gostar mais. Acho que a maioria né? 
Porque eu também. Eu acho mais fácil, tem mais possibilidades. Mas aço que é porque  aqui no 
Brasil veio primeiro a fixa né.Ai todo mundo já ta acostumado, já a giratória... acho que é por 
isso.” .”  
“Porque é um pouco um buraco que tem no Brasil é barra giratória. A gente trabalha 
muito barra fixa, é ótimo, acho que no Brasil as pessoas são muito bom, muito boas em barra fixa, 
mas trabalha muito pouco barra giratória, tem pouca técnica, nos campeonatos o que a gente vê as 
pessoas não sabem fazer a barra girar,  então fazem movimentos lindos mas a barra fica parada”. 
Como já citado no capítulo anterior os dois tipos de barras possuem estéticas e técnicas 
diferentes, sendo que  cada um tem um “padrão de movimento” que é mais adequado e melhor 
executado quando feito na barra certa. Para a barra fixa esse padrão seria de movimentos de 
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impactos, força explosiva, movimentos com travas delicadas e que envolvem eixo de equilíbrio. 
Para a giratória são movimentações fluidas que acompanham o movimento da barra, movimentos de 
força em que existam suspensões de quadril e combos suaves e contínuos. Desta forma, como foi 
citado por M-V10 a barra giratória se torna mais difícil, pois não é qualquer sequência ou qualquer 
movimentação que funciona nela, caso o dançarino não saiba utilizá-la a barra cessa o seu giro. E já 
na barra fixa isso não acontece, pois você pode colocar qualquer tipo de movimentação, inclusive a 
da barra giratória que ela vai acontecer, porém vai ser de mais difícil execução apenas. Ambas 
precisam ser estudadas e trabalhadas, porém na barra giratória fica mais nítido ao espectador que o 
dançarino não está fazendo bom uso da mesma. 
Desta forma, possivelmente para uma maior aderência e estudos dos praticantes para a 
barra giratória que alguns campeonatos com códigos mais rígidos estipulam esse tempo mínimo na 
barra giratória e estão tirando a pontuação dos giros na barra fixa como dito anteriormente. Assim, o 
dançarino/competidor se vê na obrigação de aumenta a sua sequência de movimentação na barra 
giratória e diminuir ou retirar na barra fixa, pois não será relevante para a sua pontuação final. 
 Além disso, foi questionado aos voluntários que elementos compõe o Pole Dance e 
essa foi uma questão em que a maioria deles teve dificuldades para responder, talvez por nunca ter 
organizado esses elementos na mente e apenas executá-los em aulas, apresentações e campeonatos. 
Sempre seguir metodologias pré-estabelecidas e regulamentos de movimentos pré-estabelecidos 
para campeonatos. Talvez por outro lado, sejam tantos esses elementos que compõe a prática que 
fica difícil conseguir citar e lembrar-se de todos. Os elementos destacados pelos voluntários foram: 
Flexibilidade; Força; Musicalidade; Execução; Artístico; Dança; Transição de movimentos; 
Coordenação; Figurino ; Maquiagem; Combos; Movimentos com alto grau de risco; Leveza; 
Limpeza; Angulação correta; Quedas; Dificuldade da trava; Grau de dificuldade dos movimentos; 
Equilíbrio; Concentração; Determinação; Acrobacias; Criatividade; Postura; Consciência corporal e 
Isometria. Para ilustrar  alguns desses elementos podemos destacar a fala de M-V1: 
“Tem a parte técnica que avalia o grau de dificuldade dos movimentos; então, tem 
movimento que é mais fácil e tem movimento que é mais difícil e dentro disso também é 
diferenciando se... entre força e flexibilidade, dificuldade da trava. Porque às vezes tem um 
movimento mega flex, só que a trava não é tão difícil ou não faz tanta força e vice versa. Então, 
eu acho que tem a parte técnica que vai avaliar o movimento com grau de dificuldade, força, 
flexibilidade e a dificuldade na trava. Porque, o pole dance tem essa particularidade que tem 
travas mais difíceis  e tem travas mais fáceis. Tem a parte artística que dentro da parte artística 
engloba ‘n’ coisas que vai desde figurino, maquiagem, cabelo, a música... que a música tem a 
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ver com tudo isso: com maquiagem e cabelo e figurino... se a pessoa consegue se expressar 
corporalmente, vai ter essa arte corporal. E aí vem da arte, essas coisas... quer mais a 
Musicalidade, o valor artístico, a dificuldade. Ah! tem a execução! Então, não adianta fazer 
tudo e ser tudo sujo.” 
A partir destes elementos é possível observar superficialmente o quão rico 
coreograficamente é o Pole Dance, o quanto essa prática é ampla para a criatividade e as inúmeras 
experiências que um corpo pode ter com a prática. Foram analisados anteriormente apenas os 
elementos técnicos, sendo que o trabalho irá focar também nos elementos estéticos do Pole Dance 
que foram analisados a partir dos vídeos. Vamos falar aqui sobre experiência espacial gestual; 
experiência cinestésica; subpartitura; espaço dramático; técnicas e artes envolvidas; movimentos; 
tempo subjetivo interior e figurino e maquiagem. Foi criada uma plataforma de análise para o 
trabalho baseada na referência de Pavis no seu Livro “Análise de espetáculos” juntamente com a 
análise de movimentos de Laban e citaremos apenas os pontos mais relevantes, sendo que nos 
anexos está contido toda a tabela de análise dos vinte e três vídeos. 
Podemos definir experiência espacial gestual brevemente como o trajeto que o 
dançarino percorre no solo durante a sua apresentação e de que forma ele faz isso. Na categoria 
Elite Men do Pole Art Italy 2015 vemos que a maioria dos dançarinos utilizou o espaço 
convencional de deslocamento que é entre as duas barras apenas e que realizaram pouco 
deslocamento, alguns o fizeram a partir de movimentos dançados e já na categoria Females do 
World Pole Dance Championship 2015 a maioria também utilizou apenas o espaço convencional 
porém realizaram muitos deslocamentos e fizeram isso de forma dançada e através de movimentos 
ginásticos em sua maioria. Sobre os deslocamentos e uso do espaço nas apresentações, alguns 
pontos foram mais presentes nas falar dos voluntários como por exemplo a presença de 
pouquíssimos deslocamentos nas apresentações no geral e um possível motivo para isso. Na fala de 
M-V10 esse ponto fica exemplificado: 
“Isso, exatamente. Se pudesse pulava de uma pra outra.  Acho que usa muito pouco. É 
muuito muito muito é.... subvalorizado, os movimentos de transição, chão, a dança, os movimentos 
chão/barra é,são muito pouco valorizados no Brasil. Eu acho que em campeonatos no geral eu 
posso dizer que praticamente em todo mundo é assim, porque nos campeonatos você tem regras 
muito específicas a seguir. Se você tem 5 minutos o máximo pra mostrar uma coisa que você tem 
que mostrar você  normalmente vai utilizar na barra. A não ser em campeonatos como Pole Art que 
é bem mais livre, você tinha muito menos regras de avaliação né, os avaliadores tinham mais 
liberdade na avaliação e ai as pessoas poderiam usar mais chão e se expressar melhor.” 
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Possivelmente nos vídeos analisados tivemos um número menor de dançarinos que 
praticamente não se deslocavam pelo palco porque os dois campeonatos escolhidos são com o foco 
no Pole Art, portanto não deve possuir esse tipo de regulamento que estipula tempos específicos pra 
ficar em contato com as barras. Porém, esse pouco ou mal uso do espaço é um problema presente na 
prática do Pole Dance, afinal nas aulas convencionais o que é ensinado são apenas movimentações 
na barra e não fora dela. Definindo uma hipótese  de ser por esse motivo ainda assim, fora do Brasil, 
em campeonatos artísticos, vemos alguns dançarinos “evitando” esse maior contato com o solo e 
focando nas possibilidades com a barra, pois é o que sabem fazer de melhor. 
Experiência cinestésica pode ser entendida como as capacidades, habilidades que o 
dançarino possui e mostra em sua apresentação. Para a categoria Elite Men do Pole Art Italy 2015 o 
que foi encontrado em maior número nos dançarinos foi a presença de força e ritmo/musicalidade. 
Já na categoria Females do World Pole Dance Championship 2015 foi fluidez/leveza nos 
movimentos; resistência física; presença de palco e musicalidade. 
A subpartitura pode ser definida como aquilo que o dançarino se baseia para montar a 
sua coreografia, qual o seu foco e quais os pontos fortes da coreografia. Na categoria Elite Men do 
Pole Art Italy 2015 de forma geral os pontos mais fortes foram leveza e fluidez e o fato das 
apresentações possuírem uma história/um personagem. Para a categoria Females do World Pole 
Dance Championship 2015 os pontos mais fortes foram leveza e fluidez; boa execução; 
musicalidade e a movimentação na barra como foco da apresentação. 
Espaço dramático é basicamente se a apresentação possui uma encenação através de 
uma história ou personagem. Na categoria Elite Men do Pole Art Italy 2015 foi bem dividido sendo 
que 5 dançarinos não possuíam uma história ou personagem e quatro possuiam, e na categoria 
Females do World Pole Dance Championship 2015 a maioria (oito dançarinas)  não fizeram uso de 
uma história ou personagem e apenas seis dançarinas fizeram uso desse artifício. É curioso nas duas 
categorias a maioria não fazer esse tipo de uso, pois os dois campeonatos dão abertura para tal uso e 
inclusive incentivam que as apresentações tenham esse diferencial,  e desse uso que vem a parte em 
que os dançarinos podem fazer bastante uso da parte artística. Mas como hipótese, esse ponto, a 
parte mais artística, vem muito do pessoal do dançarino e de suas experiências próprias, pois em 
uma aula de Pole Dance convencional apenas a parte técnica é ensinada e não a  tanto a estética e 
muito menos a parte do artístico. Esse ponto também é citado pela voluntária M-V11 e M-V2 
respectivamente: 
“[...]eu acho que... tanto pra usar o palco como palco, como apresentação e não 
simplesmente ter lá uma pessoa fazendo os movimentos e tudo mais... eu acho que falta assim, não 
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precisa todo mundo ter um personagem[...]Uma intenção. Exato. Que nem elas acreditam naquilo 
que ela ta fazendo então fica difícil eu acreditar no que ela ta fazendo.” 
“Que ela vai desenvolver na aula é força, que ela vai desenvolver na aula é 
coordenação que é uma coisa que pega muito nas pessoas, elas tem muita dificuldade, então ela vai 
aprender a ter a coordenação. A força é em primeiro lugar depois você desenvolve a flexibilidade... 
é... porque a flexibilidade ela vem com um  período de longa distância né, a força não, a força 
vem.... você começa sem força nenhuma depois de 2 meses você ta conseguindo, ela vem 
gradativamente no dia a dia, a flexibilidade não. E consegue também acho que... dependendo da 
professora e da aula, o artístico. Se soltar mais né porque muita gente vem travada e só se solta 
depois de um tempo dependendo da aula também. Se for uma aula muito técnica ela vai ser técnica, 
se for uma aula técnica e dançante ela vai ser... ela vai ser espelho do Studio.” 
Já para as técnicas e artes envolvidas temos para a categoria Elite Men do Pole Art Italy 
2015 o que foi mais presente foi o ballet e/ou dança contemporânea, mas aparecendo também 
break/hip hop; Le parkour, yoga e teatro. Já na categoria Females do World Pole Dance 
Championship 2015 o que foi mais presente foi ballet/ dança contemporânea/algum outro estilo de 
dança; algum tipo de ginástica/circo e que não fica nítido se a dançarina veio realmente de algum 
tipo de modalidade. Fora isso apareceu também o teatro. 
Nas falas dos voluntários podemos ver quais artes e modalidades eles acreditam que 
estão relacionadas com o Pole Dance, que no caso foram: Tudo; Ballet; Ginástica rítmica; Ginástica 
artística; Teatro; Circo; Artes marciais; Le parkour; Calistenia; Mastro chinês; Yoga; Capoeira; 
Dança; Pilates; Musculação; Contorcionismo / aulas de flexibilidade e Zumba. Podemos citar as 
falas de M-V10  para ilustrar: 
“Tudo ajuda!Tudo, porque todo conhecimento que você conseguir trazer por pole, até 
acadêmico (riso) é bom. Então toda sua... tudo que é dança é um pouco isso. Quando você dança 
você se expressa então tem a ver com aquilo que você é. Tudo, toda bagagem que você traz, tudo 
aquilo que você passou é válido. Em relação a técnica também é tudo, todo tipo de dança, 
ginástica, até academia. É... zumba, (risos) e ai circo, tudo é válido... acrobacias, contorção, tudo 
você consegue colocar e se você conseguir trazer o seu perfil, a sua ideia, a sua bagagem melhor 
ainda!” 
Já em relação aos movimentos, foi utilizada a análise de movimento de Laban e entre 
eles temos os planos; progressões; projeções; formas; tempo; espaço; peso; fluência e ações. Para a  
categoria Elite Men do Pole Art Italy 2015 o plano porta foi o mais presente nessa categoria 
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juntamente com os planos baixo e médio tanto na barra quanto no solo; progressões e forma feitas 
apenas na barra e projeções com os braços principalmente; o tempo que prevaleceu foi o repentino; 
o espaço direto; o peso foi bem dividido entre leve, firme e os dois juntos; a fluência foi controlada 
e as ações mais encontradas foram correr, saltar e se arrastar. Já para a categoria Females do World 
Pole Dance Champioship 2015 a predominância fica entre os planos porta e roda e o plano médio, 
sendo que houve bastante plano baixo e o uso por igual dos três planos; progressões feitas tanto no 
solo quanto na barra; progressões foram feitas principalmente com os braços; fizeram bastante uso 
das formas; o tempo que prevaleceu foi o repentino, porém o plano lento também foi bastante 
usado; o espaço flexível; peso oscilando entre leve e firme; a fluência controlada e as principais 
ações encontradas foram saltos, giros, piruetas e cambalhotas. 
O tempo objetivo exterior pode ser entendido como o tempo de duração da 
apresentação, seus pontos de crescimento, quebras, pontos culminantes e a presença de queda ( 
nesse quesito foi acrescentado para a análise de vídeos de Pole Dance especificamente). Na 
categoria Elite Men do Pole Art Italy 2015 o tempo de duração das coreografias varia de 3:51 a 4:33 
minutos, sendo que a maioria possui pontos culminantes em sua coreografia porém não possuem 
pontos de crescimento e nem quedas. Na categoria Females do World Pole Dance Championship 
2015 o tempo de duração das apresentações varia de 5:04 a 6:30 minutos, sendo que a maioria 
possui pontos culminantes, quebras e quedas. 
O tempo subjetivo interior pode ser entendido como o tempo pessoal e individual e cada 
dançarino, seus pontos de aceleração, seu ritmo, suas pausas entre outros. Na categoria Elite Men 
do Pole Art Italy 2015 o que pôde ser observado na maioria é que os dançarinos começam a 
coreografia em um ritmo mais acelerado e vão diminuindo no decorrer da coreografia e que fazer 
bastantes pausas. Já na categoria Females do World Pole Dance Championship 2015 as dançarinas 
em sua maioria seguiram o tempo da música e realizavam bastantes pausas também. 
Por fim, foi analisado também o figurino e maquiagem dos dançarinos podendo ser 
observado que na categoria Elite Men do Pole Art Italy 2015 a maioria trabalhou no figurino e na 
maquiagem para representar e ilustrar o seu personagem ou a sua história, mas também tiveram 
figurinos sem sentido estrutural/ relação com a música; figurinos apenas bem trabalhados para o 
palco e figurinos simples e pouco trabalhados na mesma proporção. Na categoria Females do World 
Pole Dance Championship foi observado uma prevalência na mesma proporção de figurinos 
trabalhos para representar e ilustrar um personagem/ história e figurinos apenas bem trabalhados 
para valorizar a estética da apresentação. 
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Analisando todos esses vídeos, essas coreografias é interessante compará-los com a 
forma como os voluntários montam as suas coreografias, sendo que as principais categorias que 
apareceram foram: primeiro escolhe a música que gosta, escolhe os movimentos, treina os 
movimentos, monta a coreografia e ensaia e a outra foi: primeiro escolhe a música que goste, dança 
a música, escolhe os movimentos, treina os movimentos, monta sequência e faz limpeza. Além 
disso foram citados como pontos importantes tem a criação de um tema ou personagem para a 
coreografia ou focar bastante na movimentação da barra para ficar impecável como podemos ver 
nas falas de M-V8 e M-V1 respectivamente: 
 
“É a gente já tem uma disposição assim tipo“ é eu quero fazer esse tema” , às vezes 
tem um tema, às vezes não... às vezes a gente inventa na hora... mas o certo é fazer um tema né. 
Que quanto mais, mais... misturado com a música, musicalidade também conta tudo isso. Então a 
gente tem que ser um artista completo[...]” 
 
“[...]Então, você vai escolher os movimentos de alto grau que você consegue executar 
muito bem. Eu não adianta eu pegar um movimento que é extremamente de flex ou de força, que eu 
não consigo executar. Então, eu preciso escolher aquele movimento que eu vou executar e fazer 
muito, muito, muito, bonito. Eu vou ensaiar aqueles movimentos. Depois a gente começa a montar 
a coreografia e encaixar com as transições e com a música... que fique fluido e bonito com a 
música.” 
Percebemos que, assim como pode ser visto pela análise dos vídeos, alguns dançarinos 
focam  no lado artístico em investir em um tema para a sua apresentação e outros preferem focar 
para que os elementos técnicos estejam perfeitos. São formas diferentes de se preocupar com a 
estética da apresentação. A estética, que é tão presente em qualquer coreografia, é aquilo que o 
dançarino quer que o espectador veja, o que ele quer passar com sua apresentação, o que quer 
mostrar e ressaltar com sua performance, qual o seu foco. Cada dançarino pode ter um foco 
diferente, uma estética diferente para cada apresentação sendo que no Pole Dance qual seria essa 
estética que na maioria das vezes é apresentada? É uma estética por vezes baseadas na questão do 
impressionar? Assim como nos circos tradicionais? É uma estética focada na perfeição e na beleza 
daquilo que está sendo apresentado assim como no Ballet? Ou é uma estética que busca apenas 
entreter e envolver o espectador? O Pole Dance se encaixa em qualquer uma dessas estéticas e 
muitas outras, sendo na vertente esportiva o intuito maior é a perfeição; numa vertente mais artística 
por vezes pode ter o intuito de impressionar e em uma vertente mais sensual entreter e envolver o 
espectador. A voluntária M-V1 ilustra essas possibilidades de moldar o Pole diferentemente de 




“Eu acho que é assim, é ótimo que o Pole pode ter tantas ramificações, porque por 
exemplo, no esporte, a ginástica rítmica que é do mundo que eu venho, ela não tem outro lado, 
entendeu? Não tem um lado artístico, não tem um lado sensual, não tem um lado nada, tem o lado 
esporte. É tão bonito que o Pole tem tantos lados.” 
 
 Essa é uma das riquezas do Pole Dance: ele pode ser e se tornar aquilo o dançarino 
almeja que seja. Ele se molda e se encaixa dependendo do meio em que está inserido, dependendo 
de que uso o dançarino quer fazer dele e de seu corpo. O corpo se retorce para se adaptar à barra e a 
barra é “adaptável” a esse corpo. Ambos se transformar juntos naquilo que foi pensado e juntos 
compõe as mais diversas coreografia com os mais diversos focos, nas mais diversas ocasiões ou 
meios que estão inseridos. E a partir desse ponto podemos entender também a grande adesão das 
pessoas pela modalidade: ela não é uma coisa só, não atinge e interessa apenas um tipo de público. 
Ela oferece as mais diversas possibilidades de ser fazer e as mais diversas sensações e percepções, e 










































 Em outros termos, observo os objetos exteriores com meu corpo, eu os 
manejo, os inspeciono, dou a volta em torno deles, mas, quanto ao meu corpo, 
não o observo ele mesmo: para poder fazê-lo, seria preciso dispor de um 




Como mostra Merleau Ponty nosso corpo observa os objetos ao nosso redor, porém não 
é possível analisar a si mesmo, o próprio corpo: é preciso sentir. Nosso corpo se relaciona com o 
ambiente exterior a ele por meio de sensações e no presente trabalho foram analisadas quais 
sensações o Pole Dance pode proporcionar a esse corpo que com ele se relaciona, entra em contato, 
se põe presente e imerso dentro da modalidade e de suas possibilidades. 
 
Na fala de quatro dos doze voluntários apareceu a sensação de ter a consciência corporal 
prejudicada quando inverte o mundo de cabeça para baixo na barra, e que isso era mais visível no 
início da prática, sendo que hoje essa “inversão” já é algo comum e faz parte da experiência de seus 
corpos, e esse ponto pode ser analisado na fala de M-V3 : 
 
 “Nossa eu acho que... é surreal né. Porque primeiro que... é muito incrível quando 
você começa a fazer uma inversão, a primeira inversão que seja a mais simples possível  que você 
não sabe o que é seu lado direito, o seu lado esquerdo, a sua frente, a sua, o seu ... atrás, então 
você não se localiza! Eu vejo isso o tempo inteiro com minhas alunas né. “Solta esse braço” ela 
solta o outro. “Esse”  ela solta o outro. Então quer dizer isso é muito engraçado! Então é muuuito  
bom hoje saber que eu sou a mesma pessoa de cabeça pra cima e de cabeça pra baixo!” 
 
Serres ilustra bem uma dessas “inversões” que o corpo sofre quando está desorientado, 
em um ângulo ou altura não habitual, quando depende da força e da consciência de seu corpo para 
realizar uma tarefa difícil e que envolve o risco, que no caso do estudo pode ser relacionada com a 
realização de movimentos na barra: 
 
[...] Segunda inversão: a visão toca e o tato vê. Se romperem por um só momento este ciclo, 
vocês cairão. A visão caminha ou a vida cessa. Quem não sabe andar, coloca um pé na frente 
do outro, quem sabe coloca um olho diante de cada sapato (SERRES, 2004, p,29). 
 
Dentre os voluntários da pesquisa é perceptível que houve uma familiarização com o 
fato de enxergar o mundo por outros ângulos talvez nunca imagináveis e que essa familiarização 
após um tempo tornou-se prazerosa para eles e muitas vezes habitual, como é mostrado pela M-V7:  
“É, eu gosto realmente de outro ângulo, eu gosto do ângulo do avesso mesmo, que na 
verdade é o meu certo né.” 
Por outro lado, alguns voluntários relataram a questão do medo que está implícita em 
uma prática como o Pole Dance que envolve riscos, inversões, giros, confiança, força e muitos 
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outros quesitos que faz com que a pessoa se veja em uma situação pela qual ela nunca passou e isso 
causa medo, falta certeza se seu corpo vai conseguir se prender, se não vai doer, se você vai ter 
força, se vai saber o que tem que fazer entre outros desafios no qual o seu corpo é colocado a todo 
momento. Sete dos voluntários citam essa questão do desafio, que a modalidade é uma prática 
constantemente desafiadora para o corpo e que isso é motivante para quem pratica como M-V10 
destaca: 
“É, no Pole Dance é...a gente junta muitas coisas que são viciantes: você tem um 
exercício físico... desafiador. Então toda aula você tem um desafio porque você ta sempre 
aprendendo coisas novas, ao mesmo tempo não é impossível. Então você não vem pra uma aula, 
um desafio que você nunca vai alcançar[...]” 
Para ilustrar a questão do medo M-V1 nos conta a sua experiência inicial: 
“Eu sempre fui muito medrosa, então... Eu lembro direitinho. No meu começo, nos 
meus primeiros seis meses eu já competi lá no Pole World Cup, eu já tinha, como é que é? Inversão 
contrária, que fazia a meia lua na inversão contrária com a trava quatro. E eu morria de medo! 
Morria de medo! E é muito engraçado porque hoje a gente sabe que inversão contrária é uma 
trava que você aprende no básico. E eu fazia outras coisas mais 'dificil', mas eu tinha medo. Eu 
tinha medo da inversão contrária, tinha medo daquela trava, aí eu tinha medo de altura. Aí eu 
falava: "(nome), fica aqui em baixo de mim, me segura!". Aí eu morria de medo. E eu ainda sou 
medrosa, eu to tentando melhorar isso, mas eu acho que eu melhorei muito.” 
É interessante perceber que ao mesmo tempo em que os praticantes sentem medo, por 
outro lado eles continuam tentando realizar o movimento, quebrando essa barreira, enfrentando os 
desafios e levam esse enfrentamento de desafios para fora do Pole e isso pode ser ilustrado pelas 
falas de M-V11 e M-V10 respectivamente: 
“Eu acho que te dá uma força física interna assim, eu senti assim do tipo “cara eu 
posso muito mais do que eu imagino!” Eu acho que é essa sensação de ver o mundo de outro 
ângulo assim.... e as pessoas quando veem a gente fazendo dá pra gente ver uma coisa que a gente 
não enxerga mais, o quanto é surreal o que a gente faz (risos). Tipo “meu se faz isso?!” “Não, mas 
é só um escorpiãozinho” (risos). Tipo assim né, não mas realmente não, a primeira vez eu lembro 
assim e eu tento sempre fazer isso com minhas, quando eu dou aula pras minhas alunas assim, que 
as vezes a gente vai indo, vai avançando e esquece um pouco do básico né.” 
 “Eu acho que quando você começa a ter...a alcançar desafios dentro do Pole você 
começa a acreditar em si mesmo fora do Pole também. Nas outras coisas que você faz na vida, 
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você começa a acreditar que você consegue porque aqui você consegue. Então vai tirando um 
pouco a ideia de que você não pode[...]” 
Além da sensação de vertigem causada por essa inversão de ver o mundo de outro 
ângulo o Pole Dance também apresenta outras situações não habituais e que oferecem 
estranhamento e um novo desafio ao corpo que é a vertigem ocasionada pela barra giratória. É 
perceptível que da mesma forma que a inversão de cabeça para baixo, o ato de girar também parecia 
bem mais absurdo no começo da prática e podemos ver esse fato na fala dos voluntários M-V9 e M-
V3 respectivamente:  
“Agora... Eu amo a giratória, eu adoro giratória, tudo fica lindo, maravilhoso e eu 
tenho um controle melhor, não fico mais tonta igual ficava. Antigamente eu preferia a fixa, morria 
de medo da giratória, agora encaro de boa as duas. Prefiro a giratória.” 
“Olha é incrível como, claro, que você começa a aprender na fixa e você quando vai 
pra giratória estranha. E você... acha que aquilo lá não é pra você.... né. Tipo assim dá enjoo, dá 
vontade de vomitar, dá um monte de coisa, tontura, enfim. Mas quando você acostuma com a 
giratória, você descobre que só quer giratória.” 
A sensação de um primeiro contato com a barra giratória é exatamente esse: de tontura, 
enjoo, medo por ser algo novo para o corpo. A maioria dos voluntários cita algum tipo de sensações 
como estas, porém é interessante perceber que de maneira geral a maioria deles acaba preferindo a 
barra giratória nos dias de hoje seja pela estética que ela proporciona aos movimentos, ou seja, por 
prazer mesmo. Para ilustrar essas sensações citaremos as fala das voluntárias M-V2, M-V6 e M-V7 
respectivamente: 
“Eu me sinto maravilhosamente bem na giratória (risos). Eu amo a giratória assim, eu 
me identifico mais por ser uma coisa mais clássica[...]” 
“Ai eu adoro a barra giratória. Eu gosto! Porque dá pra fazer mais coisas né e eu acho 
que visivelmente fica mais bonito, esteticamente olhando de longe né... quando você faz alguns 
movimentos fica muito mais lindo, parece que você ta voando sabe[...]” 
“Totalmente. Eu AMO a barra giratória (risos).  No começo quando a gente começa a 
conhecer as barras a gente fica meio né...tem receio da barra assim, é normal. Mas eu não troco 
ela pela barra fixa porque acho que... a sequência... o fluir dos movimentos fica mais bonito.” 
Por outro lado, existem pessoas que mesmo com uma maior adaptação ao giro não 
possuem uma identificação tão grande que é o caso de M-V8, H-V5, M-V11 respectivamente e eles 
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citam também os motivos por preferirem a barra fixa que são: pelo tipo de movimentação que eles 
mais se identificam serem mais apropriadas a barra fixa e não a giratória e por ter começado o Pole 
com a barra fixa, por isso se identifica mais com ela. 
“Ah.... a  barra giratória no começo assim a gente  sempre ficava muito tonta... assim 
eu prefiro sempre a barra fixa que dá pra fazer mais manobras do que eu gosto. A giratória são 
movimentos mais isolados e os movimentos de flexibilidade ficam muito mais bonitos na giratória 
do que na fixa. Mas agora pra fazer combos ou movimentos que eu gosto que são mais rápidos na 
fixa é melhor. Se eu tiver um preferência prefiro a fixa.” 
“Eu prefiro a barra... estática. A fixa. Porque eu gosto mais dos giros. Eu gosto de 
fazer giros,eu gosto de fazer quedas. A giratória eu aprendi a gostar mais.” 
“Olha como eu dou aula de barra giratória eu já me acostumei. Mas assim como eu 
comecei na fixa acho que a gente acaba preferindo o que a gente começou né.” 
É possível observar então, que a sensação do mesmo movimento ou da mesma situação em 
que o corpo se coloca varia de corpo para corpo, sendo uma percepção única. Isso também é 
ilustrado por Serres “[...] os homens com as faces radiantes, ávidos pelo sobe e desce do navio, 
fazem o mesmo em meio a alguns rostos esverdeados que vomitam com enjoo do mar.” (SERRES, 
2004, p.119). 
Ainda se tratando de sensações, mas agora não se tratando de um movimento ou elemento 
específico e sim da prática, do treino, apresentações e competições de maneira geral e quais as 
possíveis sensações descritas pelos voluntários. As principais respostas foram: sensação de prazer, 
sentem-se motivadas e capazes e sentem a adrenalina e o desafio oferecido pela prática. 
Para ilustrar a questão do prazer podemos analisar as falas de M-V2, M-V6 e M-V9 
respectivamente: 
“Ah me sinto maravilhosamente bem né? É minha vida, eu me sinto bem treinando, eu 
me sinto bem dando aula, eu me sinto bem treinando atletas, eu me sinto bem apresentando[...]” 
“Mas eu amo fazer Pole, adoro e eu me sinto muito bem sabe[...]” 
“Mas assim eu sempre faço com muito amor,  assim eu sempre to muito feliz quando eu 
piso no palco, nunca entrei assim emburrada sabe. Posso ter até saído emburrada, mas entrar, 
fazer o meu melhor, isso pra mim.... não tem preço.” 
Em relação a motivação e sentir-se capaz teremos as falas de V4, V11 respectivamente: 
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“Normalmente eu me sinto muito bem tanto que mudei minha vida só pra fazer isso. Ah 
me sinto acho que livre, é... talvez forte, tipo capaz sabe? As meninas mesmo, alunas, elas me veem 
fazendo e  eu me sinto bem porque eles veem fazendo e acham que é fácil só que não é. Então acho 
que eu me sinto principalmente forte[...]” 
 “Não dá pra separar uma coisa da outra, o físico do mental assim e acho que o Pole 
mostra muito isso. Eu me sinto forte, eu me sinto me superando muito, eu me sinto entregue, eu 
sinto muito prazer assim né...principalmente quando a gente treina pra gente assim, é muito bom 
dar aula mas na hora que a gente tem o nosso momento, eu acho que por isso que a gente começou 
o Pole né[...]” 
Para ilustrar essa sensação desafiadora que a prática oferece destacamos as falas de M-
V9 e M-V6 respectivamente: 
“Eu sempre preciso melhorar, só que.... é desafiador... então quando ele é desafiador 
você vai procurar dá o seu melhor. Então eu sinto um prazer, um amor assim muito grande...Eu 
larguei a minha carreira pra me dedicar ao Pole.” 
“[...]porque tem, o Pole Dance tem aquele negócio de superar seus limites entendeu. 
Você quer fazer um movimento super difícil e você olha e você fala “Putz velho eu nunca vou fazer 
isso.” Ai você fica procurado formas de como fazer isso, então você faz o seu corpo produzir uma 
consciência corporal pra ele chega naquele movimento e quando você chega naquele movimento 
parece que você ganhou sabe, o título do ano!” 
Em contrapartida o Pole Dance não oferece apenas sensações boas e prazerosas para 
seus praticantes, a prática, assim como qualquer prática esportiva, quando visa ser competitiva 
exige persistência e diversos sacrifícios. Um dos pontos bastantes presentes na prática do Pole 
Dance é a dor proporcionada pela trava dos movimentos necessitar ter contato direto com a pele. 
Ela quem exerce a função de se unir ao Pole e proporcionar firmeza e segurança no movimento 
juntamente com a força que você aplica a barra. Diversos movimentos exigem diversas travas 
diferentes, cada vez um ponto novo a ser caleijado em contato com a barra e suportar os hematomas 
novos a cada movimento diferente a ser executado. Inclusive, sendo um ponto importante para 
justificar a roupa específica usada para o Pole Dance que expõe bastante o corpo e muitas vezes é 
interpretado como sendo intencional para mostrar esse corpo e sexualizar a prática. A voluntária M-
V7 destaca a necessidade desse tipo de vestimenta para a aderência da pele na barra e não uma 
tentativa de expor o corpo da dançarina. 
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“E outra coisa que eles precisam entender é que nós precisamos de aderência....na 
barra. Então nós não fazemos o Pole Dance porque quer mostrar. Não. A gente faz porque precisa! 
Entendeu, então assim a mídia acho que dá pra melhorar, muita coisa dá pra melhorar, algumas 
coisas eles podem por exemplo ir atrás da informação como esse (nome) devia ter vindo atrás da 
informação[...]” 
Essa aderência na barra que possibilita que as travas aconteçam e essas travas 
consequentemente causam a dor enquanto o corpo não se adaptar a isso e enquanto a pele no local 
da trava não caleijar. Podemos perceber que a dor está intimamente relacionada a prática do Pole 
Dance e esse é um ponto discutido nas entrevistas do presente trabalho. 
Inicialmente, sou tudo aquilo que a dor fez de meu corpo, muito antes e muito tempo depois, 
sou apenas o que penso. Vejo tudo o que você sofre e, como faz para suportar a dor, posso 
dizer-lhe quem você é; você raramente diz o que pensa e, quando diz, mente infinitamente.” 
(SERRES, 2004, p.36) 
 
O autor mostra que a dor molda o corpo e que existe sofrimento em suportar essa dor, é 
uma negação da dor mesmo ela estando presente. Isso pode ser percebido nas falas dos voluntários 
sendo que a maioria deles relata que aceita, acostumou e esta mais resistente a dor, sendo que 
também apareceu a categoria de a dor aparecer principalmente em movimentos novos. As 
voluntárias M-V8 , M-V4, H-V5 e M-V9 respectivamente: 
 
“Então é... nesse, nessa altura do campeonato que nós já estamos, dói mas como a 
gente quer muito fazer a gente tipo “ ah fazer o que? Vai doer mesmo”.” 
 
 “Ah eu sofro muito ainda, cada coisa nova é um demônio, eu grito, desço da barra, 
mas eu vou lá e faço de novo sabe, não fico panguando lá, sofrendo, chorando, não. Eu sou uma 
pessoa que lida bem com dor até, tipo não sou muito sensível sabe, mas eu sinto muita dor nas 
coisas novas[...]” 
 
“Hoje... dor é sempre dor né. Mas assim que nem cada movimento, cada figura, cada 
treino que você faz é uma coisa nova que você aprende, Pole Dance não para. Então são 
movimentos novos, são transições de movimentos novas, você vai sentir uma dor ou outra, hoje não 
sinto mais taanta dor do atrito com a barra, mas tem um local ou outro que eu tenho que treinar 




“É insuportável! Risos. Ahh eu achei que, me falaram quando eu comecei que isso um 
tempo ia passar. Magina!! O punho dolorido, pega, queima a pele, fica roxo. Eu achei que não ia 
ficar roxa nunca mais Magina, toda roxa! Perna de menino, toda manchada! Ás vezes quando 
treina um movimento diferente, que você não ta acostumada, no outro dia... dói tudo! Belisca, arde 
, fica roxa[...]” 
É perceptível que apesar do corpo já está habituado a prática, ainda assim quando o 
dançarino tenta executar um movimento novo, que ele não tem consciência, não sabe no corpo 
como vai ser ele se vê de volta em uma situação de experiência nova, de dificuldade e todas as 
sensações semelhantes que estavam presentes lá no início de sua experiência na modalidade como 
dor, dificuldade, falta de consciência corporal entre outros. Merleau Ponty relata sobre essa volta ao 
início: “Da mesma maneira, para executar um movimento sob comando, ele se coloca na situação 
afetiva de conjunto, e é dela que o movimento flui, como na vida”. Se interrompem sua manobra e o 
trazem de volta à situação de experiência, toda sua destreza desaparece.” (MERLEAU-
PONTY,1999, p.152) 
Em alguns dos discursos apareceram também a dor relacionada a lesões adquiridas na 
prática constante por conta de campeonatos. A lesão é um assunto bastante delicado, pois a partir do 
momento em que o Pole Dance possui tantas significações ao praticante, traz prazer, desafio e 
motivação a sua vida, no momento em que a lesão aparece todas essas sensações boas e 
significações importantes não funcionam mais ou sofrem mudanças radicais. Merleau Ponty mostra 
como muda a relação corpo-mundo no caso de uma limitação ou deficiência: 
 
Mas, no momento mesmo em que o mundo lhe mascara sua deficiência, ele não pode deixar 
de revelá-lo: pois se é verdade que tenho consciência de meu corpo através do mundo, que 
ele é, no centro do mundo, o termo não-percebido para o qual todos os objetos voltam a sua 
face, é verdade pela mesma razão que meu corpo é pivô do mundo: sei que os objetos têm 
várias faces porque eu poderia fazer a volta em torno deles, e neste sentido tenho consciência 
do mundo por meio de meu corpo. (MERLEAU-PONTY,1999, p.122) 
 
As voluntárias M-V2, M-V3 e M-V6 mostram em suas falas o quanto as lesões 
trouxeram limitação e o impacto que isso trouxe em suas vidas principalmente por impedir ou 
limitar a prática e elas terem de fazer adaptações para melhor lidar com a lesão.  Ainda segundo 
Merleau Ponty (1999) após o aparecimento da lesão as regiões do corpo afetadas se delimitam a 
regiões de silêncio. 
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“[...]eu acho que na verdade o que me restringiu um pouco mais assim foi ter me 
machucado, ai dali começar a me policiar[...]” 
“Eu não.... graças a Deus eu... tive realmente um caso sério na minha perna em 2013 
que foi quando eu não peguei nenhuma colocação, é, porque eu rompi 2 posteriores de coxa. Então 
eu não tenho literalmente os dois músculos colados, não tenho mais eles colados lá no osso. Então, 
mas isso assim, o que me trouxe de.... falta de força nessa perna me trouxe de flexibilidade, então 
eu  fiquei flex de uma perna, forte da outra. Então uma coisa compensou  a outra né.” 
“Então assim, referente a dor de lesão... dor de lesão eu acho que é a pior dor cara,  é 
a pior de todas, dor de trava não é nada, isso ai pra mim e dor muscular também é consequência, 
eu não sinto nenhum problema com dor assim muscular ou de trava, faz parte. Mas agora dor de 
lesão é a derrota do ser humano porque além de, além de você tá lesionada e você ficar chateada 
porque você não pode sabe, treinar entendeu, ou fazer... fazer coisas melhores porque sua perna ta 
machucada ou sua coluna ta doendo sabe. Eu acho que é pior porque você se sente... não é mais 
aquela dor muscular ou da lesão em si é dor mais psicológica, o que dói mais é o psicológico do 
que a dor em si.” 
Como vimos, não é apenas a dor que faz parte dessas sensações não tão boas 
relacionadas ao Pole. Também temos diversos sacrifícios relacionados a prática que foram 
mencionados pelos voluntários, dentre elas as mais citadas foram: sacrifícios psicológicos; 
sacrifícios relacionados a lesão; sacrifício financeiro e sacrifícios no ganho de flexibilidade. Os 
voluntários M-V1, H-V5, M-V6 e M-V8  destacam essas categorias a seguir: 
“[...]Mas, isso, eu acho que todo mundo... eu não sei, sacrifícios que eu vejo... muito 
falta de apoio psicológico e financeiro, principalmente, para os atletas porque, não existe 
Patrocínio[...]” 
“Então os únicos sacrifícios que eu tive foram: é largar o emprego e viver só do pole 
dance como instrutor pra poder.... sobreviver morando sozinho, eu já morava sozinho, é... dar aula, 
treinar, estudar o pole e assim a parte física também é um sacrifício gigantesco, você precisa estar 
bem preparado fisicamente pra poder competir e psicologicamente pra você estudar a música, a 
sua coreografia, pra você fazer uma boa apresentação e ta bem consigo mesmo.” 
“Acho que muitos né. Já passei por várias fases no Pole. Em alguns momentos foi 
sacrifício financeiro de você querer fazer tudo e não necessariamente ter dinheiro pra bancar tudo 
aquilo né. Eu acho que um sacrifício, não um sacrifício mas eu acho que foi a transição do tipo... 
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escolher trabalhar com o Pole, abandonar a vida de escritório, deixar tudo pra trás e pensar “ bom 
agora essa é minha realidade”.” 
“Foi porque eu fiquei um bom tempo afastada do Pole. E pra mim sempre foi muito 
complicado porque pra um atleta e pra quem gosta de tudo isso se lesionar é a mesma coisa que... 
tirar alguém de você sabe?.... Nossa é horrível.” 
“Tipo assim... então eu tive que me esforçar muito, eu tinha que treinar na minha casa 
tipo TODA VEZ... todos os dias eu tinha que treinar na minha casa pra mim ficar flex. Mas assim 
quando eu coloquei na minha cabeça que eu ia ficar flex eu abri o espacate tipo em uma ano 
certinho. Em um ano eu abri espacate mas a que preço.” 
Em todos os casos os sacrifícios estão relacionados a algum tipo de limitação, seja 
financeira, seja pela lesão ou por falta e alongamento são pontos de difícil aceitação por algumas 
pessoas. A M-V9 relata o quanto foi difícil ter aceitação de seus limites e respeitar o tempo de seu 
próprio corpo para superá-los dentro da prática. 
“E... Segundo foi o psicológico , que quando eu chegava pra treinar, tinha as meninas que 
tavam a muuuuitos anos luz assim e eu “Meu Deus, como é que eu vou fazer? Eu não vim do nada, 
não tenho histórico em nada” e ai eu via as meninas  (nomes) treinando, todo mundo treinando 
assim e me bate um desespero... Não porque eu queria ser melhor que elas, mas eu queria ta ali 
perto, queria... não queria me sentir inferior e ás vezes isso atrapalhava um pouquinho na 
evolução. Mas.... ééé, graças a Deus eu soube lidar com isso, a (Nome) conversou bastante “ 
Respeita o teu corpo, respeita os teus limites, elas já vieram preparadas pro Pole, você não, você ta 
começando. Então respeite o seu corpo.” Esses foram assim,  os dois  que eu mais sofri.” 
A prática do Pole Dance adquiri várias significações para seus praticantes e isso foi 
perguntado aos voluntários do trabalho. As categorias de significações encontradas nas respostas 
foram: É a minha vida; é trabalho, fonte de renda; foi crescimento pessoal. As voluntárias M-V1, 
M-V9, M-V8 e M-V11  ilustram estas categorias. 
“O quê que o Pole dance significa pra mim? O Pole dance significa a minha vida hoje. 
Significa o meu estilo de vida.” 
“Olha... o Pole é minha vida. Risos. Ele me ajudou assim a ser uma pessoa melhor, 
mais paciente. Quando eu entrei era uma pessoa muito estourada, muito estressada. Não tinha 
calma, não tinha paciência pra nada sabe. Me  ajudou no físico e no pessoal também.” 
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“Ah então né, acrescentou que acabou virando também um dos mais trabalhos né, 
virou fonte de renda né” 
“Ai nossa, o Pole Dance pra mim hoje significa .... meu trabalho, meu é, objetivos, 
principal ponto...  de...é.... desafiador da minha vida sabe. Onde eu mais tenho sonhos, é dentro do 
Pole Dance.” 
“Cara Pole Dance pra mim é tudo né, hoje. Tipo eu decidi largar tudo por ele, então 
ele é tudo. É o motivo que eu vou dormir é o motivo  que eu acordo. E... putz... ele mudou tudo na 
minha vida, eu acho[...]” 
E a prática acrescentou diversas coisas na vida dos praticantes também, dentre elas as 
principais foram: qualidade de vida, auto-estima, determinação e arte. E isso pode ser visto nas falas 
de M-V7, M-V11 
“É.. mas o Pole realmente é minha qualidade de vida e foi a minha motivação a sair da 
cama né. Porque eu fiquei sem andar e eu ouvi do médico “Você não vai mais andar”. Eu comecei 
a sozinha mexer meus pés, e aos pouquinhos fazendo alongamento... eu não consegui ficar a 90° do 
corpo, ficava assim ó.... pra quem entrava dentro das pernas a diferença é grande assim.” 
“[...]junto com ele eu passei por um processo de reconstrução, reconstrução não né, 
criação da minha auto estima, que não existia então... o Pole fez muita diferença, tem muita parte 
nisso. Então ele... cara ele dividiu a minha vida em duas partes assim... eu acho que, antes do Pole 
e depois do Pole assim[...]” 
“Nunca comecei alguma coisa e fui até o fim. Então eu achei, quando eu me vi no Pole, 
empolgada eu quis fazer cada vez mais e ficar cada vez melhor, parei de fazer terapia, parei de 
tomar remédio, então assim meio que me salvou sabe?” 
“Me tornei um artista, me fez... sabe, agregar melhor a carga que eu tinha, a bagagem que 
eu tinha. Então...era o que eu precisava. Foi o que eu falei pra (nome) no Pole eu encontrei o que 
eu precisava, no Pole tem tudo o que eu quero.” 
Nota-se que as percepções são diferentes até mesmo para as mesmas situações, pois as 
experiências, corpos, indivíduos são diferentes, cada um lê o mundo de uma forma única. A 
modalidade oferece assim diferentes significações para seus praticantes, oferece diferentes histórias, 
reações, sentimentos e preferências sendo que o Pole Dance abraça todas essas diferenças. Merleau- 
Ponty destaca essas diferentes percepções e que isso se dá pelos diferentes corpos, experiências e 




Um romance, um poema, um quadro, uma peça musical são indivíduos, quer dizer, seres em 
que não se pode distinguir a expressão do expresso, cujo sentido só é acessível por um 
contato direto, e que irradiam sua significação sem abandonar seu lugar temporal e espacial. 
É nesse sentido que nosso corpo é comparável à obra de arte. Ele é um nó de significações 




É possível perceber que o corpo pode se moldar a uma inversão, a dor, os sacrifícios e 
sensações trazidas pela prática da modalidade, àquilo que não é habitual e torna-se cotidiano para os 
praticantes do Pole Dance. O corpo acostuma-se a ver o mundo de ponta cabeça; acostuma-se a se 
orientar durante os giros; a saber qual movimento deve realizar mesmo sem olhar para seu corpo; 
acostuma-se com a sensação de vertigem; com o medo; com as quedas e as dores proporcionadas 
pela prática. A partir da análise de Espinoza, Júnior destaca que esse é o caminho para perceber 
toda a potência de nossos corpos, através da exploração de suas capacidades e possibilidades. 
 
Com suas proposições, Espinoza abre possibilidades de uma pesquisa sobre potência do 
corpo fundada unicamente sobre o exame das leis da Natureza considerada como corporal. 
Assim, ele convida o homem a ser um explorador de si mesmo e a compreender a potência de 
seu corpo exercendo-a. (JÚNIOR, 2009, p.384) 
 
 
Sendo assim, como o Pole Dance abre possibilidades ao corpo e desafia as suas 
capacidades, o corpo dentro da modalidade pode ser visto como potência e se redescobre por 
diversas vezes em contato com a mesma. 
 
[...]o corpo humano se distingue dos outros pela complexidade de suas 
afecções, pela sua capacidade de modificar o mundo e de ser modificado por ele. Sua 
especificidade é, portanto, função de sua potência. Essa é a razão pela qual Espinoza nos 
convida a determinar o que pode o corpo humano para discernir verdadeiramente a sua 
essência. (JÚNIOR, 2009, p.384). 
 
 
Assim, vemos que o corpo é moldado pela prática e pode moldá-la também fazendo o 
uso que tiver interesse, seja para saúde, lazer, fins competitivos, para sensualidade, aproximação 
com outras artes, entre diversos outros. De todas essas possibilidades que vem a riqueza do Pole 
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Dance para seus praticantes, sendo essa riqueza física, psicológica ou social, nos ajudando a 


































6. CONCLUSÃO  
 
Diante do exposto, podemos perceber que essa experiência do corpo no Pole Dance 
possui diversos sentidos e significados para os seus praticantes tais como significar tudo em suas 
vidas; seu ponto de refúgio; terapia; local aonde se possui mais sonhos, mais motivação, 
determinação; sua vocação ou trabalho e fonte de renda. A maioria dos voluntários começou o Pole 
Dance por não ter tido adesão a nenhuma outra atividade física indicando que no Pole essa adesão 
ocorre demonstrando assim que essas pessoas “se encontraram na modalidade” sendo que ela 
modificou as suas vidas das mais diversas formas como construção da auto-estima; reconhecimento; 
desconstrução de preconceitos; aproximação com a arte e qualidade de vida. Os voluntários relatam 
que ao fazer Pole Dance sentem prazer, aumento de sua motivação e capacidade e sentem 
adrenalina e desafio, isso demonstra o quanto essa experiência entre a modalidade e o corpo que se 
põe em contato com ela é rica e agrega pontos importantes aos seus praticantes. Já em relação aos 
elementos técnicos e estéticos que compõe essa prática podemos citar tanto os elementos destacados 
pelos voluntários quanto os elementos que foram analisados nos vídeos. Os voluntários citaram 
flexibilidade; força; musicalidade; execução; artístico; dança; transição de movimentos; 
coordenação; figurino; maquiagem; combos; movimentos com alto grau de risco; leveza; limpeza; 
angulação correta; quedas; dificuldade da trava; grau de dificuldade dos movimentos; equilíbrio; 
concentração; determinação; acrobacias; criatividade; postura; consciência corporal; postura e 
isometria. Estes elementos se misturam entre técnicos e estéticos, tais como aqueles que foram 
analisados nos vídeos que foram de forma geral o uso do espaço; a experiência técnica do 
dançarino; no que a sua coreografia foi baseada; em seu personagem ou intenção; nas modalidades 
envolvidas;  na movimentação e no tempo e ritmo dos dançarinos. Todos estes elementos compõem 
a modalidade e suas performances, sendo que isso reforça ainda mais a riqueza do Pole Dance. O 
dançarino pode brincar, se aprimorar, destacar e trabalhar em todos esses pontos e de forma 
distintas também dando liberdade para uma criatividade sem fim. 
Além disso, vemos que surgem discussões importantes quando se fala da modalidade 
como sobre gênero e preconceito, inclusive sendo bastante relevantes para a Educação Física. A 
discussão de gênero se faz presente também nas práticas escolares, sendo mais aparentes  nas aulas 
de educação física, pois são atividades mais livres e que normalmente os alunos podem escolher o 
que faze, e dessa forma, fica bastante aparente e é reforçada esse separação de “comportamentos 




Sendo assim, unindo essas diversas discussões do corpo relacionado com a modalidade, 
nos questionamos: o que diz o corpo que dança o Pole Dance? É um corpo que diz sua capacidade, 
que encontra outros caminhos para superar  suas limitações, um corpo que suporta a dor, se habitua 
a ela, um corpo que se põe presente nos palcos, nas aulas, disposto a experimentar diversas 
inversões e sensações não habituais, outros ângulos; um corpo que enfrenta seus medos; é um corpo 
que descobre outras faces. Descobre que pode ser sensual, que pode produzir manifestações 
artísticas, que pode ter uma rotina de atleta; que é mais forte do que pensa; que pode alcançar 
amplitudes nas quais nunca imaginou; alcançar alturas; suportar fortes giros da barra e não mais se 
desorientar. O Pole molda o corpo e o corpo molda o Pole para ambos criarem juntos novas 
possibilidades. O corpo que dança o Pole Dance nos diz a todo momento que somos capazes de 
fazer coisas que normalmente desacreditamos ser possível . Que somos movidos pelo desafio e 
moldados pelas sensações que expomos nossos corpos. Isso que um corpo que dança o Pole Dance 
nos diz. 
Portanto, todos esses elementos citados e outros destacados no decorrer do trabalho 
como, por exemplo, as diversas formas de criar composições coreografias; as formas de se 
relacionar e utilizar o espaço; de lidar com o preconceito; de ir contra o tabu que percorre a prática; 
de suportar e aprender a lidar com os sacrifícios relacionados à prática e na forma de como 
relacioná-la com outras modalidades nos mostram que o corpo no Pole Dance é uma potência de 
conhecimento. A prática, apesar de parecer simples e como qualquer outra atividade possui muita 
coisa envolvida. Envolve as sensações do corpo, sua sensibilização, criatividade, auto-estima, auto-
imagem, quebra de barreiras, de limitações, do cotidiano, do preconceito, do exercício padronizado, 
da falta de significado. O corpo em contato na barra, quando se coloca presente, quando 
experimenta de fato essa nova experiência e se permite contagiar por ela: mergulha em um universo 
de possibilidades e muitas barreiras físicas, sociais e psicológicas vão sendo diminuídas. O corpo 
passa a não apenas reproduzir, fazer pela obrigação, fazer sem pensar, sem propósito. Esse corpo 
descobre suas capacidades: capacidade de criar, de se inverter, de se segurar, de soltar, de girar, 
cair, suportar. Esse corpo começa a se relacionar intimamente com suas sensações desde o início, 
começando pela dor. Também pela sensação de medo, de desorientação, de poder, de ser capaz, de 
criar, de pensar. Pensar no que deve fazer para transitar de um movimento a outro; de pensar aonde 
está a trava do movimento; aonde a força deve ser aplicada; aonde está o lado direito e esquerdo em 
meio ao giro, em outro ângulo, durante uma queda ou combo em que o corpo precisa agir rápido. É 
um corpo explorador de si mesmo, seus medos, capacidades e possibilidades, é um corpo que busca 
entender sua potência, que se permite afetar e ser afetado. É um corpo que experimenta, que produz, 
um corpo pensante, um corpo que age, que não se restringe a ser apenas objeto anatômico, 
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biomecânico, corpo dissociado da experiência, da percepção, de sensações. É sim, um corpo no 
mundo, como “carne do mundo”, que vê através de suas percepções, que afeta e se permite ser 
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10. APÊNDICE I 
Entrevista: 
1. Como visualiza o crescente aumento do Pole Dance do ponto de vista internacional, e como vê o 
desenvolvimento dessa prática no Brasil?  
2. Há quanto tempo desenvolve essa prática? E que competições já participou? Comente um pouco 
da sua história com o Pole Dance. 
3. Ainda há uma visão preconceituosa sob essa prática? Como você observa isso? 
4. Que  trabalhos vem desenvolvendo atualmente com o Pole Dance? 
5. Que Studio já participou? E como era a filosofia de trabalho deles? 
6. Como se sente ao usar a barra giratória? E a fixa? Tem alguma preferência?  
7. Como é poder ver o mundo de outros ângulos (de cabeça para baixo, em cima no topo do 
mastro)? 
8.  Fitness e esportivização no Pole, como percebe essa questão? 
9.  Como vê a mercadorização do corpo feminino nessa prática divulgada pela mídia?  
10. Que elementos compõe o Pole Dance? 
11. Como ocorrem as composições coreográficas no Pole Dance? 
12. Que relações com outras artes e modalidades você pode fazer com o Pole Dance? 
13. Como se configura o uso do espaço nas apresentações? 
14. Como se sente ao fazer Pole Dance? 
15. Como lida com a dor que a prática proporciona? Ela ainda se faz muito presente nos treinos? 
16. Quais são os sacrifícios presentes na prática do Pole Dance que você vivenciou? 










11. APÊNDICE II 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 Prezado (a) Senhor (a)________________________________________, esta pesquisa 
busca entender quais elementos compõe o Pole Dance que podem contribuem para pensar o corpo 
como potência de saber e está sendo desenvolvida pelo(s) pesquisador(es): Tânia Cristina de Freitas 
Pereira, aluna do Curso de Educação Física da Universidade Federal de São Paulo, Campus Baixada 
Santista, sob a orientação do(a) Prof(a) Dra. Laise Tavares Padilha Bezerra Gurgel de Azevedo. Os 
objetivos do estudo são analisar a experiência do corpo no pole dance; compreender os sentidos e 
significados o Pole Dance tem para seus praticantes e verificar os elementos técnicos e estéticos 
compõe essa prática. Tem como justificativa que a riqueza de conteúdo dos elementos técnicos e 
estéticos do Pole Dance podem ajudar a se pensar o corpo como potência de conhecimento tendo 
inúmeras movimentações e intenções possíveis para esse corpo. A finalidade deste trabalho é 
compreender os elementos que compõe essa manifestação, desmistificar a ideia de modelo de corpo 
erotizado e de dança de boate, amplificar o olhar para as diversas possibilidades de movimentos e 
sua potência criativa, entender como o corpo se configura nessa manifestação. A Pesquisa apresenta 
riscos aos participantes por haver algum possível constrangimento do participante durante a 
entrevista, porém só serão divulgados dados que o próprio entrevistado autorizar e não haverá 
exposição de juízo de valor. Consideramos que apesar de não haver benefícios diretos aos 
participantes da pesquisa, esperados poder contribuir para ampliar o referencial teórico para a 
pesquisa nessa área da cultura corporal, uma vez que são pouquíssimas referencias e a grande 
maioria em inglês. E, além disso, não apresenta qualquer tipo de despesas pessoais aos 
participantes. 
Solicitamos a sua colaboração para responder a entrevista, como também sua 
autorização para apresentar os resultados deste estudo em eventos científicos e publicar em revista 
científica (se for o caso). Por ocasião da publicação dos resultados, seu nome será mantido em 
sigilo.   
Para estar apto a participar da pesquisa o voluntário deve ter uma prática sistemática há 
no mínimo dois anos e que tenham participado de competições. Os participantes não serão 
escolhidos pela idade, pois esse quesito não influencia no que o trabalho pretende analisar. Estando 
dentro dos parâmetros necessários o voluntário irá responder a uma entrevista feita pela 
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pesquisadora. O questionário possui 17 perguntas e servirá para analisar a experiência de cada 
participante dentro do Pole Dance, sua visão sobre a modalidade, quais trabalhos vem realizando e 
questões referentes ao tabu e preconceito sobre a prática do Pole Dance. Esclarecemos que sua 
participação no estudo é voluntária e, portanto, o(a) senhor(a) não é obrigado(a) a fornecer as 
informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelo Pesquisador(a). Caso decida não 
participar do estudo, ou resolver a qualquer momento desistir do mesmo, não sofrerá nenhum dano, 
nem haverá modificação na assistência que vem recebendo na Instituição (se for o caso). O 
participante será informado do resultado da pesquisa  e terá livre acesso aos pesquisadores  que 
estarão a sua disposição para qualquer esclarecimento que considere necessário em qualquer etapa 
da pesquisa. Diante do exposto, declaro que fui devidamente esclarecido(a) e dou o meu 
consentimento para participar da pesquisa e para publicação dos resultados. Estou ciente que 
receberei uma via desse documento. 
 
______________________________________ 






                                          Espaço para impressão dactiloscópica (em caso de analfabeto) 
 
___________________________________ 
Assinatura da Testemunha 
 
Contato do Pesquisador (a) Responsável: Caso necessite de maiores informações sobre 
o presente estudo, favor ligar para o (a) pesquisador (a)  Tânia Cristina de Freitas Pereira 
Endereço (Setor de Trabalho): Rua Silva Jardim n°: 136,  Vila Mathias – Santos/ SP 
CEP: 11015-020 






Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato 
com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Unifesp Rua Botucatu, 572 1º andar cj 14, 5571- 








    
                                            __________________________________________ 




Assinatura do Pesquisador Participante 
 
Obs.: O sujeito da pesquisa ou seu representante e o pesquisador responsável deverão rubricar todas 










12. APÊNDICE III: 
 
RESULTADOS ENTREVISTAS 
Os voluntários da presente pesquisa são praticantes de Pole Dance  residentes do Estado 
de São Paulo que tenham no mínimo 2 anos de prática sistemática e que tenha participado de pelo 
menos uma competição. Em sua grande maioria trabalham com a modalidade em stúdios, sendo 
que, alguns continuam participando de competições e outros preferem dar aulas e gerenciar os 
stúdios próprios. A idade dos praticantes são próximas em sua maioria estando entre os 25 e 50 anos 
e em relação ao gênero 10 dos participantes são do sexo feminino e 2 do sexo masculino. Eles 
possuem tempos de prática distintos variando de 2 a 8 anos. 
 
Para ilustrar o tempo de prática foram encontradas 6 categorias: 
 5 anos ( 5 voluntários);  
 4 anos (2 voluntários);   
 2 anos (2 voluntários);  
 3 anos (1 voluntário);  
 6 anos ( 1 voluntário); 
 8 anos (1 voluntário). 
 
“[...]Tá, vamo lá, em 5 anos de pole eu comecei por pura curiosidade mesmo[...]” 
 
“[...]Eu comecei no Pole em Dezembro de... Novembro de 2010. Fim de Novembro de 
2010[...]” 
“[...]Eu pratico pole há quase oito anos, vai fazer em Agosto oito anos.” 
Em relação ao interesse em iniciar a prática é possível observar as  6 categorias a seguir: 
 Não adesão em nenhuma outra atividade física ( 6 respostas); 
 Interesse no Pole sensual ( 5 respostas); 
 Convite ( 4 respostas); 
 Começou fora do país ( 2 respostas); 
 Começou por hobbie/ curiosidade (2 respostas). 




Para ilustrar a primeira categoria os voluntários destacam: 
“[...]E eu fui ginasta, então, eu nunca encontrei uma coisa que eu gostasse de fazer e 
sentisse prazer com isso. Até sentia, mas não como eu senti na ginástica. Então, fiz aula de Jazz, 
não gostei tanto; a academia, eu odiava, odiava com todas as minhas forças!” 
 
“[...]comecei como a maioria das pessoas começa... não gosto  de...é... de... fazer 
academia então queria uma atividade alternativa e acabei é... caindo no pole e amei né, claro!” 
 
“Eu comecei porque eu nunca gostei de academia, de nada[...]” 
 
Para a segunda categoria temos as seguintes citações: 
 
“A minha história foi assim: meu marido que na verdade conhece, conheceu o Pole 
pela novela, então eu tava procurando achar um dança... inclusive tava vendo de fazer dança do 
ventre e ele pegou e falou “Porque você não faz Pole Dance?” ai eu falei “Mas que que é isso?” 
eu não sabia o que era[...]” 
 
“Não lembro... mas eu comecei porque eu queria dançar, fazer uma dança... pro 
boy[...]” 
Para a terceira categoria temos: 
 
“Eu comecei através de um amigo meu o (nome) que ele faz que ele é professor de 
ballet da escola... é na verdade quando ele me mostrou a foto eu falei assim “Homem faz pole 
dance?” 
“É, eu comecei em Córdoba, uma amiga me chamou disse “vamo fazer pole”  eu “tá” 
fui lá, eu não tinha nem preconceito, nem ideia do que era, foi muito legal[...]” 
 
Na quinta categoria podemos ressaltar: 
 
“Bom pole eu comecei na Argentina, numa aula nada a ver, eu não sabia o que era 
Pole Dance[...]” 
 




“Tá, vamo lá, em 5 anos de pole eu comecei por pura curiosidade mesmo, ai eu fui 
fazer aula[...]” 
Por fim temos a seguinte citação para a última categoria: 
 
“Na realidade, uma temporada que eu passei na China, eu conheci um mastro 
chinês[...][...]. E eu só vim encontrar Pole em 2012 porque na época que eu entrei, hoje tem um, 
uma, tem homens fazendo, mas na época que eu entrei pouquíssimos, assim, era quase impossível 
de você ver um homem num estúdio de Pole.” 
 
Já relação a continuidade da prática  é possível notar outras  4 categorias: 
 Largaram o antigo emprego para trabalhar com o Pole (2 respostas); 
 Parou de competir por lesões (1 resposta); 
 Fez aula em vários países (1 resposta); 
 Prefere seguir como treinadora (1 resposta). 
 
Em relação a primeira categoria podemos destacar: 
“Larguei meu emprego[...][...] eu voltei. Eu voltei pra minha área. Comércio exterior 
porque só, viver só do pole como instrutor[...]” 
Para ilustrar a segunda categoria é possível destacar: 
“[...]foi uma experiência muito boa, mas de tanto campeonato a gente acaba 
lesionando, sobrecarregando, e... é um campeonato atrás de outro e a gente não se cuida, não sabe 
também como se cuidar... ai eu fui parando, parando[...]” 
Em relação a terceira é possível observar: 
“E fiz muito workshop, muito workshop, muito workshop, estudo muito e é mais ou 
menos isso assim… nesses 5 anos, é... passei por muita gente diferente, conheci muita gente 
diferente tanto em workshop quanto viajando pra fora e acho que foi isso que... isso que tem muito 
do que eu tenho hoje no pole.” 
Em relação a última categoria temos: 
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“[...]porque a minha tendência realmente é treinar atletas. Então eu mais treino as 
pessoas do que... competir mesmo.” 
Na questão de que trabalhos os voluntários andam desenvolvendo atualmente com o 
Pole Dance, observa-se 6 categorias: 
 Dá aula ou treino sistematicamente ( 9 respostas) 
 Treina ( 9 respostas) 
 Ministra Workshops e Palestras ( 4 respostas) 
 É proprietária de Stúdio de Pole Dance (4 respostas) 
 Faz tutorial de Pole dance (1 resposta) 
 Não trabalha na área ( 1 resposta) 
 
Para ilustrar a primeira categoria temos: 
“[...]hoje na verdade o meu foco maior é instrutora de pole dance.” 
 
“É, então, aula é constante... todos os dias, com exceção de sábado e domingo, que  
agora eu me dei o luxo de não dar aula de sábado[...]” 
 
“Minha profissão é ser instrutora de Pole Dance, então, e flexibilidade também, que foi 
uma coisa que eu descobri juntamente com o Pole.” 
 
Já para a segunda categoria podemos citar: 
“. Eu sou atleta profissional, então eu tenho uma rotina de treinamento, então que você 
tem que levar a sério, tem que ter disciplina, tem que ter objetivo, tem que deixar de viajar em 
feriado, tem que deixar de viajar em férias, sábado, sabe? Tem que treinar, então você tem que ter 
a cabeça que um atleta tem, né.” 
 
“[...]a minha prioridade agora é competir, é ser atleta[...]” 
 
“[...]eu treino, to treinando pros campeonatos. É, to tentando agora participar do Chile 




Em relação a terceira temos as seguintes citações: 
“[...]eu to me dedicando hoje no, mais em questão de campeonato e palestras.” 
 
“[...]desde que eu ganhei a...o campeonato, segundo lugar agora no máster em 2014 eu fiz muitos 
workshops, muito. Uma média de no mínimo uns 50. Então quer dizer, eu tenho trabalhado todos 
os fins de semana, viajando, ensinando e eu acho que  isso pra mim é tudo. “ 
 
Para ilustrar a quarta categoria temos: 
“Atualmente... eu sou proprietária, sócio-proprietária de uma escola de pole dance e 
dou aula de pole dance. Então isso inclui um trabalho constante dentro do pole, porque além das 
aulas que  na verdade é a minoria do trabalho quando você tem uma escola né, é...toda a 
administração da escola.” 
 
“Ah atualmente eu só estou me empenhando  agora aqui no meu Studio, que faz só...que 
faz só.. quantos meses? 6 meses.” 
 
Em relação a quinta categoria: 
“Aí esse ano eu comecei a fazer tutoriais de Pole Dance que eu também estou gostando 
muito, da um trabaaalho, mas eu estou adorando!” 
 
E, por fim, na última categoria vemos a seguinte fala: 
“Zero, zero, nada. Fazendo coisa nenhuma, porque? Porque eu faço faculdade de educação física 
né e hoje eu trabalho pra pagar a minha faculdade e pra me manter, porque dando aula de pole 
dance eu não ter um retorno financeiro que pague minha faculdade, que pague meu aluguel, que 




Já em relação a que studios os voluntários já participaram e qual era a filosofia de 
trabalho do local, temos 5 categorias em relação apenas à filosofia já que não citaremos nomes  dos 
locais e nem de pessoas no presente trabalho. 
 Voltado aos fitness e esporte ( 7 respostas) 
 Voltado para dança e sensual ( 4 respostas) 
 Não respondeu ( 3 respostas) 
 Voltado para o lado acrobático (2 respostas) 
 Possui fitness e sensual (1 resposta) 
 
Em relação à primeira categoria temos: 
“Ah sim, entendi. Lá eles sempre, eles sempre prezava mais o esporte, mais 
campeonatos tals, nada mais, esses pole glamour,  pole exotic assim, nada disso. Era mais o fitness 
mesmo que eles visavam lá. Acho que é isso.” 
“Então, aí o lado daqui da academia é... muito forte no esporte, com relação aos 
atletas e com relação aos alunos é Fitness[...]” 
 
Já para a segunda categoria temos a seguinte fala: 
“[...]as escolas que... que eu dou aula (nomes), eles buscam, eles... a (nome) por ela ter 
ido pra Londres, ter se formado lá e ela gostar do sensual ela trouxe mais o lado sensual tanto que 
todas as aulas dela, a maioria das aulas dela ela  costuma passar uma dança no final.” 
“Então a ideia é a dança e ai a gente começou a investir muito forte no sensual.  A 
gente tem..começou a ter aulas só de sensual,  várias aulas de danças, aulas de sensual, trazer 
muita gente de fora[...]” 
 
Para a quarta categoria, sendo que a terceira foram os voluntários que não responderam 
a questão, podemos observar: 
“É assim, na verdade de todos só um era mais voltado  um pouco mais pro lado da 
dança, não vou nem  dizer o sensual... mas tendo a parte dança. E todos os outros  muito 




Para a última categoria dessa questão temos a seguinte fala: 
“Apesar dela dar aula de... de glamour, da parte sensual, mas.... é, mas ela prefere 
trabalhar com a parte fitness.” 
 
No que se refere ao crescente aumento do Pole Dance do ponto de vista internacional e 
do desenvolvimento da prática no Brasil pudemos chegar em 6 categorias de análise das respostas 
dos voluntários, quais são: 
 Implementação, crescimento e amadurecimento no Brasil (14 respostas); 
 Prática internacional mais avançada (6 respostas); 
 Questões relacionadas ao preconceito (2 respostas); 
 Falta de estrutura (1 resposta); 
 Disputas por ego (1 resposta); 
 Não respondeu (1 resposta). 
No que se refere à 1ª categoria os voluntários destacam: 
“[...]eu acho que no Brasil...talvez internacionalmente não tenha, não esteja tanto no BUM, 
acho que o crescimento maior já passou...mas no Brasil eu vejo como  agora é o momento de maior 
crescimento do pole no Brasil na minha opinião.” 
“É... então eu acho que assim, o Pole tá num momento de amadurecimento, entendeu? 
Porque ele surgiu, já tem, tem várias linhas, né, de Pole, né? Tem o Pole que é mais artístico, o 
Pole que é mais esporte, que é mais acrobático... E eu acho que ele tá amadurecendo os lados, né.” 
“No caso do Brasil, ainda, tá, tá legal. Muita gente tá absorvendo bem, mas ainda falta 
mais, né.” 
Em relação à segunda categoria temos as seguintes falas: 
“Em questão internacional eu acho que lá fora tá muito mais avançado, entre vários 
conceitos do Pole Dance.” 
“É acho que dentro do Brasil a gente ta conseguindo chegar ao nível lá fora, eu acho 
que falta um pouquinho mais né,  como lá fora acho que também...por questão do tempo, eles estão 




Para a terceira categoria destacamos: 
“Acho que fora do Brasil... é visto com bem menos preconceito do que aqui então acho 
que o... crescimento é muito mais, mais fácil, maior porque as pessoas vêem como uma arte 
mesmo[...]” 
 
Em relação à quarta categoria podemos citar: 
“Então lá fora é sempre mais fácil conseguir as coisas e pra treinar também né, que lá 
eles tem um monte... A gente vê também você já viu a (nome de atleta internacional)? Aonde ela 
treina? É bafafá, mó espaço cheio de coisas pra ela não se lesionar.” 
 
Por fim, como a última categoria é de um voluntário que não respondeu à questão, na 
quinta categoria ilustramos com a seguinte fala: 
“Ah é... é muito diferenciado né, lá eles... lá eles  incentivam, eles apoiam... eles.... eles 
investem no pole dance e aqui no Brasil a gente vê totalmente diferente: todo mundo desunido, 
nada, é, nada sai como deveria ser e é tudo tipo por ego assim nada é pelo esporte mesmo.” 
 
Para o questionamento de como os voluntários percebem a questão de fitness e 
esportivização do Pole Dance obtivemos 6 categorias de significados : 
 Falta organização, união e reconhecimento para se tornar um esporte (5 respostas)  
 É ótimo para divulgação (4 respostas) 
 Bom ter várias vertentes e elas não se anulam ( 4 respostas) 
 Inserida a palavra “fitness” para negar o sensual (3 respostas) 
 Ser fitness restringe a modalidade (2 respostas) 
 Acha que tem que se tornar esporte ( 2 respostas) 
Para ilustrar a primeira categoria podemos analisar as seguintes falas dos voluntários: 
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“Tá quase que impossível daqui a 10 anos isso acontecer... porque pra isso acontecer 
uma união tanto de países entendeu, quanto de regiões aqui no Brasil... se em São Paulo já é uma 
briga, uma guerra, São Paulo e Rio de Janeiro então[...]” 
“E nós que somos atletas a gente quer muuuito o apoio do governo. Pra poder... 
como.... pra poder colocar o pole dance esportivo, o pole dance artístico no mundo junto com 
outros esportes, pra poder ter o apoio, pra poder competir, defender o Brasil, defender o seu país.” 
 
Para a segunda categoria podemos observar as seguintes falas: 
“É, eu acho que assim, o meu foco, eu vou mais pro lado esporte, mas eu acho que 
quanto tem mais divulgação, melhor pro Pole, sabe? Então eu acho que quando tem artístico, 
sensual, tudo junto entendeu?” 
“Então... a parte de esportivização no pole é um pouco complicada... é A questão. 
Porque?  Há uma parte que faz uma super divulgação e há a outra parte que... Eu acho que é igual 
a todos, em quase todos os esportes sabe[...]” 
 
Já para a terceira temos: 
“Mas assim eu acredito que.... que o pole sensual, que o pole exotic, que o pole art... 
ele também não vai acabar! Não é só porque ele vai virar esporte que ele vai acabar com esse 
outro lado. Que igual todo mundo às vezes fala “ai não, não pode virar esporte por causa disso, 
por causa disso mesmo.” Sabe assim? Eu acredito assim que eles tem que se unir, pra que vire 
esporte que todo mundo.... todo mundo, todo mundo se reuni... faça uma coisa só sabe? Agora... 
que o pole sensual vai acabar, não vai... não vai acabar... como... como o esporte também não vai. 
E tem gente que gosta do esporte, tem gente que gosta do sensual, vai ter pra todo gosto.” 
 
“Por mais que tenha o lado fitness eu acho que cada um gosta do seu quadrado 
entendeu: eu gosto do sensual, a fulana gosta do artístico, a outra gosta do esporte então vai ser 
assim.” 
Na quarta categoria dessa questão podemos observar a seguinte citação: 
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“É, eu acho que no começo, eu vou te falar o que eu.... a minha opinião: acho que no 
começo as pessoas estavam muito preocupadas em tirar a parte... sensual da coisa né, o medo de 
falar pras pessoas que você praticava pole dance, ser visto como uma dançarina da noite, sei lá, eu 
não sei porque mas era esse o medo. Então que que aconteceu: foi inserida a palavra fitness no 
negócio[...]” 
 
Na quinta categoria podemos ilustrar com a seguinte fala: 
“[...]mas eu acho também muito ruim quando as pessoas isolam a dança da parte 
acrobática sabe, eu acho que tem que ser um combinado dos dois, então acho que também não vale 
a pena fazer só esses campeonatos que é só esporte fica tudo muito igual... e sei lá perde um pouco 
da graça, da leveza[...]” 
 
Para a última categoria temos: 
“Bom eu, eu.. super apoio assim o pole sports... eu super apoio e quero que entre nas 
olimpíadas... quero que ele vire... top, um esporte mesmo.” 
 
Em relação a como os voluntários veem a mercadorização do corpo feminino 
relacionada à prática do Pole Dance que é divulgado pela mídia temos 4 categorias de significações 
presentes, nas quais são: 
 Problema relacionado a mídia (15 respostas) 
 Problema cultural (5 Respostas) 
 Já existem programas de TV que divulgam bem a prática (5 respostas) 
 Roupas e delicadeza da mulher tornam a prática sensual (2 respostas) 
 
Referente à primeira categoria os voluntários destacam: 
 
“Então.... é assim... eu acho que tipo, é muito difícil mudar isso. Lógico, tudo que a gente 
quiser mudar a gente consegue mas.... a mídia cara... como que... a mudança não vai ser só 
na forma de como apresenta o pole, tem tanta coisas que são, são... distorcidas pela mídia 




“Desculpa falar... meu a mídia divulga da forma mais vulgar possível, não ajuda cara, não 
ajuda. Porque a mulher ela já é exposta como... toda pessoa que vê, ela já simboliza o 
sexo.” 
 
“E ai você vê na televisão, ah vai colocar o pole na televisão. Ai você vê lá: a mulher 
trabalha numa boate, que não tem outro... outro modo de mostrar, eles não enxergam. “ 
 
 “Hoje eu já, hoje eu (nome) particularmente, eu vejo e mudo de canal. Porque o que a 
produção daquela novela, aquele filme leva é só o lado vulgar. Então não fazem movimentos 
limpos, não fazem movimentos bem feitos, só fica girando em torno, subindo e descendo, fazendo 
body wave e o caramba a quarto e não fazem... não mostra aquele lado fitness, aquele lado força.” 
 
“Eu acho que assim, o que vende pra TV? Mulher nua. Quase semi nua, bumbum de 
fora,  tipo a moça do “vai Verão, vem Verão”né. Então isso vende e quando o pessoal fala “pole 
dance” a mídia quer puxa pro lado do sensual[...]” 
 
Em relação à segunda categoria temos: 
“Eu acho que... o problema é muito mais cultural e muito mais profundo, é muito mais 
a cultura das pessoas do Brasil e não tem só a ver com o pole, é muito mais a ver a forma de como 
a mídia apresenta as coisas e não tem só a ver com... a mídia com o pole.” 
 
“Então usa-se muito o corpo da mulher para vender coisas porque é aquilo que você 
acha bonito, o corpo da mulher é muito bonito então as pessoas usam... eu não acho legal, eu acho 
ruim mas eu vejo como uma coisa meio...vencida assim [...]” 
 
Para a terceira podemos citar: 
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“Eu acho que assim, tem muitas matérias boas, tipo aquela da (nome) foi ótima sabe, 
mas eles ainda falam, mesmo que eles falam que é esporte nos programas e tals eles... sabe dão 
uma sensualizada mesmo assim, falam que...ah o corpo fica muito definido né mas assim mesmo 
falando que é esporte falam que é sensual e acaba sendo porque é... sensual pra quem olha né 
porque eu não me sinto sensual fazendo um monte de coisa pesada[...]” 
“Então eu acredito que hoje em dia mudou bastante, mudou muito assim...Então 
melhorou bastante né, porque como tá sendo muito divulgado na mídia mesmo o esporte então eles 
acabam já procurando esse outro lado já, não procura mais o sensual né. Eles veem que dá mais 
ibope vamos dizer assim... é, o esporte.” 
 
Já para a última categoria podemos ilustrar com a seguinte citação: 
“E não tem como tirar o pole dance “aah não é sensual”...  meu em girar, a delicadeza 
faz ficar sensual, mas que seja sensual mas natural ai isso eu já acho normal, não tem como 
separar também.” 
 
Na questão do preconceito foi perguntado aos voluntários se ainda existe uma visão 
preconceituosa sobre a prática e todos os voluntários responderam que sim. Também foi perguntado 
como eles observam esse preconceito e para essa questão obtivemos 5 categorias de respostas. 
 Ignorância e falta de conhecimento das vertentes ( 7 respostas) 
 Já existe  uma redução do estigma da modalidade tanto de quem pratica quanto de 
quem vê (7 respostas) 
 Não sofre porque não dá brecha e não trabalha com sensual ( 4 respostas) 
 Através de brincadeiras, principalmente de homens (3 respostas) 
 Preconceito mais forte na América do Sul (1 resposta) 
 
Para ilustrar a primeira categoria temos: 
“[...]ai que a gente tem que mostrar os vídeos, as fotos, o lado artístico, o drama das 
pessoas no palco,  em competições que são proibidos os movimentos sensuais, então daí as pessoas 
quando veem as fotos, vê o lado artístico[...]a gente tem que mostrar pras pessoas que não é só... 




“É... tem, mas eu acho que sempre assim, o preconceito ela parte da ignorância das 
pessoas né, então assim..  você, quando você tem um preconceito a respeito de qualquer coisa você 
deve se informar a respeito daquilo.” 
 
Em relação a segunda categoria podemos observar a seguintes falas: 
 
“Eu acho que, menos. É assim, quando eu comecei... menos assim, menos das mulheres. 
Quando eu comecei as próprias mulheres tinham preconceito com o pole, homem acho que vai ser 
difícil quebrar essa parte machista assim. É, diminuiu bastante, hoje eu sinto que eu falo e as 
pessoas sabem o que é[...]” 
 
“Em geral as pessoas ficam surpresas, se ficam surpresas pro mal vamos dizer assim 
“ai nossa pole dance” elas ficam surpresas, mas em nenhum momento ninguém cogitou a hipótese 
de eu estar fazer alguma coisa ilegal.” 
 
Em relação à terceira categoria temos: 
“O mundo gira em preconceito, mas eu particularmente nunca tive, nunca passei por 
algum problema assim de preconceito, de alguém falar “ai nossa, você faz pole dance” sabe, 
algum coisa... nunca, nunca alguém me olhou de outros olhos. É, também não sei se é porque 
sempre fiz muito fitness né, então acho que a galera não pensa[...]” 
“Eu não ligo pra isso, porque, eu particularmente, eu nunca sofri com isso, porque eu 
sou muito grossa, entendeu? Então eu já nem dou brecha pra tirarem sarro ou alguma coisa do 
tipo.” 
 
Para a quarta categoria podemos observar a seguinte citação: 
“Eu? Não... no começo, no começo assim eu sofri abuso... abuso assim entre aspas dos 




Por fim, para a última categoria temos: 
“[...]eles (pessoas de outros países) veem como uma coisa mais normal. “Ah, faz Pole 
Dance? Beleza...”, entendeu? Eu acho que aqui ainda, na América do Sul e na América Central, 
né, que... é.... eu acho que ainda tem um pouco de preconceito.” 
 
Em relação aos elementos que compõe o Pole Dance, temos 27 categorias , sendo elas: 
 Flexibilidade (8 respostas) 
 Força (7 respostas) 
 Musicalidade (4 respostas) 
 Execução (3 respostas) 
 Artístico (3 respostas) 
 Dança (3 respostas) 
 Transição de movimentos (2 respostas) 
 Coordenação(2 respostas) 
 Figurino (2 respostas) 
 Maquiagem (2 respostas) 
 Combos (2 respostas) 
 Movimentos com alto grau de risco (1 resposta) 
 Leveza (1 resposta) 
 Limpeza (1 resposta) 
 Angulação correta (1 resposta) 
 Quedas (1 resposta) 
 Dificuldade da trava (1 resposta) 
 Grau de dificuldade dos movimentos(1 resposta) 
 Equilíbrio (1 resposta) 
 Concentração (1 resposta) 
 Determinação (1 resposta) 
 Acrobacias (1 resposta) 
 Criatividade (1 resposta) 
 Postura ( 1 resposta) 
 Consciência corporal (1 resposta) 
 Postura (1 resposta) 
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 Isometria (1 resposta) 
Para ilustrar as categorias no geral, usaremos algumas falas dos voluntários a seguir: 
“Tem a parte técnica que avalia o grau de dificuldade dos movimentos; então, tem 
movimento que é mais fácil e tem movimento que é mais difícil e dentro disso também é 
diferenciando se... entre força e flexibilidade, dificuldade da trava. Porque às vezes tem um 
movimento mega flex, só que a trava não é tão difícil ou não faz tanta força e vice versa. Então, eu 
acho que tem a parte técnica que vai avaliar o movimento com grau de dificuldade, força, 
flexibilidade e a dificuldade na trava. Porque, o pole dance tem essa particularidade que tem 
travas mais difíceis  e tem travas mais fáceis. Tem a parte artística que dentro da parte artística 
engloba ‘n’ coisas que vai desde figurino, maquiagem, cabelo, a música... que a música tem a ver 
com tudo isso: com maquiagem e cabelo e figurino... se a pessoa consegue se expressar 
corporalmente, vai ter essa arte corporal. E aí vem da arte, essas coisas... quer mais a 
Musicalidade, o valor artístico, a dificuldade. Ah! tem a execução!” 
“Eu acho que força, flexibilidade, coordenação é muito importante, leveza... não sei 
quantos pode falar” 
“O que eles pedem nas competições é.... musicalidade, figurino, maquiagem, as 
execuções dos movimentos, as limpezas dos movimentos, então tudo é descontado ponto, um joelho 
semi flexionado não propositalmente é descontado[...]” 
“É força, flexibilidade, equilíbrio, força isométrica, que é força né...força, flexibilidade, 
equilíbrio, concentração e determinação.” 
 
Em relação à como ocorrem as composições coreográficas no Pole dance encontramos 8 
categorias diferentes. 
 Primeiro escolhe a música que gosta, escolhe os movimentos, treina os movimentos, monta 
a coreografia e ensaia ( 3 voluntários) 
 Primeiro escolhe a música que goste, dança a música, escolhe os movimentos, treina os 
movimentos, monta sequência e faz limpeza (3 voluntários) 
 Primeiro vê os movimentos obrigatórios, pensa uma forma criativa de fazê-los, pensa no 
cênico dentro da música e ensaia (1 voluntário) 
 Primeiro escolhe a música, busca coreografia pronta no solo, monta os movimentos da barra 
e ensaia ( 1 voluntário) 
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 Escolhe os movimentos, escolhe a música, treina os movimentos, monta coreografia, ensaia 
e junta com o solo (1 voluntário) 
 Primeiro treina os movimentos isolados, faz combos, pensa em um tema e encaixa na 
música ( 1 voluntário) 
 Primeiro vê os movimentos obrigatório, faz combos, encaixa na música e treina (1 
voluntário) 
 Arquivo perdido ( 1 voluntário) 
 
Em relação a primeira categoria temos: 
“Então eu escolho a música, depois eu escolho os movimentos, ai treino os movimentos[...] 
encaixo um no outro depois eu vou com a música, é encaixando tudo a sequência e por último a 
limpeza.” 
 
“Tem que ser primeiro uma música que você goste. Pelo menos comigo funciona 
assim... que a minha técnica goste. Então, é sempre um trabalho e ele é sempre mútuo. Eh... depois 
a gente escolhe as coisas técnicas, né. Não vai escolher os movimentos que… dependendo do 
campeonato, se é que o campeonato tem um código, ‘que’ tem campeonatos que não tem código, 
né? Mas tem muitos que tem aquele específico código. Então, você vai escolher os movimentos de 
alto grau que você consegue executar muito bem. Eu não adianta eu pegar um movimento que é 
extremamente de flex ou de força, que eu não consigo executar. Então, eu preciso escolher aquele 
movimento que eu vou executar e fazer muito, muito, muito, bonito. Eu vou ensaiar aqueles 
movimentos. Depois a gente começa a montar a coreografia e encaixar com as transições e com a 
música... que fique fluido e bonito com a música.” 
 
Já para a segunda: 
“[...]a gente pensa na musica, escolhe vários estilo né, de musica...é, ai as professoras 
que tão montado né, a gente faz um Freestyle primeiro com aquela música pra poder ter ideias. 
Então a gente dança a música, sente a batida da musica, tem uma ideia do que funciona na música 
do que que não funciona na música. E ai a gente... é.... pega combos, ai pensa nos combos[...]” 
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“[...] acho que conhecer muito bem a música, ouvir a música, dançar a música, fazer 
um Freestyle da música quantas vezes for necessário, ouvir TODAS as nuances da música né... 
então trabalhar a música inteira, porque às vezes a gente tá tão acostumado a ouvir só a voz da 
música ou tá tão acostumado a marcar só na batida e a música tem tanta coisa dentro dela que a 
gente pode trabalhar e às vezes a gente fica numa coisa só. Então primeiro entender a música.... né 
esquecer a parte técnica do negócio, dançar a música, sentir[...]” 
 
Para a terceira podemos ver a seguinte fala: 
“Então na verdade pra campeonato você tem as regras que são definidas lá no 
regulamento. Então ali você não tem como fugir muito. Então que que a gente tenta fazer: pegar  o 
que eles tão dizendo que são os obrigatórios e fazer de uma forma diferente né. Pra não ficar tudo 
igual! Porque se todo mundo vai seguir aquela regra, praticamente todo mundo que é mais forte 
vai fazer aqueles movimentos, todo mundo que é mais flex vai fazer aqueles de flex. Então pra não 
ficar muito repetitivo você tem que tentar ser criativo.” 
 
Ilustrando a quarta categoria temos: 
“Eu particularmente, eu monto... por eu não ter experiência de dança, de ballet nem nada, 
eu busco a.... quando tem uma música, que eu gosto muito de instrumental, mas eu gosto de música 
cantada, mas eu gosto de músicas cantads que são fortes, que tem batidas, que são pegadas...então 
eu busco no youtube uma... coreografia naquela música. Já na música, ai então eu vou vendo 
outras coreografias tudo pro lado contemporâneo, e daí eu vou tentando buscar um pouquinho de 
cada e ai eu vou treinando sozinho, pego o vídeo, baixo ou filmo do meu celular no computador  e 
vou falando “tá aqui eu faço isso” primeiro eu faço um pouco sem música e ai vou tentando 
encaixar na música, pra poder ter  essa composição.” 
 
Já na quinta categoria podemos ver na seguinte fala: 
“Então olha, quando a gente treinava a gente começava o seguinte: a gente separava 
os movimentos que a gente quer... a gente via, e se a gente não conseguia a gente ficava treinando, 
treinado até conseguir fazer né. Que é aquela parte mais específica né “vou treinar esse 
movimento, vou treinar esse e blábláblá”. Só que ai... logo logo  a gente já misturava o que a gente 
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já sabia né, os movimentos de força, os movimentos de flexibilidade e já englobava todos juntos né. 
E ai... logo em seguida a gente, só que primeiro a gente tinha que achar a música né, e ai logo em 
seguida a gente mesclava isso dentro da música “Ah nessa parte vou fazer isso e tal”. Ai depois a 
parte da coreografia que a gente tinha que montar, a parte de chão, solo né e.... depois a gente 
misturava tudo e começava a treinar, treinar, treinar, a coreografia completa, primeiro era metade 
depois é, misturava com a parte de solo, chão e tal, e depois a gente englobava tudo e ficava 
passando até a morte[...]” 
 
Para a sexta categoria temos: 
“É a gente sempre, sempre vê os vídeos né e vai treinando os movimentos isolados 
primeiro até sair. Quando sair a gente começa a juntar os movimentos né,  começar a fazer os 
combos...as... fazer os combos. E...e ai a gente começa, ai tem que conter né, geralmente nas 
coreografias: combo,  queda, solo, acrobacia de solo e giro. E a gente já tem uma disposição assim  
tipo“ é eu quero fazer esse tema” , às vezes tem um tema, às vezes não... às vezes a gente inventa 
na hora... mas o certo é fazer um tema né. Que quanto mais, mais... misturado com a música, 
musicalidade também conta tudo isso. Então a gente tem que ser um artista completo[...]” 
 
Para a última vemos a seguinte fala: 
“[...]eu pego o que precisa, os obrigatórios e ai  eu vou colocando a ordem dos 
movimentos e escutando na batida da música e ai depois vou complementando com solo, porque eu 
não sou boa de solo.” 
 
Com relação a questão de como se configura o uso do espaço nas apresentações temos 5 
categorias destacadas pelos voluntáros. 
 
 Falta explorar o solo, ficam restritos a barra (5 voluntários) 
 Uso do solo depende do regulamento do campeonato ( 3 voluntários) 
 Uso do espaço depende da pessoa ( 2 voluntários) 
 Solo não oferece segurança para acrobacias arriscadas (1 voluntário) 




Para a primeira categoria temos: 
 
“Hum... mal. Mal, muito mal assim. E fora que algumas pessoas também exploram mal 
assim...  principalmente, são poucas  as pessoas que  eu vejo que exploram tudo que dá pra usar 
assim e não só o espaço de uma barra pra outra, poucas pessoas exploram a barra inteira, que eu 
acho que é uma coisa que faz diferença também, é e pouca pessoas exploram... usam o espaço a 
favor delas, eu acho que... tanto pra usar o palco como palco, como apresentação e não 
simplesmente ter lá uma pessoa fazendo os movimentos e tudo mais[...]” 
 
“Isso, exatamente. Se pudesse pulava de uma pra outra.  Acho que usa muito pouco. É 
muuito muito muito é.... subvalorizado, os movimentos de transição, chão, a dança, os movimentos 
chão/barra é,são muito pouco valorizados no Brasil.” 
 
“Não, sabe o que que eu acho? Eu acho assim, falando num modo geral, eu acho que a 
maioria das pessoas não usa o solo porque a maioria das pessoas não veio de nenhuma 
modalidade, então elas não tem nenhuma noção do que fazer no pole, nenhuma noção... no pole 
não, no solo! Elas não tem uma noção de como põem usar e abusar do artístico dela. E às vezes até 
nem tem artístico. Por isso às vezes até usa o lado forte do pole, por isso que elas colocam o pole 
sempre em primeiro lugar né.” 
Para a segunda categoria podemos destacar: 
“Eu acho que fica super restrito a barra. Né, você tem aquela...quando sai o 
regulamento, sempre em cima do regulamento, sai lá : “distância entre as barras”. Então você já 
tem, sobe aqui...  por exemplo sua música tem o que? No máximo 4 minutos? Então você, se você 
tem que executar todos aqueles obrigatórios em 4 minutos concorda que não sobra muito tempo 
pra você utilizar o palco? Aonde? Você vai sair dançando pelo palco? Não! Você vai ser obrigada, 
e outra coisa é aquela quantidade certa de movimentos então você vai ter que fazer todos eles 
dentro de 4 minutos então significa que não sobra muito tempo nem pro solo[...]” 
 
“Eu acho que em campeonatos no geral eu posso dizer que praticamente em todo 
mundo é assim, porque nos campeonatos você tem regras muito específicas a seguir. Se você tem 5 
minutos o máximo pra mostrar uma coisa que você tem que mostrar você  normalmente vai utilizar 
na barra. A não ser em campeonatos como Pole Art que é bem mais livre, você tinha muito menos 
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regras de avaliação né, os avaliadores tinham mais liberdade na avaliação e ai as pessoas 
poderiam usar mais chão e se expressar melhor.” 
Em relação a terceira categoria podemos ver a seguinte fala: 
 
“Ah eu acho que hoje ta melhorando esse negócio das meninas quererem dançar mais, tem 
mais studios focando nisso né, mas eu acho que antes era muito barra só... eu não sei eu acho 
que hoje as pessoas tem prezado mais essa coisa de expressão e de fazer uma história pra se 
apresentar sabe. Não todas, óbvio né.” 
 
Para a quarta temos: 
 
“Ta, uma opinião minha.Tá, eu já fui tem muitos campeonatos, assim, que eu gostei 
muito do palco e em campeonatos que faltava, assim, um pouco de espaço pra frente, mas no geral, 
eu acho que o espaço é bom. Só que em todos têm uma grande defasagem, que é do solo. Então... 
ainda mais que hoje em dia as pessoas estão fazendo coisas super arriscadas, né. Aliás, nem 
sempre... porque as pessoas sempre fizeram queda. A gente fica de ponta cabeça e o tablado não é 
próprio porque, deveria ter uma pequena... um pequeno amortecimento, exemplo, a ginástica 
artística, ele usa muita mola porque, eles usam muito impacto.” 
 
E para a última: 
 
“O deslocamento, que nem... quanto mais você mostrar o lado, a parte artística nas 
competições, usando o palco...é, interpretando a música, usado a música eles vão te valorizar mais 
pelo lado artístico ai você ganha mais ponto.E a transição de uma barra pra outra eles falam 
“Faça acrobacia de solo que também conta ponto” se for fazer de uma barra pra outra. Andando, 
sair, passar andando de uma barra pra outra a pessoa já perde ponto.” 
 
Para a questão de quais as artes ou modalidade que possuem relação com o Pole dance 
temos 17 categorias de significações: 
 Pole dance envolve tudo ( 6 respostas); 
 Ballet (2 respostas); 
 Ginástica rítmica (4 respostas); 
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 Ginástica artística (7 respostas); 
 Teatro (2 respostas); 
 Circo (5 respostas); 
 Artes marciais (3 respostas); 
 Le parkour (2 respostas); 
 Calistenia (2 respostas); 
 Mastro chinês (2 respostas); 
 Yoga (2 respostas); 
 Capoeira (2 respostas); 
 Dança (6 respostas); 
 Pilates (3 respostas); 
 Musculação (2 respostas); 
 Contorcionismo / aulas de flexibilidade (3 respostas); 
 Zumba (1 resposta). 
Para ilustrar algumas das principais categorias temos as seguintes falas dos voluntários: 
“Tudo ajuda!Tudo, porque todo conhecimento que você conseguir trazer por pole, até 
acadêmico (riso) é bom. Então toda sua... tudo que é dança é um pouco isso. Quando você dança 
você se expressa então tem a ver com aquilo que você é. Tudo, toda bagagem que você traz, tudo 
aquilo que você passou é válido. Em relação a técnica também é tudo, todo tipo de dança, 
ginástica, até academia. É... zumba, (risos) e ai circo, tudo é válido... acrobacias, contorção, tudo 
você consegue colocar e se você conseguir trazer o seu perfil, a sua ideia, a sua bagagem melhor 
ainda!” 
“Pole Dance você pode tudo, tudo, por isso que o pole dance é tão legal. O Pole Dance 
mistura balé, o Pole Dance mistura ginástica rítmica,  ginástica artística, Pole Dance mistura 
teatro, o Pole Dance mistura tanta... eh... circo, o Pole Dance mistura mais o que? É... agora artes 
marciais, né? Porque tá todo mundo fazendo tanta coisa… Pole dance mistura tudo... parkour a 
gente vê muitos russos fazendo... parkour . O que é mais? Tudo! Calistenia. nossa, pole é tudo! 
Tudo junto e misturado. O pole é tudo! A particularidade do Pole Dance... ah... pra fazer ginástica 
você tem que ser assim, pra fazer balé você tem que ser do outro jeito. Por exemplo, o balé você 
tem que ser andeor, fazer andeor. Então, tudo tem uma regrinha. No pole, tudo pode. Você vai 




“Na verdade... qualquer coisa que a pessoa vai fazer vai influenciar, vai ajudar no 
Pole. Se a pessoa vai fazer dança do ventre, vai faze kung fu, vai fazer karatê, tudo tem o seu lado... 
vai fazer ballet principalmente,  quem faz dança, pra levar aulas da dança, vai levar pro Pole vai 
se dar muito bem porque você consegue explorar melhor o Pole Dance... o lado assim sensual ou o 
lado artístico pra teatro. Então não competições, você vê hoje nas competições as pessoas buscam 
um lado bem dramatizante,... bem bailarino, tem gente que não é bailarino nunca foi e tá levando 
isso pros palcos.” 
“Ann.. acho que a ginástica olímpica, eu acho que a ginástica no geral, ginástica 
olímpica, ginástica é... rítmica também. Eu acho que ballet tem muito a ver, mais a parte 
contemporânea né, por causa de interpretação e tal.... Ah circo também né. Mais.. é circo em geral 
né... tecido, trapézio[...]” 
 
Para a questão da preferência dos voluntários entre a barra fixa e a giratória temos 3 
categorias: 
 Prefere giratória ( 6 voluntários); 
 Prefere fixa ( 4 voluntários); 
 Não tem preferência (2 voluntários); 
 
Para a primeira categoria destacamos: 
“Eu me sinto maravilhosamente bem na giratória (risos). Eu amo a giratória assim, eu 
me identifico mais por ser uma coisa mais clássica... e eu sou um pouquinho mais clássica então 
acho.” 
“Ai eu adoro a barra giratória, top! (risos). Eu gosto! Porque dá pra fazer mais coisas 
né e eu acho que visivelmente fica mais bonito, esteticamente olhando de longe né... quando você 
faz alguns movimentos fica muito mais lindo, parece que você ta voando sabe[...]” 
“Totalmente. Eu AMO a barra giratória. Risos.  No começo quando a gente começa a 
conhecer as barras a gente fica meio né...tem receio da barra assim, é normal. Mas eu não troco 
ela pela barra fixa porque acho que... a sequência... o fluir dos movimentos fica mais bonito.” 
Para a segunda categoria temos: 
“Mas agora pra fazer combos ou movimentos que eu gosto que são mais rápidos na fixa 
é melhor. Se eu tiver um preferência prefiro a fixa.” 
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“Eu prefiro a barra... estática. A fixa. Porque eu gosto mais dos giros. Eu gosto de 
fazer giros,eu gosto de fazer quedas. A giratória eu aprendi a gostar mais.” 
Para a última categoria destacamos: 
“Agora... Risos. Eu amo a giratória, eu adoro giratória, tudo fica lindo, maravilhoso e 
eu tenho um controle melhor, não fico mais tonta igual ficava. Antigamente eu preferia a fixa, 
morria de medo da giratória, agora encaro de boa as duas.” 
 
Na questão de como os voluntários se sentem ao usar a barra giratória encontramos 5 
categorias de significação: 
 Giratória é mais difícil ( 4 voluntários); 
 Sente que tem mais possibilidades na fixa (3 voluntários); 
 Sente tontura na giratória (3 voluntários); 
 Sente-se bem na giratória (2 voluntários); 
 Gosta da estética da giratória (2 voluntários). 
 
Para a primeira categoria podemos destacar: 
“A barra giratória é muito mais pesada que a barra fixa, isso é fato! Ela é mais difícil 
de  trabalhar, a não ser que você... tem alguns países que trabalham especificamente barra 
giratória e muito pouco barra fixa e ai o que acontece: as pessoas não têm técnica de barra 
fixa[...]” 
 
“Olha é incrível como, claro, que você começa a aprender na fixa e você quando vai 
pra giratória estranha. E você... acha que aquilo lá não é pra você.... né. Tipo assim dá enjoo, dá 
vontade de vomitar, dá um monte de coisa, tontura, enfim[...]” 
 
“[...]a barra giratória pra mim assim é viável, eu consigo fazer tranquilo. Mas é 
porque eu acho mais bonito mesmo, além de usar mais força né. Se trabalha com mais força.” 
 
Para a segunda categoria temos: 
“Eu prefiro a barra... estática. A fixa. Porque eu gosto mais dos giros. Eu gosto de 




“Mas agora pra fazer combos ou movimentos que eu gosto que são mais rápidos na 
fixa é melhor. Se eu tiver um preferência prefiro a fixa.” 
 
Para a terceira categoria podemos destacar: 
“É, bom... como eu me sinto usando a barra giratória. Tonta. (risos)” 
“Olha é incrível como, claro, que você começa a aprender na fixa e você quando vai 
pra giratória estranha. E você... acha que aquilo lá não é pra você.... né. Tipo assim dá enjoo, dá 
vontade de vomitar, dá um monte de coisa, tontura, enfim[...]” 
Em relação a quarta categoria podemos ver: 
“Eu me sinto maravilhosamente bem na giratória (risos). Eu amo a giratória assim, eu 
me identifico mais por ser uma coisa mais clássica” 
Para a última temos: 
“Eu gosto! Porque dá pra fazer mais coisas né e eu acho que visivelmente fica mais 
bonito, esteticamente olhando de longe né... quando você faz alguns movimentos fica muito mais 
lindo, parece que você ta voando sabe.” 
 
Em relação a questão de como os voluntários lidam com a dor e se ela ainda se faz 
muito presente temos 5 categorias: 
 Aceita, acostumou, está mais resistente a dor (10 respostas) 
 Sofre com dor nos movimentos novos (7 respostas) 
 Não sofre/sofreu grandes dores ( 4 respostas) 
 Já teve dor de lesão (3 respostas) 
 Sofre com dor de alongamento (1 resposta) 
 
Para a primeira categoria temos: 
“Por mim eu faria aula todo dia se  corpo aguentasse, mesmo com dor, faz outra trava. 
Mas eu fico tipo... não fico muito roxa, quando eu fico zuada eu fico tipo sem pele sabe quando rala 
a pele? Eu fico mais assim do que roxa.” 
 
“Hoje em dia eu estou bem mais resistente as dores. Então, eu até estava treinando 
uma trava que fiquei até, com uma marca, parecia um ferro, mas não doeu tanto.” 
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“Não, não. Não incomoda mais. E também é suportável qualquer coisa, tipo “ ah esse 
dói, mas vamo lá, vamo fazer”.” 
 
“Atrito com a barra é muito pouco eu acho que eu sinto hoje. Se bem que depois, como 
eu fiquei um tempo fora porque eu tive filho é... voltei e tinha muitas coisas que... já tavam, que não 
tinha mais caleija... tavam“descaleijadas” sei lá. Mas é.... tem que lidar, eu acho que uma coisa 
que é vá...é, quando você faz uma coisa que você gosta, por exemplo quem gosta de malhar adora a 
dor de malhar.” 
 
“Então é... nesse, nessa altura do campeonato que nós já estamos, dói mas como a 
gente quer muito fazer a gente tipo “ ah fazer o que? Vai doer mesmo”.” 
 
“Hoje é menos presente... não ainda tem né... a gente nunca vai sair totalmente dessa 
questão, mas pra mim é normal, hoje em dia “ah machucou, ta bom, depois sara”.” 
 
Já para a segunda temos: 
“[...]mas eu sinto muita dor nas coisas novas, tudo demônio mesmo e não é uma coisa 
tipo agora tá tudo sussa, não.” 
“Sim, sempre! Ás vezes quando treina um movimento diferente, que você não ta 
acostumada, no outro dia... dói tudo! Belisca, arde , fica roxa[...]” 
“Para sempre. Na vida das pole dancers isso nunca vai falar não dói. Mentira! Vai 
doer até o fim da vida que você fizer pole. Risos. Porque toda vez tem um movimento novo... que 
alguém faz, principalmente um movimento de flexibilidade. Eu não sei o que eu acontece, que elas 
inventam as variações mais absurdas[...]” 
“Hoje... dor é sempre dor né. Mas assim que nem cada movimento, cada figura, cada 
treino que você faz  é uma coisa nova que você aprende, pole dance não para. Então são 
movimentos novos, são transições de movimentos novas, você vai sentir uma dor ou outra[...]” 
“Não mais! Eu acho que assim agora que eu comecei a treinar umas coisas diferentes 
aparece pouca dor diferente muscular... aparece mas assim é tão imperceptível... Assim eu senti 
realmente no workshop da(nome) porque ela faz uma coisa completamente diferente do que a gente 




Já para a terceira categoria vemos: 
 
“Bom, dor física, graças a Deus, eu nunca tive... esse problema, muito serio... eu 
sempre fiz um trabalho de fortalecimento dos ombros e no abdominal, então, eu nunca tive dores 
físicas, nesse sentido.” 
 
“Ah nunca foi... eu nunca foi de sentir medo de pole e nem de sentir dor.... que tem 
alunas que sente dor “ ai não não” e sai do movimento, que tem medo e sai do movimento. Eu não 
eu sempre fui doidona entendeu, de encarar tudo.” 
 
“[...]dor de trava não é nada, isso ai pra mim e dor muscular também é consequência, 
eu não sinto nenhum problema com dor assim muscular ou de trava, faz parte.” 
 
Para a quarta categoria podemos observar: 
 
“Eu não.... graças a Deus eu... tive realmente um caso sério na minha perna em 2013 
que foi quando eu não peguei nenhuma colocação, é, porque eu rompi 2 posteriores de coxa. Então 
eu não tenho literalmente os dois músculos colados, não tenho mais eles colados lá no osso.” 
 
“ Então assim, referente a dor de lesão... dor de lesão eu acho que é a pior dor 
cara[...]” 
 
E para a última: 
 
“Eu sofro muito com algumas coisas de alongamento por conta do  acidente. Eu perdi 
meu alongamento agora eu to voltando, mas eu perdi bastante coisa, então eu sinto dores nas 
contas porque foi aonde eu bati no acidente, então algumas coisinhas ainda eu sinto dor mas não 
por conta do pole mesmo[...]” 
 
Em relação aos sacrifícios que os voluntários vivenciaram relacionados ao Pole Dance 
temos 7 categorias de significação que são: 
 
 Sacrifício psicológico ( 5 respostas); 
 Sacrifício relacionado a lesão(4 respostas); 
 Sacrifício financeiro (3 respostas); 
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 Ganhar flexibilidade (3 respostas); 
 Largar o antigo emprego (2 respostas); 
 Vencer o medo (1 resposta); 
 Deixar a família de lado ( 1 resposta). 
 
Para a primeira categoria temos: 
“[...]é um sacrifício gigantesco, você precisa estar bem preparado fisicamente pra 
poder competir e psicologicamente pra você estudar a música, a sua coreografia, pra você fazer 
uma boa apresentação e ta bem consigo mesmo.” 
 
“Sim, psicológico. Porque se você se lesiona a parte psicológica é mais afetada né meu 
pra todo atleta. Mais do que a física, porque assim a física e a psicológica andam juntas, porque se 
seu psicológico tá abalado pro físico melhorar... é difícil entendeu, mas se os dois estão juntos... eu 
acredito muito nisso, tem gente que não acredita mas eu acredito muito nisso.” 
“E... Segundo foi o psicológico , que quando eu chegava pra treinar, tinha as meninas 
que tavam a muuuuitos anos luz assim e eu “Meu Deus, como é que eu vou fazer? Eu não vim do 
nada, não tenho histórico em nada” e ai eu via as meninas  (nomes) treinando, todo mundo 
treinando assim e me bate um desespero[...]” 
 
Em relação a segunda categoria podemos observar: 
“ E pra mim sempre foi muito complicado porque pra um atleta e pra quem gosta de 
tudo isso se lesionar é a mesma coisa que... tirar alguém de você sabe?.... Nossa é horrível.” 
 
“É...foi um sacrifício físico quando eu descobri, porque na verdade na hora do 
campeonato que eu me lesionei no russian split eu achei que eu tinha feito somente um... 
estiramento do músculo[...]” 
 
Para a terceira categoria temos: 
“É... econômico não tenho nem o que falar né porque... nós estamos bem.... 
complicados. Estamos um pouquinho longe disso ai, de falar de economia sobre Pole” 
 
“[...]sacrifícios que eu vejo... muito falta de apoio psicológico e financeiro, 
principalmente, para os atletas porque, não existe Patrocínio.” 
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Já para a quarta categoria vemos: 
“Ai o meu sacrifício foi ser flexível. Foi muito difícil, porque assim forte eu sempre já 
fui né, sempre forte eu era, mas agora... flexibilidade foi muito difícil pra mim eu não abria nada e 
espacate, nada de nada.” 
“Foram dois fatores que pegou demais. Um foi o físico... na parte da flexibilidade. Eu 
era muito dura! Não que agora eu seja uma pessoa mega flexível, mas eu melhorei muito do que eu 
era. Quando eu entrei eu ficava de joelho no chão, sabe,  rezando com bloco do lado no espacate, 
isso foi o que eu mais sofri.” 
Na quinta podemos citar: 
“Então os únicos sacrifícios que eu tive foram: é largar o emprego e viver só do pole 
dance como instrutor pra poder.... sobreviver morando sozinho, eu á morava sozinho, é... dar aula, 
treinar, estudar o Pole[...]” 
 
Para a sexta podemos ilustrar com a seguinte fala: 
“Acho que é isso, eu ainda tenho muita dificuldade em relação a medo eu ainda sou 
meio medrosa pra me jogar assim, pra combo essas coisas, faço muitas vezes no colchão e não sou 
aquelas “nossa vou me jogar assim”, então acho que pra mim a dificuldade maior acho que é 
medo entre força, flex e não sei o que acho que eu tenho mais medo assim.” 
 
Por fim, para a última temos: 
“O principal sacrifício que eu tenho hoje é  porque eu preciso , que muitas vezes eu 
tenho que deixar minha filha e meu marido pra vir pra cá, pra trabalhar aqui na escola, pra treinar 
ou fazer qualquer coisa dentro do Pole Dance.” 
 
Em relação a como os voluntários se sentem ao fazer Pole Dance temos 7 categorias que 
podem ser analisadas: 
 
 Sente prazer (7 respostas) 
 Sente a adrenalina e o desafio (6 respostas) 
 Sente-se motivada e capaz (5 respostas) 
 Fica retraída em competições (3 respostas) 
 Sente preguiça em treinar sozinha (1 resposta) 
 Depende do dia (1 resposta) 
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 Sente agonia em não poder treinar (1 resposta) 
Para a primeira categoria podemos ilustrar com as seguintes falas: 
“Eu me sinto ótima (risos) eu adoro Pole, eu adoro, se pudesse eu treinava cada vez mais, 
só que agora que a gente começa a trabalhar com Pole a gente treina menos né, porque a gente 
fica mais... dá muita aula, trabalha muito mais, eu adoro... mesmo dar aula, eu adoro!” 
“Ah me sinto maravilhosamente bem né? É minha vida, eu me sinto bem treinando, eu me 
sinto bem dando aula, eu me sinto bem treinando atletas, eu me sinto bem apresentando[...]” 
“Ah é uma... uma sensação de prazer né. Porque a gente gosta mesmo, a gente gosta tanto 
que a gente deixa tudo pra trás né.” 
“Ah...Vou falar pelo lado como atleta e como artista de Pole: eu me sinto praticamente em 
outro mundo. O Pole foi uma coisa que pra mim foi totalmente envolvente, foi 
assim...apaixonante.” 
“Bom, treinando... tanto treinando, quanto dando aula, é uma coisa que é meu espaço. 
Então, às vezes, tem um problema com a família, tem um problema financeiro, tem um problema, 
tem ‘n’ problemas, como todo mundo tem ‘n’ problemas. É... eu esqueço de tudo, eu esqueço.” 
 
Para a segunda categoria temos: 
“É uma sensação que libera muita adrenalina...ah... é uma experiência única, assim, 
que eu nunca senti nada igual a não ser competindo ginástica ma,s eu não sei explicar como que é. 
É só... É muita adrenalina! É muito adrenalina, endorfina, eu não sei se é esse o nome que fala 
mas, é uma coisa muito boa, que você se sente muito feliz.” 
 
“Eu sempre preciso melhorar, só que.... é desafiador... então quando ele é desafiador 
você vai procurar dá o seu melhor. Então eu sinto um prazer, um amor assim muito grande...Eu 
larguei a minha carreira pra me dedicar ao Pole.” 
 
“Me realizo... eu me realizo. Porque são desafios que são meus assim... e é aquele 
momento que realmente esquece lá fora pra viver aqui.” 
 




Já para a terceira podemos destacar: 
“Ah me sinto acho que livre, é... talvez forte, tipo capaz sabe? As meninas mesmo, 
alunas, elas me veem fazendo e  eu me sinto bem porque eles veem fazendo e acham que é fácil só 
que não é.” 
 
“Tipo me comparando hoje com 5 anos atrás que eu era totalmente estabanada, sem 
força e eu me ver fazendo um movimento que eu nunca imaginei fazer e ter segurança nisso, meu 
me sinto.... putz, muito, muito forte assim.” 
 
“Mas eu amo fazer Pole, adoro e eu me sinto muito bem sabe, porque tem, o Pole 
Dance tem aquele negócio de superar seus limites entendeu. Você quer fazer um movimento super 
difícil e você olha e você fala “Putz velho eu nunca vou fazer isso.” Ai você fica procurado formas 
de como fazer isso, então você faz o seu corpo produzir uma consciência corporal pra ele chega 
naquele movimento e quando você chega naquele movimento parece que você ganhou sabe, o título 
do ano!” 
 
Já para a quarta vemos: 
“[...]em competições eu me sinto um pouco retraída...Talvez porque seja é... talvez porque eu seja 
mais liberdade assim sabe de expressão... preciso fazer o que eu quero e não fazer o que eu sou 
obrigada[...]” 
“Agora competindo... como eu me sinto, é? Eu me sinto nervosa. Bom, competindo, eu fico assim, 
muito autista, entre aspas, né.” 
Para a quinta, sexta e sétima categorias podemos citar respectivamente: 
“Treinando eu sou preguiçosa. Principalmente com esse frio né, não dá vontade não. 
Eu acho que o mais difícil do treino é treinar sozinha[...]” 
“Ah tem dia que a barra não tá boa, você não ta bem e eu me sinto pesada sabe, eu me 
sinto que eu poderia tá muito melhor, mas acho que cada dia de treino é um dia e os ruins também 
fazem parte.” 
“É a desgraça, igual to lá em casa chateada (risos) porque não posso fazer Pole 
Dance, começa a me dar agonia cara.” 
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Em relação a como é poder ver o mundo de outro ângulo obtivemos 7 categorias de 
significações, listadas a seguir: 
 Gosta do desafio ( 7 voluntários) 
 No início tinha medo (5 voluntários) 
 Consciência corporal prejudicada de ponta cabeça (4 voluntários) 
 Ama ficar de ponta cabeça e ter controle do corpo (3 voluntários) 
 Sensação surreal ( 2 voluntários) 
 Sensação de poder (2 voluntários) 
 Cautela (1 voluntário) 
 
Para a primeira categoria podemos citas as seguintes falas: 
“Sim, eu acho que faz muita diferença, eu acho que pra qualquer professor é 
importante ter um pouco essa noção porque você trabalha isso sempre com o aluno. É, no pole 
dance é...a gente junta muitas coisas que são viciantes: você tem um exercício físico... desafiador. 
Então toda aula você tem um desafio porque você ta sempre aprendendo coisas novas, ao mesmo 
tempo não é impossível. Então você não vem pra uma aula, um desafio que você nunca vai 
alcançar[...]” 
 
“Acho que no pole a gente sempre entra muito sem imaginar o que vai acontecer, 
porque a gente...apesar... eu por exemplo entrei sem saber o que eu queria fazer, qual era o 
próximo movimento, o que... eu não sabia qual era o próximo... quando você começa a se ver numa 
crescente e começa a fazer coisas que você não imaginava assim, tipo ficar de ponta cabeça, uma 
trava de escorpião, a primeira coisa que você faz na vida assim no pole....é muito surreal assim! Eu 
acho que te dá uma força física interna assim, eu senti assim do tipo “cara eu posso muito mais do 
que eu imagino!”” 
 
“Nós fomos programados ficar nas duas pernas e quando você fica com seu corpo 
suspenso nas duas mãos? Você não consegue... é surreal que eu não consiga fazer uma parada de 
mão. Eu não consigo colocar a mão, subir meu corpo e ficar numa parada de mão.... no chão. Eu 
faço isso na barra. Então quer dizer, é surpreendente.” 
 
“[...] porque você trabalha, como eu posso te falar , com desafio, você se desafia sabe? 




“Não, é uma sensação muito boa! Uma sensação de que é aquilo que você sempre quis 
fazer sabe? Tipo porque eu não descobri isso antes? É uma coisa viciante assim que você sempre 
quer fazer.” 
Para a segunda categoria temos: 
“Mas é... eu senti muito medo! Mas esse, esse negócio do medo que é legal no esporte 
né? A parte de inverter, eu sempre fui muito c***** pra isso né[...]” 
“Eu sempre fui muito medrosa, então... Eu lembro direitinho. No meu começo, nos 
meus primeiros seis meses eu já competi lá no Pole World Cup, eu já tinha, como é que é? Inversão 
contrária, que fazia a meia lua na inversão contrária com a trava quatro. E eu morria de medo! 
Morria de medo!” 
“Então eu sou super c*****, continuo sendo, to melhorando mas assim. Eu acho que é 
tipo... pra mim foi um misto  assim de medo mas assim uma coisa superação, surreal, sou f*** , o 
que eu to fazendo?” 
“Ah eu acho que, eu não tenho medo de altura, mas é... eu acho  que quando eu me vi 
pendurada pela perna assim eu senti um pouco de medo, mas eu gostei assim eu acho que eu me 
achei sabe?” 
Já para a terceira destacamos: 
“Porque primeiro que... é muito incrível quando você começa a fazer uma inversão, a 
primeira inversão que seja a mais simples possível  que você não sabe o que é seu lado direito, o 
seu lado esquerdo, a sua frente, a sua, o seu ... atrás, então você não se localiza!” 
“É eu aprendi a... é assim, dá um nó na cabeça o que que é mão esquerda, o que que é 
perna direita[...]” 
“[...]e eu não conseguia pensar,  éé...o raciocínio era muito lento[...]” 
Para a quarta podemos observar as citações: 
“Então quer dizer isso é muito engraçado! Então é muuuito  bom hoje saber que eu sou 
a mesma pessoa de cabeça pra cima e de cabeça pra baixo!” 
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“. Eu adoro que hoje em dia a gente tem mais controle do corpo e consegue fazer isso 
sem ter tanto medo, dar uma queda, fazer uma queda bem feita, mas com certeza eu não tive 
infância suficiente e eu amo! Eu amo ficar de ponta cabeça, eu amo fazer tudo isso! E eu acho sim 
que é uma coisa que a gente tem que valorizar, porque se a gente tinha tanto medo de fazer e agora 
a gente faz, é porque não é fácil, né.” 
Para a quinta destacamos: 
“Nossa, surreal! Então eu sou super c*****, continuo sendo, to melhorando mas 
assim. Eu acho que é tipo... pra mim foi um misto  assim de medo mas assim uma coisa superação, 
surreal, sou f*** , o que eu to fazendo?” 
“Nossa eu acho que... é surreal né. Porque primeiro que... é muito incrível quando você 
começa a fazer uma inversão[...]” 
Em relação a sexta temos: 
“E... quando eu subi também,  ah eu acho que dá uma sensação meio de poder sabe? 
Quando você sobe lá em cimão e as pessoas te olhando, eu acho que é uma sensação meio de 
poder.” 
E para a última: 
“[... ]não senti medo não, porque eu sempre fui uma pessoa assim macaquinha né, 
sempre fui de subir nas coisas, desde de criança fui de plantar bananeira, essas coisas...eu acho 
que na verdade o que me restringiu um pouco mais assim foi ter me machucado, ai dali começar a 
me policiar[...]” 
Em relação ao significado do Pole Dance para os seus praticantes pudemos observar as 
seguintes categorias: 
 É a minha vida ( 6 respostas); 
 Trabalho, fonte de renda (3 respostas); 
 Foi/ é uma terapia ( 3 respostas); 
 Foi crescimento pessoal (3 respostas); 
 Criação de uma carreira( 2 respostas); 
 Descoberta de amor ao ensinar ( 2 respostas); 




Para a primeira categoria temos as seguintes categorias: 
“O quê que o Pole dance significa pra mim? O Pole Dance significa a minha vida hoje. 
Significa o meu estilo de vida. Eu acho que, sim, lógico, eu não posso falar, é, o Pole Dance vai 
ser, até eu ter 100 anos, eu não sei, porque, assim, o Pole, eu amo Pole Dance, é uma coisa muito 
forte.” 
“Ah eu acho que o Pole Dance é minha vida, hoje em dia.” 
“Olha... o Pole é minha vida. Risos.” 
“Ah, acho que é a mesma pergunta da outra né? Pra mim significa tudo, eu não 
consigo mais viver sem o Pole Dance.... uma que é meu trabalho, uma que... ah... mudou totalmente 
a minha vida né.” 
Em relação a segunda temos: 
“Ah então né, acrescentou que acabou virando também um dos mais trabalhos né, 
virou fonte de renda né.” 
“[...]nossa, o Pole Dance pra mim hoje significa .... meu trabalho, meu é, 
objetivos[...]” 
Para a terceira podemos destacar: 
“ Então eu achei, quando eu me vi no Pole, empolgada eu quis fazer cada vez mais e 
ficar cada vez melhor, parei de fazer terapia, parei de tomar remédio, então assim meio que me 
salvou sabe?” 
“E até afogo minhas sabe, desabafo as minhas mágoas, as minhas raivas, no Pole gastando 
toda a força física que eu tenho, psicológica que eu tenho, já chorei treinando por problemas 
pessoais e falar “Caramba vou desabafar”. Pra não bater em alguém venho no Pole.” 
Em relação a quarta temos: 
“Antes não, eu era uma pessoa assim que eu trabalhava e preferia trabalhar em 
escritório pra não falar com ninguém! Hoje não, hoje eu sinto necessidade de falar com as 
pessoas... você dá aula e conversa o tempo todo. Então isso também mudou bastante entendeu?” 
“Ele me ajudou assim a ser uma pessoa melhor, mais paciente. Quando eu entrei era uma pessoa 
muito estourada, muito estressada. Não tinha calma, não tinha paciência pra nada sabe. Me 
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ajudou no físico e no pessoal também. Eu.. aprendi a respirar fundo, a ter paciência. Mesmo 
porque se você não tem paciência o que se vai fazer na barra? Você não faz nada.” 
Para a quinta podemos destacar: 
“[...] eu criei uma carreira, né. Então mudou a minha vida, nesse sentido. Eu queria 
uma carreira de atleta, então, assim, foi uma história muito bonita porque, eu comecei como 
amadora, caminhando, caminhando e se Deus quiser ainda terá mais ‘história’ e por enquanto tá 
uma coisa muito boa.” 
Já para a sexta temos: 
“E eu descobri que eu amo dar aula, que é o que eu gosto de fazer. Então eu acho que 
ensinar, ah, é tudo.” 
Para a última podemos citar: 
“Então, eu acho que a minha grande vocação hoje em dia, tá aqui.” 
E por fim, em relação ao que a prática acrescentou na vida dos voluntários temos 7 
categorias destacadas a seguir: 
 Trouxe auto estima ( 4 respostas); 
 Qualidade de vida (3 respostas); 
 Trouxe arte (2 respostas); 
 Trouxe determinação ( 2 respostas); 
 Trouxe reconhecimento ( 1 resposta); 
 Quebrou o preconceito ( 1 resposta); 
 Propiciou o conhecimento de novas culturas e pessoas ( 1 resposta). 
 
Para a primeira categoria podemos citar as seguintes falas: 
“[...]ele mudou tudo na minha vida, eu acho.. junto com ele eu passei por um processo 
de reconstrução, reconstrução não né, criação da minha auto estima, que não existia então... o pole 
fez muita diferença, tem muita parte nisso.” 
“[...]e acrescentou que a gente se sente mais bonita, mais.... sei lá, mais bonita, sei lá.” 
“Sim mudou, mudou junto com o corpo. Antes é, quando eu entrei minha filha tinha 4 
anos, eu  tinha acabado de ter então eu tinha aquela barriguinha assim sabe, andava assim.... Hoje 
deu um up!” 
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Para a segunda temos: 
 
“Nossa ,acrescentou qualidade de vida né, principalmente. Porque eu era sedentária, 
eu era gordinha, eu era infeliz.... infeliz no sentido olhar pra mim e não me gostar, no sentido de 
auto estima. Então quer dizer o Pole mudou isso absurdamente então já é uma qualidade de vida 
né.” 
 
“Acrescenta na minha qualidade de vida em primeiro lugar. Eu  tenho uma qualidade 
de vida boa. É pessoas que falam até “(nome) você tem 29? Mentira” Porque eu tenho jeito acho 
que de moleca[...]” 
Para a terceira podemos destacar: 
“Me fez crescer pra várias coisas sabe, me fez ter amplitude das coisas, visão, ter uma 
maior visão, é... de que o Pole tem o seu lado esportivo e seu lado artístico. Então me fez crescer 
como pessoa, como artista[...]” 
Já para a quarta temos: 
“Ai então é... em relação aos treinos é superação. É uma superação sempre... e quando a 
gente chega num nível a gente cobra demais da gente, então a gente... a gente... é superação e 
determinação sempre.” 
Em relação a quinta podemos observar: 
“Pra mim, é... tudo que eu consegui hoje foi por causa do Pole. Porque o Pole, pra 
mim, ele é muito diferente de tudo que eu já fiz. E... também é muito diferente a visibilidade que as 
pessoas tem sobre mim no Pole, né. Mesmo eu estou aí, dois anos... Não! Três anos sem ir pra 
campeonato e mesmo assim eu ainda tenho pessoas me seguindo no Instagram, mesmo assim todos 
os dias eu tenho mensagem no Facebook: “Ah, meu, gostei do seu trabalho, da sua coreografia, de 
tudo que você tá fazendo.” Sabe? Então tudo isso é muito gratificante pra você, né?” 
Para a sexta categoria citamos  seguinte fala: 
“Siiim, de forma geral eu cresci como ser humano, me fez crescer, me fez quebrar o 
preconceito, que eu também tinha um preconceito tanto que eu falei no começo “Homem faz pole 
dance?!” Quebrei esse preconceito também[...]” 
E, por fim para a última: 
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“E sim pelo lado...sabe o Pole me agrega tudo, me fez crescer como pessoa, a conhecer 
outras culturas, vou conhecendo aos poucos... a conhecer outras pessoas, a lidar com pessoas de 




























 Categoria Elite men Pole Art Italy 2015 : 
https://www.youtube.com/results?search_query=pole+art+italy+2015+elite+men 
Ricardo Bustos   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 Como espaço gestual o 
dançarino usa bastante o 
deslocamento rápido no 
espaço, sendo 
predominante o uso do 
espaço no centro do 
palco (entre as duas 
barras) e a ida para esse 
centro e volta para as 
barras. Como 
experiência cinestésica o 
dançarino possui um 
bom eixo gravitacional, 
equilíbrio, boa postura e 
leveza nos movimentos.  
Em sua subpartitura usa 
da dança, leveza  e 
fluidez em movimentos 
rápidos e não pausados. 
Conecta bem o uso da 
barra e do solo. Ele usa a 
barra e as técnicas da 
dança para ampliar o 
corpo e suas 
possibilidades. 
Como espaço dramático 
o dançarino não assume 
um personagem 
propriamente dito, mas 
trás em sua 
apresentação um 
universo  mais 
romântico e sentimental 
com base na música 
escolhida. É como se ele 
recitasse a música com o 
corpo. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 É nítido que o dançarino 




como ballet ou algum 
tipo de dança. É 
perceptível pela riqueza 
do solo e pela leveza e 
fluidez dos movimentos. 
MOVIMENTO  O dançarino usa 
bastante plano porta e 
roda e no solo usa plano 
médio principalmente. 
Nas barras ele usa plano 
baixo, mas 
principalmente plano 
médio. Ele usa muito 
bem as progressões 
tanto no solo quanto na 
barra e bastante 
projeções de braços e 
pernas e formas 
principalmente no plano 
médio da barra. Ele usa 
muitos giros, salto e 
movimentos de 
expansão no solo, tem 
um tempo repentino, 
um espaço flexível, um 
peso leve e uma fluência 
livre na maioria da 
coreografia. 
DANÇARINO   








caracteriza um ritmo 
(esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante 
Queda; 
A duração da 
apresentação é de 3:37 
minutos. A coreografia 
tem um ritmo bem 
fluido e um pouco 
acelerado e tem pontos 
culminantes que são: na 
barra fixa com uma 
sequência de combos 
rápidos seguido da 
bandeira(1:15); na barra 
giratória com a 
sequência de handsping 
sequido de um 
movimento de 
flexibilidade (2:45); e no 
fim o último movimento 
Rainbow.(3:32).  





de cada individual- 
Como tempo do 






Magnus Labbe   
   
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
notar que ele começa a 
coreografia no tempo 
acelerado e depois de 
alguns movimentos na 
barra fixa e a partir daí e 
em toda  barra giratória 
ele diminui o ritmo, 
retomando algumas 






- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
O figurino é num estilo 
meio naturalista, simples 
com algumas penas 




não fica claro o sentido 
estrutural para ela, não 
tem muito nexo com o 
que é apresentado.  Na 
maquiagem é possível 
perceber que possui 
umas manchas escuras 
apenas de um lado do 
rosto próximo ao olho e 
não fica clara a relação 
entre figurino, 
maquiagem e música/ 
cênico. 






-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 O dançarino tem uma 
experiência espacial 
gestual predominante 
no centro do palco, 




braços parado no 
mesmo lugar e usa a 
expressão para construir 
a cena mais do que 
técnicas de dança e 
deslocamentos. Como 
experiência cinestésica o 
dançarino apresenta um 
ritmo corporal muito 
demarcado e 
movimentos secos e 
pausados. Sua 
subpartitura é na base 
da dança 
contemporânea e de 
movimentos bem 
marcado no solo, já na 
barra acontece uma 
maior fluidez e 
movimentos 
sequenciais. O dançarino 
se torna fluido, mais leve 
na barra, trabalhando 
subidas, giros e descidas. 
A barra é nítidamente 
um elemento que 
prolonga o corpo do 
dançarino e dá uma 
leveza ao mesmo. Ele 
aparenta querer passar 
uma imagem simplista 
de personagem e rígida 




corporal e cênica com 
auxílio da barra. Essa 
quebra é acompanhada 
da música que também 
vai suavizando. O corpo 
começa robótico e rígido 
e vai ganhando forma 








TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 O dançarino mostra que 
já tem experiência com a 
área de dança como por 
exemplo ballet ou dança 
contemporânea. 
MOVIMENTO  O dançarino usa 
bastante plano porta e 
roda e no solo quase que 
toda coreografia é no 
plano médio. Na barra 
fixa ele utiliza planos 
alto e baixo e na 
giratória planos médio e 
baixo. Ele faze projeções 
com seus braços no 
início e no decorrer da 
coreografia com o 
tronco e pernas 
também, as progressões 
são feitas 
principalmente no ar 
com movimentos de 
giros e combos e 
principalmente no início 
tem a presença de 
tensões espaciais. No 
solo ele faz muito 
movimentos parado e 
algumas cambalhotas. O 
tempo é repentino, o 
peso é ora firme e ora 
leve, o espaço direto e a 
fluência é bem 
controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
A coreografia tem 
duração de 4:17, ela 
começa com um ritmo e 
logo no início tem uam 
quebra e os movimentos 
ficam mais lentos e 
depois mais fluídos e 
menos quebrados e 
existem pequenas 
quebras nesse jogo de 
movimentos fluidos e 
leves para parados e 
marcados. Possui um 
123 
 
ponto culminante e é 
quando ele vai pela 
primeira vez para a barra 





de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
Nos tempos de pausa da 
coreografia é possível 
notar que o dançarino 
fica o tempo que julga 
estar bom nesse estado 
parado ou com pouco 
movimento e no fim da 
coreografia quando ele 
para e muda a 
fisionomia para em vez 
de um rosto sério, um 
sorriso (3:30) ele diminui 
a velocidade com que 
faz os movimentos, 






- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
O figurino é mais 
realista, bem simples, 
uma roupa comum, 
mostrando a 
simplicidade e que não 
há necessariamente um 
personagem diferente 
das pessoas que 
assistem. Esse figurino 
não atrapalha e nem 
acrescenta 
possibilidades ao corpo e 
o dançarino aparenta 
estar com o rosto limpo 
sem maquiagem que 
reforça ainda mais essa 
aproximação com a vida 
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real e essa simplicidade. 
   
   
 
Alik Tsiupa   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 O dançarino já começa a 
apresentação de forma 
diferente dos demais, 
pois ele não começa no 
palco e entra pelo meio 
das cortinas. Ele usa o 
espaço convencional 
para se deslocar que é o 
espaço entre uma barra 
e a outra.  A parte 
dançada ele usa na 
maior parte da 
apresentação sem se 
deslocar, sendo o seu 
maior deslocamento 
utilizando do cênico para 
compor a cena. O 
dançarino mostra 
bastante força e 
controle dos 
movimentos e usa isso 
como pontos fortes além 
de ter criado um 
personagem e ter uma 
musicalidade boa. Ele 
usa da barra e de 
elementos acrobáticos, 
de força e da dança para 
potencializar as 
possibilidades do corpo 
e sua apresentação. 
Como espaço dramático 
ele cria um personagem 
bem definido usando do 
figurino, acessórios e do 
cênico para representá-
lo. Esse personagem é 
um cientista que faz uma 
experiência sendo ele 
mesmo é cobaia do 
experimento e o 
resultado disso é que 
seu corpo sofre 
alterações e dessa forma 
ele consegue ficar forte 
e fazer todas as 
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acrobacias. No fim  o 
efeito do experimento 
acaba e ele tenta tomar 
novamente, mas sem 
sucesso. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 O dançarino mostra 
ritmo, facilidade com 
acrobacias e grande 
força e é notório que já 
tem experiência 
pregressa com algum 
tipo de dança ou 
modalidade como por 
exemplo hip hop e Le 
parkour. 
MOVIMENTO  A coreografia tem uma 
grande predominância 
do plano porta no solo e 
também no plano médio 
e um pouco no baixo. Já 
nas barras ele utiliza os 3 
planos muito bem e de 
forma equilibrada, 
apenas na barra fixa que 
tem uma predominância 
do plano baixo. Ele 
trabalha bem com 
tensões espaciais no solo 
e usa progressões no ar 
principalmente quando 
está em contato com a 
barra, no solo ele usa 
movimentos de dança 
bem ritmados, formas e 
giros. Na barra utiliza 
bastantes formas 
também. O tempo é 
repentino e o espaço 
direto,  o peso firme e a 
fluência bem controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
A apresentação tem 
duração de 3:07 e 
apresenta uma quebra 
logo no início em que o 
dançarino se apresenta 
como uma pessoa 
acuada e quando toma a 
poção sobe no pole 
mostrando muita força. 
Tem a segunda quebra 
que passa o efeito da 
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poção, volta ao normal e 
toma o restinho para 
continuar a 
apresentação e a ultima 
quebra é no fim quando 
ele perde as forças e vê 
que a poção acabou. A 
apresentação possui 
vários pontos 
culminantes, sendo dois 
deles mais marcados 
que é quando inicia a 
barra fixa (0:59); e 





de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
 O dançarino mantém 
um ritmo linear da 
apresentação, mas 
mostra uma maior vigor 
quando faz passos 
coreografados no solo e 






- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
Seu figurino é mais 
realista e ele demonstra 
ser um cientista por 
conta da roupa mais 
formal, porém comum e 
pelo óculos e tubos de 
ensaio como acessórios. 
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(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
Apesar de ser camisa e 
calça não atrapalha na 
apresentação e ainda 
compõe bem a cena e o 
personagem a ser 
passado. O dançarino 
aparenta estar ser ou 
com uma maquiem bem 
natural, sendo o óculos o 
acessório que está 
fazendo o papel da 
maquiagem em compor 
o personagem junto ao 
figurino. 
   
   
 
Slava Ruza   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 O dançarino usa 
deslocamentos em plano 
alto e plano baixo, se 
arrasta, dá cambalhotas 
e movimentos dançados 
para o deslocamento. 
Inicia a coreografia já em 
plano baixo, deitado no 
chão. Como experiência 
cinestésica ele mostra 
uma linda expressão 
corporal como um todo, 
fluidez, leveza, 
flexibilidade, preensão 
manual forte e 
criatividade com o 
tecido. Seus movimentos 
fortes são os de leveza, 
utilizando giros nas barra 
fixa e giratória e ele 
baseia a coreografia no 
diferencial do 
apresentação que é a 
utilização do tecido. Seu 
corpo é prolongado 
também com o uso do 
tecido, dando uma 
forma e estética 
diferentes para a 
apresentação. Ele não 
cria um personagem 
bem delimitado, mas 
interpreta e dança bem 
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a música e usa da 
criatividade com tecido 
para a estética. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 




advindos de alguma 
dança como por 
exemplo ballet , dança 
contemporânea , entre 
outros. 
MOVIMENTO  O dançarino usa plano 
roda e porta na sua 
apresentação e muito 
plano médio e baixo no 
solo. Nas duas barras ele 
usa principalmente 
plano baixo e médio. Ele 
usa muitas projeções 
com mãos, braços, 
pernas e com o véu que 
ele usa na apresentação, 
mostra bastante 
progressões tanto no 
solo quanto no ar e 
ações como giros, saltos 
e movimentos 
expansivos. O tempo é 
repentino, o espaço 
flexível, o peso é leve a a 
fluência é na maior parte 
da coreografia livre, mas 
em algumas 
movimentações na barra 
e no solo é controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
A apresentação tem 
duração de 3:50 minutos 
e ela apresenta duas 
quebras: a coreografia 
começa bem linear e 
fluida em certo ponto a 
música muda e ela se 
torna mais marcada e 
depois volta a ser fluída. 
Existem dois pontos 
culminantes , uma deles 
é quando o dançarino 
corre para a barra 
giratória e faz um giro 
com uma mão só (1:22) 
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e a outra é no fim 
quando ele coloca o 
tecido no pé, inverte na 
barra e termina a 
coreografia se 
entrelaçando no tecido 
em cima da barra 






de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
Quando teve a quebra 
da música o dançarino 
acelerou o tempo e 
quando entrou em 
contato com a barra 
giratória ele diminuiu 
até mais do que estava 
no início a velocidade 
dos movimentos. Ele 
mostra alguns 
momentos de pausa 






- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
Ele usa um figurino mais 
clássico, um shorts 
simples mas com um 
detalhe diferente no 
ombro e usa o véu como 
acessório. O figurino não 
atrapalha na 
apresentação e o véu 
que é um acessório 
potencializa e enriquece 
a mesma. Aparenta estar 





personagem, o que ela 
representa? 
nada a mais que 
componha o cênico. 
   
   
 
Dimitry Politov   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 Ele inicia a coreografia 
de uma maneira 
diferente que é já no 
topo da barra em um 
movimento pranchado e 
já faz movimentos de 
impactos para o chão. 
No início ele se desloca 
através de danças 
rápidas e acrobacias 
explosivas. Do meio para 
o fim ele faz 
deslocamentos no chão, 
se arrastando e dando 
cambalhotas. Usa 
apenas o espaço do 
meio do palco, de uma 
barra para a outra. Tem 




expressão facial e força. 
Sua coreografia se 
baseia na história que é 
de um homem que 
conseguia fazer muitas 
acrobacias e sofre um 
acidente e perde as 
pernas. Mesmo dessa 
forma consegue realizar 
muitas coisas mas sofre 
com a incapacidade de 
fazer coisas mais simples 
como por exemplo 
andar. Para compor a 
coreografia se utiliza de 
movimentos rápidos, 
arriscados e que 
envolver muita força. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 Além de algum tipo de 
dança mais explosiva 
como por exemplo: 
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break ou hip hop, o 
dançarino mostra  ter 
um histórico com 
acrobacias arriscadas 
como por exemplo Le 
parkour, calistenia ou 
street workout. 
MOVIMENTO  A coreografia tem 
predominância do plano 
porta, mas também tem 
plano roda e no solo no 
primeiro momento o 
plano médio é o 
predominante e no 
segundo o plano baixo. 
Ele faz uso de alguma 
tensões espaciais no 
início que são percebidas 
e progressões no ar em 
contato com a barra no 
início e o no fim as 
progressões aparecem 
no solo com acrobacias 
baixas no chão. Ele faz 
algumas projeções com 
os braço na dança e com 
as pernas nas acrobacias 
e faz uso de formas 
retraídas na segunda 
parte da coreografia. No 
solo apresenta passos de 
dança e ações como 
correr, saltar, expandir e 
retrair. O tempo é 
repentino, o espaço 
direto, o peso é firme e a 
fluência controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
O tempo de duração da 
apresentação é de 3:47 
minutos, e ela possui 
uma quebra e divide a 
coreografia em duas 
partes uma quando ele 
ainda tem toda a 
mobilidade e outro 
quando ele perde a 
mobilidade das pernas. 
Possui vários pontos 
culminantes: um dele é 
logo no início (0:16), 
quando tem a quebra da 
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perda de mobilidade das 
pernas (1:31) e no final 
quando demonstra na 
ultima pose de frente ao 
público compreender 
sua nova situação(3:46). 
O dançarino já inicia a 
coreografia na barra e 
logo de início já faz uma 
prancha e uma queda 
muito grande, sendo 





de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
É perceptível que o 
dançarino começa a 
coreografia em um ritmo 
bem acelerado e assim 
que há a quebra da 
música e ele perde a 
mobilidade das pernas 
esse ritmo desacelera 
bastante, porém quando 
ele sai da barra giratória 
aumenta o ritmo na 
medida do possível 
encenando raiva ao 
acontecimento com sua 
pernas e no fim ele 
desacelera novamente 
mostrando aceitação a 
essa situação. Ele mostra 
vários momentos de 






- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
O figurino é uma calça 
com cinto que aparenta 
ser uma roupa normal, 
do dia a dia. Ele não 
atrapalha a 
apresentação e também 
não acrescenta algo a 
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(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
mais. Além disso o 
dançarino não aparenta 
estar usando 
maquiagem. 
   
   
 
 
Zoran Simikic   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 Existe pouco 
deslocamento. Há maior 
predominância de 
movimentos na barra, e 
no solo os movimentos 
de dança são mais 
restritos no lugar, sendo 
o deslocamento de uma 
barra para outra feito 
por meio de passos com 
pouca dança. Os pontos 
fortes da coreografia são 
os movimentos da barra 
que foram combos 
criativos, com bom grau 
de dificuldade, inclusive 
tendo elementos com 
alto grau de dificuldade. 
A coreografia em si é 
baseada na 
movimentação da barra. 
O dançarino não 
aparenta ter um 
personagem bem 
definido e sim seguir a 
música e concluir os 
movimentos da melhor 
forma possível. Envolve-
se na música 
demonstrando intenção 
e sentimento na dança e 
movimentos. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 O dançarino aparenta  
ter tido uma 
aproximação com algum 
estilo de dança, mas não 
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uma prática sistemática. 
A técnica do pole é boa, 
bem rica de combos e 
completa, sendo 
superior às técnicas de 
solo. 
MOVIMENTO  O dançarino uso plano 
roda mas principalmente 
plano porta na sua 
apresentação, sendo que 
no solo usa bastante 
plano médio e um pouco 
de baixo, na barra fixa 
usa bastante médio e 
bastante baixo e na 
barra giratória 
principalmente plano 
médio. Ele usa 
progressões 
principalmente em 
contato com a barra e 
no início, mas também 
no decorrer na 
coreografia e no fim do 
solo. Usa algumas 
tensões espaciais no solo 
e projeções de perna 
principalmente na barra. 
No solo ele usa, saltos, 
giros , acrobacias e 
dança como ações, tem 
um tempo repentino e 
espaço direto.  Um peso 
mais firme e uma 
fluência na maior parte 
do tempo controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
A apresentação tem a 
duração de 4:16 minutos 
e possui dois pontos que 
são aparentemente 
culminantes que é o 
mortal logo no início 
(0:14) e o momento em 
que ele tira a capa(1:37). 
Não realizou nenhuma 
queda. A apresentação 
tem um crescente que 
vai acompanhando a 
música toda e apenas no 




esse crescente não 





de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
O dançarino faz pausas 
dramáticas em alguns 
momentos para 
encenação, tanto no 





- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
O figurino não 
demonstra ter relação 
com a música e com a 
coreografia mais 
dramática e ele 
atrapalha na visualização 
da apresentação pois o 
shorts desce no meio da 
apresentação e apesar 
de não mostrar nada tira 
bastante o foco e causa 
incômodo no 
espectador. Já a 
maquiagem é bem 
marcada com lápis preto 
representando uma 
maquiagem borrada 
pelas lágrimas que faz 
sentindo com a música e 
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a coreografia dramática. 
   
   
 
Jorge Lera   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 O dançarino usa 
elementos da dança 
para se deslocar e usa 
bastantes 
deslocamentos durante 
a coreografia. Seu ponto 
forte é justamente esse 
e a utilização de alguns 
movimentos dinâmicos 
no pole. Baseia a sua 
apresentação no seu 
personagem que é bem 
delimitado, sendo uma 
criança e tendo seu 
carrinho, balões e 
bexigas como 
brinquedos. Interagem 
com eles durante a 
apresentação, porém 
teve pouca 
movimentação na barra. 
O dançarino possui 
leveza e ritmo. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 Por conta do solo 
dançado e da leveza e 
ritmo é possível analisar 
que o dançarino vem de 
alguma modalidade de 
dança também sendo 
por exemplo ballet pelas 
posturas trazidas por ele 
na apresentação. 
MOVIMENTO  O dançarino usa 
predominantemente o 
plano porta e no solo 
usa plano médio e baixo. 
E nas barras ele usa 
plano baixo e médio. Ele 
usa bastantes 
progressões no solo e 
algumas na barra e 
algumas projeções de 
braço no solo. Tem 
ações como giros e 
passos de dança no solo, 
o tempo é repentino, o 
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espaço flexível, o peso 
leve e a fluência 
controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
A duração da 
apresentação é de 3:53 
minutos e ele possui 3 
pontos culminantes: o 
primeiro quando ele faz 
o primeiro giro (0:52); 
quando fica preso por 
uma mão na barra 
giratória(1:45) e quando 
faz uma sequência de 
movimentos dinâmicos 





de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
O tempo de encenação e 
brincadeiras tanto com o 
público ou sem 
interação com o mesmo 
vem do subjetivo do 
dançarino e, além disso, 
nota-se que na 
movimentação de solo 
no plano baixo ele é um 
pouco mais lento do que 





- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 








O dançarino teve todo 
um cuidado com o 
figurino,  maquiagem e 





 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
figurino simbolista com 
um shorts colorido e 
estufado representando 
um palhaço ou uma 
criança.  Esse figurino 
compõe bem a 
apresentação apesar de 
mesmo com ele, outros 
recursos e encenação 
não ficar totalmente 
claro qual é o 
personagem que de fato 
o dançarino quer 
representar. A 
maquiagem é leve, mas 
pode-se notar que é 
colorida e tem enfoque 
maior próximo aos 
olhos. 
   
   
 
Giuseppe Siracusa   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 Usa pouco 
deslocamento e quando 
faz é apenas 
caminhando. O 
dançarino mostra boa 
força e controle do 
corpo e tem como 
pontos fortes na 
coreografia esse quesito 
e a utilização do gênio 
como personagem tendo 
o tapete como acessório 
e até a lâmpada como 
cenário. Interpreta um 
personagem já 
conhecido que é o gênio 
da lâmpada do Alladin. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 O dançarino mostra pela 
sua postura ao sentar e 
por algumas 
movimentações no solo 
e pela sua força e 
tranquilidade que 
pratica ou já praticou  
yoga provavelmente e 
não aparenta ter vindo 




MOVIMENTO  O dançarino usa 
bastante plano porta na 
sua apresentação e 
oscila entre plano médio 
e baixo no solo. Nas 
barra usa plano alto e 
médio 
predominantemente. Ele 
não usa muitas 
progressões e nem 
projeções, usa mais 
formas tanto no solo 
quanto na barra. No solo 
fica bastante parado e 
faz algumas poses e 
encenações, tem tempo 
mais lentos, espaço 
direto, peso oscila entre 
leve e firme e a fluência 
é controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
A apresentação tem 
duração de 3:37 e  ela 
possui 2 ponto 
culminantes, uma 
quando o dançarino 
sobe na força e fica com 
apenas uma mão na 
barra giratória(0:51) e a 
segunda quando ele faz 
faz uma queda alta 




de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
É bastante nítido como 
no solo o dançarino tem 
um ritmo bem mais 
lento do que na barra e 
isso não se dá por 
alguma variação da 
música 
necessariamente. 
TEMPO tempo  
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DRAMÁTICO representado  
- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
O figurino é clássico, 
porém junto com a 
maquiagem e o cenário 
deu sentido ao 
personagem, que é o 
gênio da lâmpada do 
Alladin. Ele não 
atrapalha na coreografia 
e a maquiagem de todas 
da categoria foi a mis 
específica, visível e 
pensada. 
   
   
 
Gui Wandresen   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 O dançarino desloca de 
uma barra para outras 
todas as vezes andando 
e não acrescenta 
movimentos de dança, 
porém possui uma boa 
presença de palco. Ele 
tem bastante força e 
uma boa amplitude de 
flexibilidade. Os pontos 
fortes da coreografia são 
esses e a junção com o 
figurino diferenciado 
que é uma capa e uma 
calça que pode ser 
desamarrada e tornar 
outro figurino. Ele se 
baseia nos movimentos 
de alto grau de 
dificuldade e na leveza 
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com que consegue fazê-
los e na sua presença de 
palco. Usa um 
personagem mais 
sedutor com chapéu, 
capa e  traz consigo uma 
rosa. O personagem é 
bem interpretado 
juntamente com a 
música. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 Por possuir uma boa 
presença de palco deve 
ter praticado alguma 
modalidade anterior 
como por exemplo 
teatro, mas  não faz uso 
de técnicas de dança na 
sua apresentação. 
MOVIMENTO  O dançarino usa 
bastante plano porta e 
no solo fica entre plano 
baixo e principalmente 
médio e nas barras fica 
ele intercala bem os 3 
planos. Apresenta mais 
progressões no ar e 
projeções com as pernas 
nas barras do que no 
solos e usa algumas 
formas também em 
figuras isoladas. No solo 
fica bastante parado e 
usa encenação, o tempo 
é lento, o espaço direto, 
o peso fica no 
intermédio do leve e 
firme e a fluência é bem 
controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
A apresentação tem 
duração de 4:03 minutos 
e possui 3 ponto 
culminantes. Um quando 
faz a queda para o 
espacate no chão (1:17), 
outra quando desamarra 
a calça mostrando um 
novo figurino(2:09) e a 
ultima quando sobe na 
barra com a rosa na 
boca(3:47). A parte da 
rosa mostra o ponto de 
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maior crescimento da 
coreografia, um ápice 




de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
O dançarino mostra em 
alguns momentos 
pausas para a 
encenação, mas também 
é perceptível que após 
ele ter escorregado em 
um dos movimentos o 
ritmo da sua coreografia 
acelerou tanto no solo 





- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
O figurino é bastante 
completo e interessante. 
Começa com uma capa e 
calça, quando tira a capa 
mostra que está e depois 
que a calça desamarra   
e fica apenas solta atrás. 
É um estilo mais 
romântico, não 
atrapalha na 
apresentação e causa 
uma estética visual. Não 
aparenta ter o uso de 
maquiagem. 
   









Radmila Aitova   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 A dançarina usa 
bastantes 
deslocamentos e todos 
eles com postura e 
técnicas do ballet, 
ultrapassando o espaço 
entre aas duas barras, 
contornando-as 
também. Ela possuem 
linhas corporais muito 
bonitas, bastante força 
aplicada ao pole  muita 
flexibilidade, além de 
uma enorme leveza e 
delicadeza. O pontos 
fortes da sua coreografia 
são a dança, sua leveza e 
delicadeza e 
movimentos que exigem 
bastante flexibilidade e 
alguns que exigem 
bastante força sendo 
executados muito bem. 
Ela não tem um 
personagem pré 
definido, aparenta estar 
apenas dançando ballet 
incluindo as duas barras 
nessa dança. A própria 
dança e a movimentação 
da barra faz com que seu 
corpo tome formas 
diferentes e muito 
bonitas. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 Nitidamente a dançarina 
já tinha uma prática 
sistemática com o ballet 
antes e isso pode ser 
percebido pelas suas 
posturas, 




MOVIMENTO  A dançarina usa 
principalmente o plano 
roda, mas também o 
plano porta, no solo a 
maior parte é em plano 
médio, mas faz uso dos 3 
planos. Nas barras ela 
usa principalmente o 
plano médio e usar 
formar bonitas com a 
barra. Usa os braços 
como projeções e 
bastante progressões no 
solo em seus 
deslocamentos feito por 
meio de corridas, muitos 
giros, piruetas e saltos. O 
tempo é lento e o 
espaço bem flexível, 
sendo o peso leve e a 
fluência oscilando entre 
leve e controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
O tempo de duração da 
apresentação é de 6:14 
minutos e ela é bem 
linear. Apresenta um 
ponto culminante que 
na verdade é o ponto 
culminante da música 
(5:20). Tem alguns 
momentos e que a 
dançarina realiza alguns 
movimentos mais 
difíceis, mas não faz 





de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
A dançarina mostra 
nitidamente pontos em 
que acelera e desacelera 
na música, 
acompanhando as suas 
nuances. Inclusive as 













- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
O seu figurino é muito 
bonito e bem feito, 
lembrando uma 
bailarina tanto pela 
figurino, quanto pela 
música quanto pela 
expressão corporal.  É 
um figurino bem 
elaborado para o pole 
pois tem seus detalhes a 
mais como segunda 
pele, saia, bordado e não 
atrapalha em nenhum 
momento na 
movimentação da barra. 
A maquiagem aparenta 
ser suave e clássica, 
apenas sobras entre os 
tons de branco, cinza e 
preto em degradê e um 
batom próximo ao 
vermelho apenas. 
   
   
 
Tatyana Gordiyenko   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 Apesar de iniciar a 
coreografia  na parte de 
fora das barras a 
dançarina não usa muito 
deslocamento e não se 
utiliza de técnicas de 
dança. Demonstra mais 
elementos ginásticos e 
acrobáticos no solo. Ela 
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tem bastante força, uma 
boa flexibilidade e 
facilidade com 
movimentos arriscados e 
acrobáticos. Os pontos 
fortes da coreografia são 
a energia dela e da 
música juntamente com 
esses elementos 
ginásticos, de força e as 
acrobacias arriscadas. 
Ela também não faz uso 
de um personagem, 
mostra um pole dance 
mais técnico e ginástico. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 A dançarina aparenta vir 
de algum tipo de 
ginástica, provavelmente 
ginástica artística por 
conta do seu corpo e da 
sua facilidade com 
movimentos de alto grau 
de dificuldade como 
mortais da barra, além  
reversões no chão. 
MOVIMENTO  A dançarina usa na 
maior parte das vezes o 
plano roda e no solo 
plano médio e baixo. Nas 
barras ela usa bem os 3 
planos porém há uma 
predominância maior do 
plano médio. No início 
da coreografia ela usa 
projeções com os braços 
e o tronco e usa 
progressões na 
movimentação 
acrobática no solo e na 
barra. Usa formas 
interessantes com seu 
alongamento e com o 
cênico e muito giros e 
cambalhotas no chão em 
seu solo. O tempo é 
repentino, o espaço 
direto, o peso é mais 
firme e a fluência é 
controlada. 
   





A apresentação tem a 





mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
seu momento de ponto 
culminante que 
acompanha a música 
(1:33). Ela realiza uma 
queda de mortal para a 
própria barra (1:34) e 




de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
A dançarina mostra bem 
o seu tempo subjetivo 
interior nos momentos 
de grande pausa na 
música e após algum 
movimento de alto grau 
de dificuldade que ela 
precisa de um tempo 
para se recuperar e sair 
do movimento. Mostra 







- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
O figurino é clássico, 
mas teve um cuidado em 
diferenciar um pouco do 
padrão. Tem seus brilhos 
e bordados e um detalhe 
no shorts q parece uma 
saia. A maquiagem 
parece bem sutil 
também apenas na área 




personagem, o que ela 
representa? 
   
   
 
Natalia Mescheryakova   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 A dançarina usa apenas 
o deslocamento padrão 
que é de uma barra para 
outra e apenas uma vez. 
Faz isso com alguns 
movimentos dançados 
bem marcados, mas 
principalmente com 
movimentos ginásticos. 
Ela demonstra uma força 
enorme , muito controle 
dos movimentos e uma 
resistência física muito 
boa, pois a coreografia 
das barras é bem 
intensa. Traz combos de 
movimentos muito bem 
feitos. Os pontos fortes  
da coreografia são : o 
cênico dela, as 
brincadeiras com 
expressão facial e com o 
tempo da música 
(câmera lenta algumas 
vezes) e o colorido de 
seu cabelo e figurino. 
Juntamente da barra ela 
consegue fazer com que 
seu corpo realize formas, 
passagens e 
movimentações 
incríveis. Ela cria um 
personagem bem 
divertido e animado, um 
pouco caricato para a 
sua apresentação. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 Não fica claro se a 
dançarina vem de 
alguma modalidade 
anterior, porém ela 
demonstra muita força e 
muita facilidade na barra 





MOVIMENTO  A apresentação tem 
predominância do plano 
porta, sendo no solo 
plano baixo e médio e 
nas barras o plano baixo, 
mas aparecendo 
também plano baixo. Ela 
faz ótimas progressões 
na barra e no solo em 
movimentos rápidos e 
amplos que fazer um 
desenho no ar e usa 
formas diferentes na 
mesma figura como por 
exemplo  usar ponta e 
flex . Ela faz torções e 
movimentos rápidos no 
solo e usa um tempo 
repentino e apenas em 
um momento que finge 
estar em câmera lenta 
faz uso do tempo lento. 
O espaço é direto, o 
peso é firme e a fluência 
varia entre livre em 
alguns momentos na 
barra e controlada no 
solo. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
O tempo da 
apresentação é de 5:30  
e toda a coreografia 
possui um nível muito 
bom ser perder 
qualidade, mas possui 2 
pontos eu podem ser 
vistos como 
culminantes: um na 
barra fixa que ela faz 
uma prancha com os 
passinhos (1:24) e outro 
quando ele encenar 
estar em câmera lenta 
(2:50). Não possui 
queda, mas faz várias 
sequências de 
movimentos dinâmicos 
do topo da barra até o 
chão. 
A coreografia possui 2 
quebras, uma quando a 
música fica em câmera 
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lenta e após isso quando 
a música acrescenta uma 




de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
A dançarina mostra que 
toda vez que faz 
encenação com o 
público ou apenas para 
seguir a música o seu 
ritmo é bem mais lento 
do que do que na 
movimentação da barra 
e depois eu ela fez a 
encenação da câmera 
lenta o seu ritmo 
diminuiu também até o 





- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
O figurino é bem 
colorido, animado e 
trabalhado, combinando 
com as cores do cabelo e 
com a sua encenação 
animada. Ele não 
atrapalha na 
apresentação e 
acrescenta bastante na 
parte estética. A 
maquiagem demonstra 
ser bem marcada nos 
olhos e com cores 
escuras, neutralizando 
um pouco já que o 
cabelo e o figurino são 
bem coloridos. 
   




Hanna Antonova   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 A dançarina usa 
bastantes 
deslocamentos 
começado inclusive na 
diagonal do fundo do 
palco vindo para o 
centro com técnicas de 
dança. Ela usa bastante 
movimentos dançados e 
mostra bastante força e 
resistência física. Em sua 
coreografia podemos ver 
pontos fortes como a 
presença de 
movimentos acrobáticos 
arriscados e movimentos 
dinâmicos de força. 
Além disso, a coreografia 
é dividida em duas 
partes: a primeira mais 
leve e a segunda mais 
forte. Ela mostra uma 
personagem em dois 
momentos diferentes, 
no primeiro frágil e no 
segundo mais forte e 
isso é mostrado pela 
intenção, música e 
figurinos. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 Ela aparenta ter vindo 
de alguma dança mais 
clássica como ballet pela 
sua movimentação de 
solo e seus 
deslocamentos. 
MOVIMENTO  A dançarina usa 
predominantemente o 
plano porta e no solo 
usa o plano médio e 
alto. Já nas barras usa 
em maioria o plano 
médio e também um 
pouco do plano baixo. 
Ela usa bastante 
progressões no solo por 
se deslocar bem e na 
barra usa nos 
movimentos dinâmicos e 




apresentação tanto no 
solo quanto nas barras. 
No solo ela usa 
bastantes corridas, 
saltos e movimentos de 
força e expansivos, seu 
tempo é lento e na 
segunda parte da 
coreografia é repentino 
e o espaço bem flexível. 
Na primeira parte o peso 
é leve e na segunda é 
mais firme e a fluência 
varia entre livre em 
determinadas partes e 
controlada em outras. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
O tempo da 
apresentação é de 5:25 e  
ela possui 2 quebras: 
uma da música suave 
para a música mais forte 
e a outra é a volta para a 
música suave, inclusive o 
ponto culminante da 
apresentação é na 
primeira quebra (3:06). 
Ela faz 3 quedas 
diferentes na sua 
coreografia, duas para 
travar na barra e uma 




de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
Ela mostra um tempo 
um pouco mais rápido 
no solo e segue bem a 
música para dar ritmo à 
coreografia, na música 
suave do início mantém 
um ritmo rápido com 
algumas pausas para 
encenação; na música 
forte ela não dá pausas e 
na volta do música lenta 








- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
A dançarina usa 2 
figurinos 
completamente 
diferentes um para cada 
parte da música, já que 
esta é dividida em 2 
partes. O primeiro 
figurino é branco e 
suave, mas atrapalha na 
apresentação por ser um 
vestido de saia curtinha 
comprometendo as 
travas, inclusive 
causando uma queda 
não proporcional. O 
segundo figurino já deixa 
as pernas todas livres e 
as laterais da cintura 
como é o mais comum. 
O segundo figurino é 
mais elaborado, com 
bordados e um maior 
preocupação. Na 
maquiagem o mis 
perceptível é o batom 
meio avermelhado é a 
sombra escura, mas 
suave nos olhos. 
   
   
 
Anna Chigarina   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 A dançarina se desloca 
bem com movimentos 
acrobáticos como saltos 
e com passos de dança 
do ventre.  Ela 
demonstra dominar bem 
as acrobacias de solo, 
154 
 
solo com a barra e os 
movimentos da dança 
do ventre além de ter 
leveza na barra e 
resistência física. Na sua 
apresentação os pontos 
fortes são a união de 
duas ou mais 
modalidades que no 
caso é dança do ventre, 
ginástica e pole dance e 
a leveza e linhas 
corporais da dançarina 
além da sequência ser 
bem montada, trazer 
movimentos diferentes e 
ter passagens dinâmicas. 
Criou não uma 
personagem, mas um 
universo parecido com 
uma apresentação de 
dança do vente unindo 
figurino, música e 
movimentação, mas 
agregando as demais 
acrobacias para a 
apresentação. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 Ela une bem três 
modalidades distintas 
que é a dança do ventre 
que inclusive serviu de 
tema para a 
apresentação, ginástica 
que ela utilizava na 
movimentação de solo 
também e o pole dance. 
MOVIMENTO  Há uma predominância 
do plano porta na 
coreografia mas também 
com presença do plano 
roda e no solo existe na 
maior parte plano médio 
e um pouco de plano 
alto, já nas barras a 
predominância é do 
plano médio, mas 
existem os planos baixo 
e alto também. Ela faz 
muito bem as 
progressões com seu 
deslocamento grande no 
solo e na barra com 
movimentos dinâmicos e 
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de impacto e usa 
bastantes formas para 
finalizar seus 
movimentos. No solo ela 
faz bastantes saltos e 
passos característicos da 
dança do ventre , o 
tempo é repentino e o 
espaço bem flexível, 
tendo um peso leve e a 
fluência na maior parte 
das vezes controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
O tempo de duração da 
coreografia é e a 
coreografia apresenta 2 
quebras uma 3:13 aos  e 
outra aos 5:17. Ela 
possui 3 pontos 
culminantes apesar do 
coreografia manter um 
bom nível por todo o 
tempo, uma que é a 
queda aos (2:30); outra 
que é um giro forte na 
barra giratória (3:10) e a 
última uma pose na 
giratória que passa a 
impressão da dançarina 
estar levitando por estar 




de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 










- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
O figurino é simbolista e 
representa uma 
dançarina de dança do 
ventre. No início começa 
até com uma saia longa, 
mas logo tira, o top 
aparenta ser um bustiê 
de dança do frente e o 
shorts  aparenta ter um 
cinto igual na dança, 
mas é tudo na base do 
bordado para não 
atrapalhar. A 
maquiagem acompanha 
o figurino sem uma olho 
bem marcado e 
puxadinho assim como é 
comum na dança do 
ventre. 
   
   
 
Florencia Bustos   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 Usa poucos 
deslocamentos e muita 
movimentação na barra. 
Quando desloca faz em 
planos baixo com 
girinhos e algumas 
acrobacias de chão. A 
dançarina apresenta 
uma resistência física 
enorme, muito domínio 
da movimentação do 
pole, principalmente em 
combos rápidos e os faz 
de forma suave. O ponto 
forte da sua coreografia 
é principalmente esse: a 
riqueza de movimentos 
na barra, as transições e 
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combos e a sua 
execução perdendo o 
mínimo possível da 
leveza. Ela não tem um 
personagem bem 
definido apenas dança a 
música e usa para suas 
acrobacias. Com certeza 
a barra potencializa e 
muito seu corpo e suas 
possibilidades. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 Aparentemente não 
parece vir de alguma 
outra modalidade sem 
ser o pole dance. 
MOVIMENTO  Na apresentação existe 
uma predominância do 
plano porta e roda e no 
solo ela se utiliza apenas 
de plano baixo, sendo 
que nas barras a 
predominância é entre 
plano baixo e médio. São 
nítidas as progressões na 
barra por conta dos 
vários movimentos e 
combos dinâmicos que 
ela faz e o uso de 
algumas formas com os 
movimentos isolados. 
Ela usa poses e 
cambalhotas no solo 
para os deslocamentos, 
tem um tempo 
repentino e um espaço 
direto, tem um peso leve 
e uma fluência 
controlada na maior 
parte do tempo mas 
livre em alguns 
momentos na barra. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
O tempo da 
apresentação é de 5:04 e 
a música não possui 
quebras e é bastante 
acelerada. A dançarina 
realiza uma queda em 
3:48 e a sua música 
possui pontos de 
crescimentos em que ela 
acompanha com combos 
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de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
A dançarina mantém um 
ritmo bom, segue bem a 
música, mas tem o seu 
ritmo pessoal que é mais 
lento do que a música e 
isso é perceptível. Ela faz 
os movimentos rápidos, 
mas todos com calma e 





- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
O figurino também fica 
naquele padrão 
diferenciado do 
tradicional e tenta imitar 
um collant. Não 
atrapalha e combina 
com a música apesar de 
não existir um 
personagem específico. 
A maquiagem está bem 
suave e não 
necessariamente está 
específica para palco. 
   




Fang Yi   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 A dançarina usa pouco 
deslocamento no 
espaço, vai apenas uma 
vez de uma barra  a 
outra e faz isso com 
movimentos no plano 
baixo no solo como 
cambalhotas, poses e 
movimentos ginásticos 
simples como espacates, 
panches e outros. Ela 
tem como pontos fortes 
a presença de palco, 
facilidade e 
tranquilidade com os 
movimentos. Sua 
coreografia parece ter 
sido baseada em duas 
partes: a encenação 
inicial com a capa e a 
quebra quando tira essa 
capa. Começa com 
movimentos fortes, 
música forte e com 
bastante impacto s 
depois fica mais leve, 
mantendo certa força e 
impactos porém de uma 
maneira mais delicada. 
Ela mostra uma 
apresentação q mescla 
as acrobacias com a 
parte cênica 
principalmente no início 
que é bem marcante. 
Não tem um 
personagem bem 
delimitado, mas usa a 
parte da encenação para 
compor a sua 
apresentação 
principalmente com essa 
divisão das duas partes. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 Não fica nítido qual a 
modalidade a dançarina  
teve aproximação 
anterior mas ela usa 
elementos de dança e 
ginásticos mais simples, 
como espacates e 
panches, além de tem 
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uma boa presença de 
palco e apresentar força 
e flexibilidade. 
MOVIMENTO  Principalmente no início 
a dançarina se utiliza do 
plano porta e isso 
também aparece no 
decorrer da coreografia. 
Ela usa bastante plano 
médio e principalmente 
baixo no solo e na barra 
fixa a maior parte é no 
plano alto e na giratória 
no médio. Ela usa 
bastantes formas, 
principalmente no início 
da coreografia e alguma 
projeções mais visíveis 
no solo e na barra 
giratória. No solo ela usa 
formas e figuras de 
recolher e expandir para 
se deslocar, tem um 
tempo bastante lento 
até para a música 
escolhida e usa espaço 
direto. Seu peso é mais 
firme no início e vai 
ficando um pouco mais 
leve em alguns 
momentos da 
coreografia e a sua 
fluência é controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
O tempo da 
apresentação é de 5:18 e 
a música possui 2 
quebras uma (1:20) e a 
outra(2:58). Ela faz uma 
queda aos 2:49 e o 
ponto culminante é 
nessa primeira quebra, 
quando ela tira a capa e 
a música muda. A 
coreografia tem um 
crescente desde a 





de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
Ela realiza toda a 
movimentação da barra 
bem lentamente, possui 
um ritmo subjetivo bem 
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ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
mais lento do que o 
ritmo da música, apesar 
de em um momento 
estar adiantada na 






- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
O figurino é bastante 
interessante no início 
sendo uma capa que 
cobre todo o rosto e faz 
um quebra muito boa 
quando ela retira a capa 
e está com um figurino 
clássico prateado. A 
roupa enriquece a parte 
estética da apresentação 
e a maquiagem dela se 
confunde com uma 
máscara e é bastante 
brilhante, sendo 
também prateada. Ela é 
visível para o espectador 
pelo seu brilho e 
também enriquece a 
obra. 
   
   
 
Polina Volchek   
   





-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
bastante e de uma 
forma bem diferente. Ela 
se utiliza de uma 
estrutura semelhante a 
uma saia comprida, mas 
com armação de ferro e 
que sustenta o peso da 
dançarina. Ela corre 
dentro dessa estrutura, 
puxa a mesma, entra 
nela e se esconde e se 
sustenta na mesma de 
diversas formas e 
possibilidades 
diferentes. Tanto essa 
estrutura, as barras e a 
encenação com a música 
potencializam o corpo e 
sua movimentação. A 
dançarina se mostra com 
uma ótima presença de 
palco e atuação cênica, 
lindas corporais bonitas 
e muita flexibilidade. Sua 
coreografia tem como 
pontos mais fortes a 
criatividade com a 
estrutura trazida por ela, 
o cênico, e os 
movimentos de 
flexibiidade e alguns 
com alto grau de 
dificuldade. Ela traz uma 
personagem com estilo 
mais clássico pela saia, 
mas com 
movimentações 
bastantes ricas e com 
sentimento. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 Fica claro que a 
dançarina já tem 
experiência passada com 
outras modalidades 
podendo ser no circo ou 
na ginástica. Ela traz 
elemento de alto grau 
de dificuldade como por 
exemplo parada de 
mãos e tem bastante 
flexibilidade e linhas 
corporais, 
principalmente das 
pernas muito bonitas e 
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sabe fazer uso dessas 
linhas. 
MOVIMENTO  A dançarina no início usa 
mais o plano porta no 
solo e do meio para o 
fim da coreografia usa 
mais o plano roda, além 
disso, no solo ela utiliza 
do plano médio e alto, 
sendo que o plano alto 
se dá por ela estar 
usando uma estrutura 
de ferro na qual forma 
figuras em cima dela. Já 
nas barras há 
predominância do plano 
médio na giratória e do 
plano alto na fixa. A 
dançarina utiliza as 
projeções muito bem 
com as suas pernas e 
com as mesmas 
apresenta diversas 
formas interessantes. No 
solo ela corre, salta, faz 
quedas utilizando um 
tempo repentino e um 
espaço flexível. O peso é 
intermediário entre leve 
e firme e a fluência é 
controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
O tempo da 
apresentação é de 5:27 e 
ela possui 2 quebras da 
música em que a 
dançarina acompanha, 
sendo os momentos 
após as quebras os dois 
pontos que podem ser 
ditos como culminantes, 
porém toda a 
coreografia mantém um 
nível por igual.  Ela faz 
uma queda, porém sem 
impacto pois a queda 
saiu “em partes” e não 
de uma vez só 
ocasionando aquela 








de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
Ela marca bem as 
quebras da música e 
mostra o seu tempo 
subjetivo nas encenação, 
figuras, prolongamentos 
e ondulações das pernas 
entre outros. Mantém 
um ritmo linear do 






- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
O figurino é bem 
elaborado e tenta fugir 
do convencional top e 
shorts, sendo um collant 
com uma saia e apesar 
disso não atrapalha 
nenhuma das travas na 
coreografia. A 
maquiagem é bem 
clássica também, com 
sombras escuras no 
olhos, e não tão visível 
ao espectador. 
   
   
 
Alejandrina Lurleo   






-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 Para se deslocar a 
dançarina usa passos de 
dança (alguns 
semelhantes ao tango) e 
alguns movimentos 
acrobáticos como estrela 
por exemplo. Ela já inicia 
a coreografia na barra e 
vai e uma barra para 
outra duas vezes. Seus 
pontos fortes são a 
incrível resistência física, 
facilidade com 
movimentos dinâmicos 
de força, movimentos de 
alto grau de dificuldade, 
equilíbrio em força e 
flexibilidade e leveza. Na 
sua coreografia os 
pontos mais fortes são a 
leveza que ela passa, a 
riqueza de 
movimentação e junção 
de movimentos na barra, 
tendo a presença de 
vários movimentos de 
alto grau de dificuldade, 
conexão com a música e 
conexão do solo com a 
barra.  Ela não apresenta 
um personagem, porém 
mostra ótima 
musicalidade e a 
coreografia como um 
todo tem ótima conexão 
com a música. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 Não fica claro se a 







principalmente com a 
dança. 
MOVIMENTO  A dançarina se utiliza em 
maioria do plano porta e 
roda, usando em 
predominância os planos 
baixo e médio tanto das 
duas barras quanto no 
solo. Mostra suas 
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progressões  no ar em 
determinados 
movimentos dinâmicos e 
de impacto como 
quedas, mortais e 
reversões na barra e 
suas progressões no 
chão na parte dançada 
no solo, usando alguns 
giros. O peso utilizado 
fica no intermédio de 
leve e firme e o espaço 
também varia entre 
direto e flexível, sendo o 
tempo repentino e a 
fluência controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
O tempo de duração da 
apresentação é de 4:48 e 
possui uma quebra aos 
4:18 na música e dois 
pontos de crescimento 
um 3:57 aos e outro aos 
5:34. A dançarina já 
inicia a coreografia com 




de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
A dançarina demonstra 
que tem um ritmo mais 
lentos na movimentação 
da barra giratória . No 
solo possui o ritmo mais 
acelerados e na barra 
fixa é mais lento porém 
mais rápido do que o 





- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 




variações individuais),  
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
O figurino é um collant 
bem trabalhado com 
bordados, desenhos e 
segunda pele com as 
costas de fora. Tem o 
estilo de um vestido de 
luxo (pelo deseho das 
costas) e aparenta ter 
sido baseado em 
figurinos para dançar 
tango. Ele não atrapalha 
a coreografia e dá uma 
estética bonita. A 
maquiagem e o cabelo 
são bem tradicionais do 
tango com olhos pretos, 
e batom vermelho e 
coque baixo. Ela usa 
também bastante brilho 
na maquiagem e a 
mesma auxilia  na 
estética do conjunto da 
obra. 
   
   
 
Olena Kravchenko   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 A dançarina de desloca 
bastante e muito bem. 
Ela usa passos de Daca 
com bastante fluidez e 
ela desloca e o 
espectador nem 
percebe. Seus pontos 
fortes são essa fluidez, 
leveza nos movimentos 
e bastante domínio da 
técnica no pole. Os 
pontos fortes da 
coreografia são a 
criatividade com o uso 
da camisa com os braços 
ligados e sua possível 
movimentação com ela, 
a fluidez e leveza dos 
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movimentos com a 
música clássica e no fim 
com o uso da bandeira 
do seu país para finalizar 
a coreografia. Através 
dessa camisa com os 
braços ligados ela 
consegue ampliar as 
possibilidades de 
movimentação no solo  e 
na barra também, 
tornando a coreografia 
ainda mais rica. Não 
possui um personagem 
definido, apenas usa da 
criatividade da camisa, 
da musicalidade, da 
dança e sua fluidez para 
compor o cênico. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 A dançarina mostra 
através da sua 
movimentação no solo, 
criatividade e domínio 
do corpo que teve 
experiência com alguma 
modalidade de artística 
ou de dança anterior. 
MOVIMENTO  A dançarina usa 
bastante os planos porta 
e roda em sua 
apresentação, usando 
no solo os planos médio 
principalmente e o plano 
baixo e na barra há 
predominância dos 
planos médio e alto. No 
início ela forma umas 
tensões espaciais com a 
camisa com os braços 
unidos, sendo essa uma 
projeção também. Como 
progressões ela se utiliza 
de giros na barra e no 
solo, juntamente com 
cambalhotas e 
movimentos mais 
dinâmicos e faz pouco 
uso das formas. Como 
ações ela utiliza de 
bastantes giros e alguns 
saltinhos, mostrando um 
tempo lento no início e 
com a mudança da 
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música um tempo mais 
repentino. Ela usa um 
espaço direto, tendo 
como peso leve no início 
ficando mais pesado no 
fim e usa tanto fluência 
livre em alguns 
momentos quanto 
controlada em outros. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
O tempo de duração da 
apresentação é de 5:17 e 
possui duas quebras, 
uma aos 3:35 e outra aos 
5:03. O ponto 
culminante é justamente 
entre a primeira e 
segunda quebras. Aos 
5:05 a dançarina  tenta 





de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
A dançarina mostra um 
ritmo bem lento e 
comprido no início e 
com a primeira quebra 
da música acelera 
bastante. A partir da 
segunda queda ele reduz 
um pouco o ritmo mas 
fica mais rápida do que a 





- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variaçõeseindividuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 












 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
O figurino é bastante 
interessante e 
importante para a 
apresentação. A 
dançarina começa com 
uma camisa que possui 
os braços unidos e esse 
figurino acrescenta 
muito a movimentação e 
possibilidades iniciais. 
Após retirar essa camisa 
ela possui um figurino 
semelhante a um collant 
com as cores da 
bandeira do seu país. No 
final da coreografia ela 
tira do figurino uma 
bandeira de seu pais 
para finalizar. 
   
   
 
Zhanna Mahlysh   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 A dançarina se desloca 
bastante no decorrer da 
apresentação e para isso 
usa movimentos de 
dança contemporânea, 
poses e posturas além 
de movimentos 
acrobáticos como 
reversão. Em alguns 
desses deslocamentos 
ela apenas corre de uma 
barra para a outra. A 
dançarina tem como 
pontos fortes a leveza e 
beleza que traz aos 
movimentos, 
executando tudo com 
calma e de maneira 
esteticamente bonita 
além de bastante 
resistência física e 
presença de palco. A sua 
coreografia é baseada na 
música, em aproveitar 
da melhor forma 
possíveis os pontos 
positivos da dançarina e 





estes inclusive os pontos 
mais fortes da 
coreografia. Existe 
bastante musicalidade 
na apresentação, sendo 
que quando a música 
aumenta são 
apresentados 
movimentos mais fortes 
e dinâmicos. Não há um 
personagem bem 
definido, mas a 
dançarina usa da música 
para compor a 
apresentação mostrando 




TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 Pela performance no 
solo percebe-se que a 
dançarina já teve algum 
tipo de contato com 
outras modalidades de 
dança como ballet ou 
dança contemporânea e 
ou algum tipo de 
ginástica. 
MOVIMENTO  A apresentação tem 
predominância tanto no 
solo quanto nas duas 
barras do plano médio, 
com uso também do 
plano baixo, também 
tem predominância do 
plano roda, e utiliza 
também o plano porta. 
Ela utiliza tensões 
espaciais interessantes 
na barra no início da 
coreografia e 
progressões na maior 
parte dela no solo na 
parte de chão e na barra 
existem progressões no 
ar, mas não são tão 
frequentes. Ela usa 
projeções dos braços 
principalmente e se 
utiliza de formas mais 
clássicas e suaves. No 
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solo a dançarina utiliza 
ações como corridas, 
pequenos saltos, e 
figuras expansivas. O 
tempo da sua 
coreografia é lento e o 
espaço algumas vezes 
flexível e algumas vezes 
direto. Seu peso é leve e 
apenas com a mudança 
da música fica um pouco 
mai pesado e  a sua 
fluência é controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
A duração da 
apresentação é de 5:12 e 
a música possui uma 
quebra em 4:00 e a 
dançarina faz uma queda 
aos 4:30. O ponto 
culminante é bem nessa 





de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
A dançarina possui um 
tempo interior bastante 
lento, sendo que, 
mesmo quando a música 
acelera ela mantém um 






- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 





- elemento de 
referencia comum para 









 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
O figurino dela é 
semelhante a um collant 
com recortes diferentes. 
A dançarina utiliza um 
enfeite de cabelo de 
plumas e a maquiagem é 
perceptível por conta 
dos grandes cílios e dos 
brilhos próximo aos 
olhos. Tanto a 
maquiagem quanto o 
figurino complementam 
com a leveza da música 
e delicadeza da 
dançarina. 
   
   
 
Charlotte Robertson   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 A dançarina usa poucos 
deslocamentos em sua 
apresentação, utilizando 
mais solos próximos a 
barra, com movimentos 
combinados nela e no 
chão, porém quando se 
desloca faz isso por meio 
de movimentos 
ginásticos e pequenos 
passos de dança que 
combinam com a sua 
música e personagem. 
Ela é muito graciosa em 
sua apresentação, 
bastante leve, sorridente 
e muito forte e talentosa 
com combos de solo 
com barra e movimentos 
rápidos na barra. Sua 
coreografia é toda 
baseada na música e na 
personagem criada e nas 
diferentes possibilidades 
de movimentações 
dentro do tema. Os 




justamente esse: a 
ligação entre música, 
personagem, figurino e 
movimentação, além de 
movimentos e combos 
criativos e com alto nível 
de dificuldade. Existe um 
personagem bem 
definido que é uma 
dançarina com estilo 
mais anos 20. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 A dançarina aparenta ter 
experiência com algum 
tipo de ginástica pela 
sua movimentação mais 
acrobática no solo e pela 
facilidade com 
acrobacias difíceis na 
barra. 
MOVIMENTO  Em sua apresentação 
existe uma 
predominância grande 
de plano baixo na barra 
fixa e de plano médio na 
barra giratória com um 
pouco de plano alto. Já 
no solo tem grande 
predominância de plano 
médio com plano baixo 
também e ela mescla 
bem entre os planos 
porta e roda. Como 
progressões ela desenha 
bastante com seu corpo 
no chão por usar 
bastantes passinhos de 
dança e quando usa 
movimentos acrobáticos 
tanto no solo como na 
barra o desenho aparece 
no ar, porém a dançarina 
não utiliza muitos 
movimentos expansivos 
e de combos rápidos 
então esse desenho no 
ar não é tão presente. A 
dançarina se preocupa 
bastante com a forma 
dos movimentos 
tentando sempre deixá-
los delicados e 
condizentes com a 
música e personagem. 
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No solo ela gira bastante 
e faz passos de dança, na 
barra usa 
movimentações criativas 
de solo com barra e 
movimentos isolados. 
Usa tempo repentino e 
um espaço flexível, 
tendo um peso leve e 
uma fluência controlada. 
   







mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
O tempo de duração da 
apresentação é de 5:23 e 
a música possui uma 
quebra em 2:04. Ela não 
faz nenhuma queda e 
nem alguma ponto 
culminantes sendo toda 
a coreografia bem linear 
e mantendo um nível 
bom de dificuldade e de 
dança, tendo apenas 
alguns movimentos  de 





de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
A dançarina possui um 
ritmo lento, faz os 
movimentos com 
bastante calma e curte a 
coreografia. Tem 
momentos de pausas 
rápidas e o ritmo é mais 
lento do que o da música 





- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 




- elemento de 
referencia comum para 









 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
Tanto o figurino quanto 
a maquiagem ilustram 
bem a personagem que 
é dos anos 20. É um 
collant com recortes e 
uma saia curta com 
babados. A maquiagem 
está bem discreta e 
comum, sendo o figurino 
e o cabelo que melhor 




   
   
 
 
Yvete Dusol   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 A dançarina usa 
bastante movimentos 
acrobáticos para se 
deslocar, inclusive 
alguns com alto nível de 
dificuldade. Ela tem 
muita flexibilidade e 
soube usa isso muito 
bem na movimentação 
de solo e da barra e com 
o tema da sua 
apresentação que era 
mais voltado para o 
terror. O ponto forte da 
apresentação é esse: do 
casamento entre o tema, 
música, figurino, 
acessório e 
movimentação. Ela traz 
um personagem de uma 
criança com uma boneca 
sombria e no decorrer 
da apresentação a 
própria criança vai 
ficando cada vez mais 
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sombria e assustadora. 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 Pela movimentação de 
solo e pela grande 
flexibilidade da 
dançarina percebe-se 
que ela já praticou 
algum tipo de ginástica 
anteriormente ou ainda 
pratica juntamente ao 
pole dance. 
MOVIMENTO  Há uma predominância 
grande do plano roda, 
principalmente no solo, 
mas também na barra. 
No solo ela usa bastante 
plano baixo e um pouco 
do plano médio, já na 
barra fixa ela usa mais o 
plano baixo e alto da 
barra e na giratória fica 
entre o plano médio e 
baixo.  Ela usa bastantes 
progressões com 
movimentos acrobáticos 
de flexibilidade, quedas 
na barra e com alguns 
giros e um salto. Usa 
formas muito 
interessantes com a sua 
flexibilidade e que 
combinam com o tema 
da apresentação, que 
são formas torcidas 
tanto no solo quanto na 
barra. A dançarina usa 
bastantes movimentos 
parados e isolados, 
torções e movimentos 
oscilando entre recolher 
e expandir. A 
apresentação tem um 
tempo lento em alguns 
momentos e repentino 
em outros e ela também 
usa um pouco de espaço 
flexível e espaço direto. 
Tem um peso leve e a 
fluência é controlada 
durante toda a 
apresentação. 
   
   
TEMPO OBJETIVO (Duração da O tempo de duração da 
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EXTERIOR apresentação, tempo 
minutado) 
espacialização 
mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
apresentação é de 6:04 e 
tem duas quebras nos 
2:26, 4:21. A dançarina 
faz uma 
Queda aos  2:28 e outra 
aos 3:42 e aos 5:46 
sendo estes os 




de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
A dançarina faz uso de 
pausas para dar o clima 
de terror a apresentação 
e no final deixa essas 





- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 










 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
O figurino de início é um 
vestido branco comum, 
aparentado ter estilo de 
vestido mais infantil 
cheio de rendinhas. Após 
tirar esse vestido, pois é 
necessário para fazer a 
apresentação e ter todas 
as travas a dançarina 
apresenta um figurino 
clássico de top e shorts 
com detalhe de babado 




personagem, o que ela 
representa? 
é de um olho bem 
carregado com olhos 
pretos, dando esse visual 
mais terror também. 
   
   
 
Galina Musina   




-OUTROS USOS DO 
ESPAÇO 
 A dançarina se desloca 
muito bem, pois o 
espectador quase não 
percebe o quanto ela vai 
de uma barra para outra 
e da barra para o centro 
em todo decorrer da 
coreografia. E não é tão 
nítido porque ela faz 
tudo com muita fluidez e 
com a parte cênica 
então não há uma 
quebra em Barra e solo. 
Ela possui uma presença 
de palco, carisma e uma 
cênico incríveis, 
mostrando uma 
apresentação um pouco 
cômica e contanto uma 
história. Além disso é 
muito flexível e tem 
muita facilidade com 
acrobacias tanto no solo 
quanto na barra e uma 
boa fluidez nos  
movimentos. O 
diferencial da sua 
coreografia é que ela 
consegue contar uma 
história, propor uma 
cena, um ambiente sem 
ter necessariamente um 
cenário para isso, apenas 
com a presença das duas 
barras representando 
um gol e uma bola de 
futebol. A sua 
movimentação é 
impecável e com alto 
grau de dificuldade e o 
seu cênico é incrível e 
prende a atenção do 
espectador do início ao 
180 
 
fim.  Ela tem um 
personagem e uma cena 
e uma história muito 
bem delimitada que é 
um campo  futebol, 
sendo que ela é a goleira 
e está acontecendo jogo. 
Porém ela toca na barra 
que seriam as traves do 
gol e percebe que 
prefere fazer 
movimentações nas 
traves do que fazer seu 
papel de goleira, então 
toda a coreografia gira 
nesse dilema de “Tenho 
que fazer meu papel, 
mas na verdade quero 
subir nas barras e criar 
movimentações”. E no 
fim da apresentação ela 
decide largar o futebol e 
ficar com o pole dance. 
(demonstra isso 
chutando a bola longe e 
abraçando a barra). 
TÉCNICAS E ARTES 
ENVOLVIDAS 
 A apresentação é bem 
cênica e acrobática 
então pode-se supor que 
a dançarina já tenha 
experiência com as 
modalidades de 
ginástica e teatro por 
exemplo. 
MOVIMENTO   Tanto na barra quanto 
no solo há uma 
predominância do plano 
porta em sua 
apresentação. Na barra 
ela uma bastante plano 
baixo no início com 
bastantes giros, no 
decorrer da 
apresentação quando 
tem que cumprir as 
movimentações na barra 
ela se utiliza bastante do 
plano médio da barra e 
só vai ao plano alto uma 
vez para realizar uma 
queda. Já no solo ela 
tem uma predominância 




Ela usa bastantes 




quando mostra que quer 
ir para a barra e não 
pode e suas progressões 
e formas tanto no solo 
quanto na barra são 
muito bem feitos. Tem 
uma predominância 
maior das progressões, 
pois ela usa bastantes 
movimentos dinâmicos. 
Já no plano médio da 
barra ela mostra mais 
formas com alguns 
movimentos mais 
estáticos. A dançarina 
faz movimentos como 
corridas, saltos, giros e 
expansões no solo 
principalmente e na 
barra fixa usa muitos 
giros e movimentos 
dinâmicos. Já na 
giratória são 
movimentos mais 
estáticos no plano 
médio. A apresentação 
tem predominância de 
um tempo repentino e 
de um espaço direto na 
parte do solo. Em toda a 
coreografia o peso é 
suave, porém em alguns 
momentos como no 
início que ela se mostra 
aquecendo e pronta 
para o jogo e quando ela 
toma um gol e fica brava 
há a presença de um 
peso um pouco mais 
firme e de forma geral a 
fluência da dançarina é 
controlada. 
 
   





O tempo de duração da 





mensurável – caracteriza 
um ritmo (esquematiza) 
Exposição, 
crescimento da ação 
ponto culminante  
Queda;  
a ela tem várias quebras: 
uma quando ela está 
focada no treino e no 
jogo e descobre a barra; 
quando ela toma um gol 
e volta ao foco , quando 
ela desiste e se rende a 
essa vontade de subir na 
barra e quando desiste 
de vez do futebol pelo 
pole dance.. A dançarina 
faz uma queda aos 2:37 
e uma aos 4:18. Os 
pontos culminantes da 
apresentação são 





de cada individual- 
impressão de duração 
individual, é cultural, 
ligada aos hábitos e 
expectativas do público); 
sentir a variação do 
desenrolar, as mudanças 
da velocidade e o 
tamanho das pausas). 
Momentos de pausa, 
silêncio de interrupção 
da ação, meios utilizados 
para demarcar uma 
aceleração e uma 
desaceleração (fluxo 
vocal, deslocamentos, 
mudança de tempo 
rítmico) . 
O tempo subjetivo 
interior da dançarina e 
mostra em sua 
encenação, nas pausas e 
cênicos e na sua 
movimentação da barra 
que é bem diferente do 






- o da fabula 
(todas as ações que se 
desenvolvem em cena , 
atores e materiais. (há 
variações individuais),  
 
TEMPO CÊNICO  tempo da 
representação  
- elemento de 
referencia comum para 









O figurino é clássico, 
porém foi trabalhado 
para se adaptar ao 





 - existencial 
(como ele se vira com 
isso), estrutural (que 
sentido essa roupa tem 
para a obra);     
O que os traços 
da maquiagem 
acrescentam no 
personagem, o que ela 
representa? 
possível de um uniforme 
de time de futebol. A 
maquiagem está bem 
leve, quase não é 
perceptível, mas 
combina com a ideia da 
apresentação. 
   














                                                            
 
 
 
 
 
